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Merno F Encontro Formula T 
Ro TO Gy Brno Francez Encontrou uma Formula Ten- 
à R Difficuldad PI 
| Ih À JOGrTO II nd ct a hNemover Difficuldades no Plano de Con- 
 sult E t Grã-Bretanha, Fr R 
: | Su ntre a trã-Bretan hd, rança e ussia 
ia do AAA AAA Do doido di a a a a o o 
Os ossos collegus do, panhões, se fultou ardor] erifícios pecuniarios que o 
“O Jornal” publicaram, va) combativo nas mais nuime-| paiz consente nos tempos RECUSA . CATEGORICA DA FINLANDIA 
edição “de hontem, inteves-| rosas tropas guxiliares «| de paz para preparação de 
EL PLi PO RR JR TE: p bic rate dd de ! | ER a RSA HE PARIS, 614 - Eslph Heinzen, mocraticas, no caso dos referi- 
sunto uvLigo do sr, general] Franco — à que [actor de-| sua defesa na perspectiva | correspondenta RR United Press) | dos paizes serem victimas de 
José Miuja no qual o de-| vemos então altribuir a vi-| das calamidades da guer- as. su E pls, pe pi Apgresta: a 
fans no ri es A Lelis DEM [ES] bes PVE ERVA] PP tip ya: Nr sta, manhã Músclho de M!- revinnento seria feito um 
tensoi de Madrid dá a U- | etoria Tmnal dos nacionalis- va, não silo inúteis, mão SãO | nistros, encon Muma formul: | convite aquelles quatro estados 
À ção de sua experiencia wu) tas? Responde Miaju: à | desnecessurios nem mefli- dente n A ar as difficui- | no sentido de divulgarem uma 
E euCrr: Izadil. dial sites y “| enzes, Se tivermos incuti-| Gades em LOM 5  garantlis | declaração reaffirmando seu de- 
gui + motorizada quebra da forea moral dos| cazes, Se tivermos UCA | nor estados? 8, bascada | rejo de resistir a qualquer for- 
E Em primeiro logur obser-| exercitos do governo, es-| do na consciencia popular| na plano de fas entre ul ma de aggressão. Isso daria “m 
' va  Miaja. a desproporcão | pecialment hes terla decisão de arrostar o ul-| Grã Bretunhã Mança e q) motivo para a triplice allança 
- esco ? - lo é l: ! eo jo y nie spora ninar nto! | São E E - letes Russia cn TO Re agurossão | agir no caso da Alemanha in- 
| crescente do GUSLO da vlten-| fultudo o apoio espiritual IMOSSACHIHICIO MAS ICI | contravu Guias 5, para cujo | vadir o territorio de um ou de 
siva e da delensiva empre-| das mussas populares. da nossa integridade e jn-! fim serio (ia E uti as varios tlaquelles palzes, A eis 
- AR EIS TA iliÃo ris ge Se as | Mes uma deç alrirmando | mula em questão foi concebida 
gandu-se urmamentos mo Assim, verificamos ue de pendencia nacional, AS | sun resoluçãoos fesistirem a] pelo sr. Bonr-* e velos peritos 
dernos. Ainda melhor. As-[as guerras são regidas, | armas não Enltavão nos de- qunlquer* ataha Ássim seria | do Quav d'Otsay. tendo mere- 
sirnal: , 4 TUAS ATA ar -| fensores da honra do Bra-| facilitado om jumento das) cido q mpprovação unanime d? 
guala que emquanto uv] primeiramente, pr la Nvonta Lc Nat SANA negociações am fâncezas com | Governo e foi transmittida esta 
custo da oftensiva com ar-| de hevoica dos exereitos elsil Por ahi manitesla-so Ú Apre comb “a Pabst tarde para Londres, aim ae 
mamentos modernos segue | pela decisão de vencer das | acerto da actual politica | dades de che) o eventual- | que o governo britannico J0ssa 
Eslagie pese a pola ! to de verve clas RAR E ud o=se | Mente a um ARMAND desde que | estudal-a em sun” reuntão de 
em proporcio geomelrica —| náções. Sem uq “tonsão | GO dxereito, Mantendo se! a Russia, abra sun insia-/| amanhã, Existe, pois, a possi- 
a delensiva púde se deeom- gloriosa do espivito nacio- unido ma fraternidade das eu aaa de o pacict | bilidade da resposta franco-bri- 
PSA E 8 so DO RS | Pilatiuaao E sti-| do trniplice a evo const» | tanpica ser transmittida a Mos- 
molar com moderado | nal? não ha exercito que tileiras: decidido CSt= | gar especificanto ns &1- | cou nNs ulimas horas de quarta- 
custeio, muntendo uppro-| venta, q victoria teu pal- miar o ideal de grandesa| rantias à Est p ERelonia, Li- | feira. Necza respostn se accederá: 
ximado paralelismo na el-| zes na retaguarda civil da( da Nação: firme em mos-| thuania e "ua No Esc lim a ey pardo 
es : ' . Pis Fica . as .s ns er E Com essa fal rocura «se e ser cimit o a 
ticiencia pratica.  Assim.| Nação. Vemos depois, que | trar a evidencia dus: possi- harmonizar > lidade da | rencia nos artigos 16 e 17 do 
conclue o general hespa-| entre dois povos inimigos | bilidades de seu destino fe-| frente pacifista FR nttitude a br as Liga Gas es 
: , : +. ; - : ] i í es. e desde que as poten 
nhol, “as uvmas modernas | com forças moraes equiva- liz e honvoso, tranquilo aê ee : O deciton Taca E Dandondméns alu- | 
tornaram q offensiva mais| lentes, sendo um pobre. con a garantia armada de | go qualouer /pê Cestrangel- | Sões ao organismo de) Genebra, 
ia AG VESTES ES o pi ID pa pç “direitos. ra. Meltiante & formula Gesangarecerão as ambiguidades 
dispendiosa e a defensiva | outro rito — os recursos | seus direito Sb em BSOEMUSA, |io no! tavam O * HOvêMO. 
o mais accessivel,” mútóriaes não são irveeor=|= "855 comigo a gde a fr SS o SP UNQUeITAS: COn-=" é inael REA e! 
Proseguindo em suas ob-| vivelmente decisivos, isto Et E. “de Macedo Soares | sultas entre asitres nações” de- “(Concine na 4. “pagta) 
servações o techuico mos-| é existe uma direcção de Dm fra em en tam tania um cemo | 
Cid tra que, por si só, o mate-| campanha que póde dar ao 
eine pe sr | Deixa Hoje o Rio a Missão 
uma offensiva”. Os italia-| rico. O segredo dessa Mim 
nos atacaram em Sarrion! etoria está no emprego da 
concentrando fogos sobre| infantaria, quer dizer, da ! 
um pequeno Lrecho de cos- | tenta que só depende du | 1 d É O OI Y e- mel Icana 
ta, no qual cheguram «| grundeza dalma do povo, 
atirar vinte mil projectis. Comparando-se Us recut- 
Essa imponente massa de sos festa e es deco] A VISITA DE DESPEDIDAS FEITA HONTEM PELO GEN. MARSHALL 
ferro não conseguin desu-| cos de paizes ricos e po- AQ PRESIDENTE GETULIO VARGAS Sr. A. Smetuna, presidente da Republica da Lithuania 
lojar us defensores com el-| bres, somos, às vezes, pre- E 6 O ED ED | AD O DD O DU SD OD O DO ED LD O CD CID OD 1 
Tectivos reduzidos. cipitadumente levados a 
O velho aphorismo mili-! concluir pela inutilidade do : 
tar “a artilharia conquista, | armamento dos pobres. mM O N y ( S Ú 
a infantaria oceupa” deve| Entendemos, então, que 
ser prudentemente const-| não sendo possivel egualar 
derado na enerra moderma.| aos mais fortes, é estoreo enera ame in 
Sem duvida a artilharia) baldado gastar na prepa- 
prepara a uccão da infan-| vação da guerra um di- 
taria, mas sens recursos de- Dei euja utilidade nas A visita do chefe: do Estado Maior do Exercito 
vem ser avalindos eal-[ obras da paz ninguem con- 

8) a ] - 
calados ha vi Rosi inata Ara: “oceano rain francez é é interpretad como um symbolo dos es 
aproveitamento de taes re- ja: Paz justica desse abn- treitos laços de amizade que ligam a França 
PETI DO is o “| são, tor 
cursos, que simnltaneamen-) são. O magno factor da e a Inglaterra 
te depende das condicões | defesa militar de nm povo LONDRES. 6 (United 
y rap = + ae: » Na ç — mte 
estratericas e tuclicas da | estã na tempera de sen ca Press) — A visita do general 
luta. A progressão de uma | racter, na sua força moral. Maurice Gamelin, Chefe do 
Rea EA DS na 10 mero é o outro factor Estado Maior do Exercito Irrati- 
forca esta intimamente li ETSTO ae matr Inct cez, é interpretada. como um 
gada ao  municiamento ejda infantaria oriunda do symbolo des estreitos Jaços de 

ecimne wovindos de) povo. O material repvre- amizade que liga a França e a 
form umento: 7 vindos de | - Ped a Inglaterra, cujas cordiacs rela- 
linhas de communicação.| senta na estrategia das ções não foram afiectados eim 
que se alongam. O faeto| nações pacificas, natura- conpequenolm das Giiriuldadis 
: Epa: REV CASE a encontradas na conelusão du 
capital do combate  conti- ralmente defensivas, um projectada alliança militar an- 
núa sendo, pois, o engaja-| elemento secundario. No glo-franco-sovietica, 
mto da infantaria a qual| caso brasileiro, devemos sor O general Gamelin ficará 4 
anens In k a | paço k O general Marshall ao despedir-se hontem do presidente Getulio Vargas dias em Londres durante os 
decide muito mais pelo sen| contar com as Facilidades . guacs poderá conferenciar vom 
. 1 ! Deverá partir, hoje. de rve-| O GENERAL MARSHALL NO / disposição, durante a visita que |. aa br l 
ardor combativo do que|da defesa e tambem como. Estad mid : - seu collega britannico mare- 
ME aa : gresso, nos Estados Unidos. a CATTETE ova se encerra, chal visconde Gort. As proje- 
pelos armamentos auxilia-| as diiculdades da offen-| Missão Militar |Norte-America- Recebido, ao chegar so Cat- | ctadas entrevistas tendem x 
ves, que disponha. siva inimiga através de|NRa cuja visita ao nosso paiz Alim de apresentar cumpri- | tete, pelo capitão F. de Mattos | estabelecer, estreita cooperação 
' ã RELATA PP go PDA a ago constituiu acontecimento tão | mentos de despedida ao presi- | Vanick, official de serviço, foi | militar anglo-frauceza em toda 
Constata o general Mia-| enormes Gis umneims Letres-| marcado de expressivos actos | dente Getullo Vargas, esteve | n general Marshall conduzido ! à Europa. 
ja que a infantaria italiana | tres e mavitimas. e eloquentes affirmações qe so- | hontem:no palacio, o «eneral | ao salão nobre do palaciqeddh! O general Gamelin foi reco- 
não tem o appetite do Bis nhi mma rectilicacão lida amizade que une as duas | Marshall, chefe: da Missão. | o vem encontrar dentro q2 pou- | bído na Estação Victoria pelo 
Dê STA bidas grandes republicas co hemys- | Acompanhavam o ilustre re- | cos momentos, o presidente da visconde Gort, chsfe do Esn:o 
combate decisivo, corpo aj de idéas preconcedidas. | pherlo e que por sua construti- | presentante militar norte-ame- | Republica que se acha acompa- | Maior Imperlil Britannico, 
corpo. Se o material não | que muito convém — intro-| va tradição e realidade actual | ricino o coronel Amilcar Pe- | nhado do chanceller Oswaldo | altos chefes do Exercito, Ma- 
. Pi te d lev-| duzir na educação eivica representa factor dos mais re- | derneíras e o commandante | Aranha, do general Francisco | rinha e Aviação. Tunecicnarios 
foi determinan E tao : E é : levantes para o destino harmo- | Amorim do Valle, officiaes bra- | José Pinto, chefe dn Casa Mili- | publicos de elevada catogoria 
rota dos governistas hes-! da nossa mocidade. Os sa- nioso da America, sileiros que estiveram á sua (Concluo na 4 pagina) (Conclue na 4.º pagina) Jeneral Gamell: 
EG CL + O A q | O | A 1) O a 1 q 1 O > 1 a a a a | o UU LM, 
dead 

















Conversam Hitler e os Generaes Hespanhoes 


BERLIM, 6 (U, P.) — Segundo rum juntamente com os ex- com- | Agacino e Alfonso de Bourbon e: Or- | neralissimo Tranco no sentido de en- | vivtoria e cerimonia de PTE 
informacões obtidas em cireulos  di- butentes germanicos repatriados. | leans. Em eireulos competentes ae lebolar conversações especias com | ten, Às conversações teringi sido jhi- 
gnos de vredito terão logar — breve- Irazem palio da delegação les- | mães, não se considera entretanto que | 0: cheles militares allemães, mas não | ciudas após a recepção do chunceller 

Aa, É . "| panhola os generaes Queipo del Lla- | a Hespanha adhiva á aliança teuto | se sube os objectivos que visam, Hitler, à qual assistiram Os generaes 
mente us conversações projectadas | o Aranda, Yague, Solchaga, Gar- | italiana, | Consta que as entrevistas já co- | hespanhoes, a delegação ialiana Us 
entre os membros do Estado Maior | «ia Valino, Martinez Campos e Ca- Diz-se que os gencraes  hespa-|mecaram esta latde na Chancelaria, areias Serio dê ERR 
úlemão e os goncraes hespanhoes que ! millo Alonso e os almirantes Ramos | nhoes receberam instrucções do ge-linimediatamente depois do desfile da | parte na guerta civil hespanhola w 


2 


* rol expressiva a homenagem 
quo à Imprensa prestou, hon- 
tem, no general Góes Montei- 
vo, olierecendo-lhe um almoço 
mu Jockey Olub, 

O ugape teve aq presença, 
alucda dos ses, ministros Eurl- 


co  Guspor Dutra, Aristides 
Giulbhem e Oswaldo Aranha, 


general Francisco José Pinto, 
chefo do gabinete militar da 
Presidencia; prefeito Henrique 
Dodsworth, Lourival Fontes e 
Berbert Moses, como convida- 
dos de honra, 

Entro os presentes viam-se 
os jornalistas Pinto da Silvei- 
ra, Caio Jullo Cesar, pelos 
“Ilarios Associados";  Wiadl- 
mir Bernardes e Borja de Al- 
meida, da “Gazeta de Noti- 
vias", Jouquim de Salles, «'" A 
Noticia”, Roberto Marinho .e 
Horacio Cartier, d'"0U Globo”; 
Curvalho Netto, Cypriano Lage 
e Roberto Lyra, dA Nolte a 
“uLvo Barata d'eA Batulha”, 
José Eduardo de Macedo Soa- 
res, Horacio de Carvalho Ju- 
nior e Georgino Avelino, do 
DIARIO CARIOCA; J, B. Ma- 
clel Filho, d'“O Imparcial”; 
conde Pereira Carneiro, J. Pi- 
res do Rio e Annibal Martins 
Alouso, do “Jornal do Brasil”; 
Etunrdo Tourinho, do “Jornal 
do Commercio”; Leal de Sou- 
“ma, dA Nota”; Antenor No- 
vacs, dA Patria”; -Rodolto 
Carvalho, d'“O Nadical"; Ozias 
Mutta, da “Vanguarda; sr, 
Othon Paulino ,d'“A Tarde”; 
Ivo Arruda, pelo “Correio Pau- 
listano” e “Folha da Manhã” 
de Recife e Lulz Toledo, 

A mesa estava enfeitada com 
flores naturnes, tendo o home- 
nagendo se sentado entre os 
srs, Plres do Rlo e Roberto 
M vinho, 

O Chefe do Estado Maior do 
Exercito fol recebido á porta 
to Jockey Club por uma “«om- 
missão de jornalistas, sendo, ao 
chegar no salão nobre, sauda- 
to por calorosas palmas. 

4 ORAÇÃO DO SR, GEOR- 
GINO AVELINO 

Em nome dos jornalistas, ot- 
fevecendo a homenagem, fa- 
Jou o sr. Georgino Avelino, 
proferindo o seguinte discurso: 


“Creneral Góes: — Sentado & 
mesa redonda dos jornalistas, e 
par, entre elles, compreendeis 
cy « mente & intenção que reá- 
li-«u este convivio de confrades, 
na vespera de vossa partida para 
o estrangeiro em alta missão do 
Governo e do Exercito. 

O vulto ilustre da carreira 
Cas armas recebe aqui a con- 
fivrmação intima e cordial de que 
continuo a cleo de logar seu 
na mese das redações, e de que 
rermatrecem fortes os antigos 
Inçes com os seus camaradas dos 
Jornocs, 

Pony uma disposição do esplrl 
ta «. talvez, mais do revolucio- 
Wilvo que do soldado, Incorpo- 
raste: q Imprensa à moderna 
estriy furacão militar dos ngru- 
pemeitos humanos, transferin- 
do-a da situncão illusoria de 
“Quarto Poder do Estado”, para 
o plano coviuntivo e articulado 
das suas forcas de neção e de 
cdofesa, 

A sexta nrma de que fóstes 
» criador e um animador fe- 
cundo e variado durante muito 
tempo, foz. assim, à sur aparl- 
cão e vos deveu multas victorias, 
numa época em oue À nomica- 
cão militar a Immunizava das 
restricções oppostas aos movi- 
mentos de idéas e opiniões. 

Era a época, segundo uma 
expressão vossa, em que “a rR- 
volucão girava sobre st mesma 
por falta de conteúdo ideologi- 
co importante”, 


Junto - vós os jomalistas en- 
contravam inspiração e elemen- 
tos abrmmdantes para q activi- 
dade dclaria em qualquer the- 
ma: — historia. politica, arte 
militar, literatura e tambem, 
no paladar do dia, uma forte 
dóse de temperos. ra critica 
“es figuras e das questões inter- 
nº; 

Ao lado do revolucionario de 
superficie, que se  multiplicava 
eu se fracclonava na fluencin 
do dizer e commentar, co-existia 
em vós w homem de profundi- 
dade, o laborloso organico, o,co- 
herente cbjectivador da obra de 
30. numa constante acção da 
intelligencia e de cultura, e vo 
cual o brilho da espada veiu 
arsvresce:! alnda o singular pri- 
vilrzio de poder ser dos pri- 
mairos a morrer pela Pabris. 

Qrem tenha opportunidade de 
nrrcorrer vosso, carreira e cm 
rhecer de perto vossos tr101- 
lhos. tanto de organização mi- 
Htar, como de concencão e di- 
recllva politica verificada aq 
renda passo. que em vês é diffi- 
cl demarcar a nreocennarão do- 
minante — se a do soldado, que 
vor formação technica e cul- 
taral sp devota ap vuiante des- 
«rvolvimento da classe que de- 
fonda a Nprão, se q do nntrioto 
civil, revestido dn  sociologo, 
ec -rando pela apreensão | dos 
vHanomencs à resmli-nta theo- 
ri de um plano do Estado, 3 

Evidentemente, as revoluções 

* ndanivem sentido historico 
quando planificam, . 

V'*»s dois obierttvos da maior 
inmatíaneia, indissoluvelmente 
licados ás exigencias da nova 
w'canização macional; “o vxer- 
cito bem organizado como. ins- 
temento poderoso para educa- 
cão do povo, solidez do espirito 
naci |, combate às tendencias 








Fomenageado o €C 
Estado Maior do E 
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Como falou o sr. Georgino Avelino --- A oração: do general Góes Monteiro --- O sr. Pires do Rio 


fez 0 brinde de honra ao presidente Getulio Vargas 


dissnlventes”, e o “emprego di- 
recto «e sua força de absorpção 
co de acção contra os regiona- 
lismos, cuja existencia acirrada 
invalidava actividade orga- 
nizadora do poder nacional no 
terreno político e espiritual”. 

4 continuidade da vossa 
acção tem sido mantida em 
qualquer cargo ou funtção em 
que vos tenha collocado o Go- 
verno, 

No commando de tropas vi- 
ctorlosas, como ministro da 
Guerra, como chefe do Estado 
Maior, ou como conselheiro e 
amigo, attestam-se os signnes 
de uma constante productivida- 
de em pról da reconstrucção 
brasileira, cujas phases confu- 
sas e difficcis estão finalmente 
trarspostas, graças ag devota- 
mento do Exercito e da Marinha 
cujos cicíes na figura acatada 
e modelar do general Dutra e 
do Ilustre almirante Guilhem 
“iutram-se aqui presentes na so- 
lidariedade comvasco, 

Não só na actividade interna 
da carreira militar vindes pres- 
tando a contribuição de intelli- 
gencia e do devotamento publi- 
co O eminente presidente Ge- 
tullo Vargas tem-na devidamen- 
te apreciado, tambem, na esphe- 
ra do trabalho de cordialidade 
internacional, onde a posição 
brasileira vem definida pelo sen- 
tido da nossa, tradição diploma- 
tica, no esforço de aproximação 
com todos os pnizes, seja pelo 
v"'sulo do intercambio que 
aproxima no interesse das tro- 
cas, comp pela vila da compreen- 
São espiritual e politica em que 
Se consolida o respeito das so- 
beranlas, 


Começastes no continente 
americano, em paizes a nós Il- 
gados por especificas afinida- 
des da geographia, da historia, 
e da formação social, esse Iti- 
nerarlo que, partindo da Argen- 
tina, do Chile e do Uruguay, 
Continua agora em feliz prose- 
guimento até os Estados Uni- 


dos. onde ides retribulr a vi- 
sita que de modo excepcional- 
mente honroso nos fci feita pelo 
lustre chefe do Estado Maior 
do Exercito Norte Americano. 


Sabemos todos de antemão, 
general Góes, pelo exito vom 
que vos tendes havido em to- 
das us provas u que têm shio 
submettidos a vossa capaciãa- 
de e o vosso patriotismo, que 
sercis nessa missão tão beim 
enteetido como nas preceden- 
es. 


Os Estados Unidos cerinrunr, 
utravés do tempo e do paralie- 
lismo das duas historias nacio- 
uues, rmizes profundas na ami- 
zade brasileira. Pesquisadores, 
sociologos e políticos têm ninT- 
cudo carinhosamente o decur- 
so deste seculo e meio que pro- 
clama a união dos dois grum- 
des povos, em acontechnents 
e coincidencias sempre favora- 
veis á sua maior interpeneira- 
ção, 

A Inconfidencia Mineira, bem 
como u Revolução do Equador 
foram os primeiros frulos da 
plenização soprada: pelo fecun- 
do exemplo da independencia 
americana, E do reconhecimen- 
to da nossa Independencia, an- 
tes de qualquer outro paiz da 
terra, até a actunlidade con- 
Lemporanea, a vidu das duas 
grandes Republicas tem vfie- 
recido os mais constantes at- 
testados de mutua identlfica- 
cão, affirmados numa ascin- 
denclki que vac da base uns 
prollemas communs e primor- 
divnes da segurança, até o clos- 
envolvimento dus | complents 
veluções do sentimento e do es- 
plrito em torno de cuja genes À 
ralização continental ja so 
erystallizou uma mentalidade à 
que us conlerencias pan-uime- 
ricanas conseguiram dar lór- 
ma jurídica e buscam dar cou- 
teúclio político, 

Puro um brasileiro como vôs 
está nesim aborto mais um 
campo de grandes triumphos. 
tevaes pary o estrungeiro O 
prestígio du vossa posição al- 
Hdr «que seria o bastante para 
consugrar a legitimidade e o 
acerto! di vossa escolhia, 


Mas. ha uma outra croden- 


elal que os vossos confraúes da 1 





Sr. Georgino Avelino, que 


discursou em nome dos 
Jornalistas 


imprensa nifectuosamente sl- 
liram para vos confiar neste 
momento; é a da opinião bia- 
sileira, conferida pela voz da 
lrprensa, que é q essencia de 
seu sentir, e adquirindo fórma 
extrinseca «de existencia, tant 
or substance do jornel. como 
na vid onerosa dos batalhu- 
dores da penna, 

Essn vredencial yucclnl-a 
com o nosso albiaço de desp>- 
dida e feliz viagem, e podeis 
entregal-a go povo americano 
com os fraternucs sentimentos 
de povo do B usil!” 


A ORAÇÃO DO GENERAL 
GÓES MONTEIRO 


Em agradecimento, o general 
Góes Monteiro proferiu a se- 
Eguinte oração ; 

“Só pude dar-me conta das 
razões de vosso carinhoso gesto, 


ao convidar-me para esta des- 
pedida, vendo nelle o desejo de 
corresponder à minha velha es- 
tima pelos trabalhadores da 
imprensa, homens da “intell- 
gencia”, obreiros da cultura e 
das tarefas mentaes, que se 
consummam nas madrugadas 
mysteriosas — «sub gali can- 
tum, 

Por disposição Ingenita do es- 
pirito, procurei sempre exami- 
nar detidamente os objectos de 
minha affeicção, antes ce lha 
dar; e posso hoje, ao cabo de 
varios annos de meu viver mo- 
vimentado, dentro da vida pu- 
blica de nossa terra, revêr-me 
na ractificação daquelle juízo a 
vosso respeito, embora menos à 
mim me importe que eu seja 
compreendido, do que compren- 
der a todo mundo. 

Não é, por sem duvida, de 
hontem que medito sobre a im- 
portancia e a funcção social da 
imprensa nas lutas da humani- 
dade para a conquista dos seus 
ideaes, 

E do aito valor de vosso oífi- 
clo, em meu sentir, confesso- 
vos minha propensão em cerêr 
que os dois idolos do genio mi- 
ltar, em cujas aras constan- 
temente levo a quelmar insen- 
sos votivos, Cesar e Bonaparte, 
muito tiveram de jornalistas, à 
sua época, 

Que são os “commentarios" 
sobre a conquista das Grallins 
senão uma magistral reporta- 
gem de geographia physica 
humana? A “correspondencia”, 
as “proclamações” de Napoleão 
lhe trazem credencines maes- 
trantes de actividade ciclopica 
de um espirito alado, que ras- 


| gando o ventre de Nações á es- 


pada. se eleva ao mesmo tempo 
nos astros onde a Gloria e o 
Supremo Soffrimento pousam. 

Se bem compreendidos e cou- 
digunmente exercitados, não 
sel de outro serviço mais no- 
bre que o das armas e o das 
letras — armas não menos des- 
truídoras —: sobretudo O ser- 
viço das letras na sua manl- 
festação mais combativa. mais 
abnegada e mais viva uvas vi- 
brações e brilhos melvóricos: o 
jornal. 


——ee e “A 


Um defende o patrimonio 
territorial e moral da: Patria, 
o outro, seu patrimonio espl- 
ritual, apros umbos & formar 
as individualidades, que fazem 
à Historia, os homens de ver- 
dade e os homens: da verdade, 
vu seguutlo o clichê camoneano, 
“homens de prol no ferro e na 
penna. Seja o Ideal de'todo es- 
criptor, a inscripção de Balzac 
nn estntueta de Napoleão: “Ce 
qui a commencé par l'íres, 
de Pachéverai par Ia plume”. 
Compreende-se assim, O cigu- 
lho do urtista de “Atala”, ini- 
migo e exaltador da 'personali- 
dade napoleouica, ao identifi- 
car-se na reposta famosa; “moi 
jo suis journaliste”, se concor- 
do na hipothese” tonhecida 
de que jornalista seria, tnm- 
ven, Se nO mundo vomdesse ago- 
ra o Apostolo São faulo, de 
quem repito contrictamente 
“Não faço o bem que quero e 
faço o mal que não: quero”, 

Nesse seutido é que assume 
para mim particular relevo, e 
é estimulo este vosso gesto ue 
toleranvia e affecto, servindo- 
me e exaltando-me no momen- 
to de seguir paraio estrangei- 
to, não em excursão recreativa, 
mas pais submetter-me a noves 
e ardentes provas, de que nvn- 
en o destino se cansou de one- 
rar-me sempre, mais duras à 
medida que satisfaço ás prece- 
dentes. Eos 

Não quero, porém, nesta hora 
serrir-vos uma “imélange” cle 





lugares communs ex truismos, 
hoje universalme: aceites, 
sobre a responsabilidade do 


Jornal no rumo dos três ulti- 
mos séculos. y 
Para definir a valia da im- 
Prensa na construcção nacio- 
nal e cunhal-a numa dessas 
“phrases magicas?” cujo dom, 
Keyserling assignalou como es- 
senclal no estilo jornalístico 
só achei aquele: “slogan", por 
vos tão valorizado, de que ella 
É u “sexta arma” da Nação. 
Os anos vividos cada vez 
mais se confirmaram na vera- 
+ o 















| O general Góes Monteiro quando proferia o sey discursa” o 


cidade dessa formula que, na 
concepção e linguagem Lelbni- 
“lanas, poderia exprimir como 
derivada de 1º ordem, da ema- 
nação primeira do verbo infl- 
nito e crlador, como inicial ex- 
pressão moderna da ação. 

Autes, pois, de vossa estima 
franquear-me titulos espontia- 
neos de uma confraternidade 
honrosa, fizera-vos eu compa- 
nheiros de luta. nas jornadas 
vencidas para assegurar a De- 
fesa Nacional, q cujo aperfei- 
coamento devemos, nós milita- 
res, dar o melhor de nossa 
existeucia, 

Tulvez a essa confraterniza- 
ção me autorizassem menos os 
meus creditos de eseriptor que 
os vossos de estrategiístas, € 
tnlvez eu estivesse repetindo O 
presunçoso entono daquelle fl- 
gurante ingenuo, que, um dia, 
escandalizou as rodas de thea- 
tro, chamando de “collega” O 
actor Garrin, só porque, num 
representação da espectral e 
torturánte duvida de “Hamlet” 
criada pelo genial artista, des- 
empenhára o papel... do galo. 

E, todavin,' meus amigôs, à 
palavra é espada, espada flani- 
mejante que uma fez desemba- 
inhada não torna ao estojo, e 
para sempre arremeterá contra 
as consciencias, acutilando-as 
“ vencendo-as para o bem ou 
para o mal, 


A inelutabilidade deste desti- 
no deve suscitar nus almas bem 
formadas da impreuvsa um 
constante problema de conscieu- 
cin, cuja solução só é possivel 
dentro da ethica e dos princl- 
pios sagrados da verdade, do 
respeito ao homem ce do amor à 
Pátria, 

Esse drama de consclencia, 
cominum a todos os eseriptores 
de “anima viva”, enteda-se de 
mulores complicações no exer- 
cicio corrente da prosa dinria, 
improvisada na fagrancia e na 
successão cos acontecimento 
dos dias trepicdantes. 

Todos vós conheceis as pa- 
Eluas admiraveis do Eça ironl- 
gundo q [utalicdade Jjornalistica 
dos “juízos ligeiros” 

Mas. se a funcção cria o or- 
BUD. Mo Necessidade contempo- 
Fanea de nos embebermos, to- 


* 
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efe do 
sercito 


das as manhis, na letra de 
fôrma, como picantemente o 
mostrou o biographo tremen- 
do da “Tllustre casa de Raml-- 
res” e o clhrouista das “Far. 
pas”, encerrando ás pressas n 
sua critivn dos julzos ligeiros 
do jornal, a tempo de correr & 
leitura Imprescendivel dos sets 
Jornaes, acabou por criar In- 
telligencias maravilhosamente 
montadas, pelo estudo e pela 
experiencia, para o trabalho de 
Sisypho da criação quotidiana 
de obrus primas, 

Assediada e comprimida. en= 
tre obstaculos moraes e teshni- 
cos, a profissão de jornalista 
ainda se choca nas difficulda- 
des materines, sendo talvez a 
que mais exigc desinteresse e 
espírito de sacrificio, 
rocurado pelo joven Coelho 
Netto, perguntou-lhe José do 
Patrocinio que desejava: 

“Um meio de vida, quero en- 
trar para o seu jornal” — res- 
Pondeu o moço maranhense. 
“Jornal, melo de vida? — 
retruca Patrocinio — “diz antes 
meio de morte!” 

Este episodio focaliza toda a 
tragedia de uma profissão vo- 
tada á pobreza, como a do so!- 
ado, e .. qual só restam as 
Consolações espirituaes do dever 
cumprido, 

Que valem, porém, meus ami- 
Bos, proventos materiges a par 
das alegrias incomparaveis de 
uma consciencia imantada pare 
6 ideal, de uma vida entregue 
às lutas generosas, abrindo 4 
sua geração novos caminhos e 
talvez, como o proprio Patroci- 
nlo, à sua patria novas perspe- 
ctivas? 

Attonto à tríplice ordem de 
exigencias moraes, technicas e 
inateriaes demandadas pelo vos- 
so officio, é que me torno acces- 
sivel à esquecer uma ou outra 
falha, mesmo ferina e perni- 
closa, da vossa classe, para 
apreciar-lhe antes p somma 


Immensa de sacrificios pessoaes 
e de serviços à collectividade — 


P 
d 
d 


serviços muita vez desconheci- 
dos e muita vez. por um pheno- 
meno antigo entre os homens, 
desattendidos e desdenhados, 

Graças ás virtudes da mnlo- 
ria dos jornalistas, n onda de 


economismo desencadeada pelos 


Novos Migas, anslosos de tudo 
mineraliz': em ouro, não con- 
serutu converter a redação em 
“pulgnol” e transformar o jor- 
nal vibrante de outrora numa 
simples industria de publicida- 
fal 

Se alguns grandes orgãos cha- 
mados “de informação”, fun- 
dados nos propositos de fugir 
às lutas serlas e attender tão 
só as curiosidades primarias e 
subjacentes do povo, de alguma, 
fórma puderam apresentar. a 
fricza imparcial de instituicões 
volateis ec sobrehumanas, aca- 
baram por descobrir-se-lhes as 
tendencias secretas, subenten- 
didas na mera escolha dos as- 
simntos e conceitos das noti- 
clas ou dos commentarios -“0- 
postos, Ê 
Por outro lado, os perigos de 
toda orden que vêm pondo asim 
cheque as conquistas funda- 
mentaes da clvilização obriga- 
ram o Estado modern, a dei- 
xar o seu abstencionismo neu- 
tral para controlar masculamer- 
te as forças capazes de propi- 
ciar ou cbstar o alastramento 
desses maler 

Dahi n concepção da impren- 
sa jncorvorida ás responsabi- 
lidades dr, elite dirigente, n que 
procurei dar exvressão marcan 
te, engajido-a como “sexta- 
arma”, 

No meu relatorio apresentado 
no Governo, em maio de 1935, 
em cuja parte geral tentei sa- 
entar divectrizes. a que ovosta- 
rior evolução dos acontecimnien- 
tos deram valor prophetico, por 
este thcor me expresso, no ca- 
pitulo da “Educacão Nacion,)”, 
quanto so pavel da imprensa, 

“NB cruzada de regeneração 
Nacionul. a imprensa tem que 
ser mobilizada como a 6º arma, 
encarregada de fazer a van- 
guarda, ou, em Outros termos, 
de desbravar o caminho, que 
o nosso povo pulmilhará. No 
desempenho de tão imjuitan- 
te missão, que só ella pode re- 
veber, em virtude dos motos de 
que dispõe, a Imprensa aglri 
Ly sentido de fortalecer O ca- 
racter dna mocidade, Laitirido 
Cus columnas de seus jurases 
theorins pernicioses aos iute- 
resses naucionses, que lhe de- 
vem ser sempre a maxima pre- 
tecupação, Como orgão de pu- 
Ulicidade cujn necessidade nin- 
guem contesta, a imprensa não 
ce pode afastar do seu papei 
precipuo, que consiste pwCisa- 
mente em despertar a eneisia 
e o esbírilo de sacritício. que 
o Estado tem o direito do exi- 
glr de todos os braslicliys va- 
tdos. 

Desviando-se deste rumo, clln 
não corresponde 4 sua [uy 
eção?, 

Esta, meus amigos, a minha 
philosophia dos deveres da m- 
Prensa Num povo organisio, 
hão upenas, por força de qun- 
Ixse geométrica, mas. espir:/UA] 


v socialmente percebida, Phi 
losophia simplista, mas le 
multo haver meditado sobra 
eu, não creio que se nossa 
uchar ou sustentar uma que 
Seja menos vulneravel. 


Se muis ulguma orienta são, 
dentro do pandemonio da cr 
deli. Mussi Sumsenrevos, q 

(Cunclue na 5º pag. 





































NUTICLAkIO 
——— TD ?P JP 


O Circuito da Victoria 


(De MARIO CORDEIRO). 


do Aladim jamais terla se con- 
cretizado no magestoso arra-" 
nhacéu da Esplanada, Mas a 
verdade é que, se o presidente 
da Republica entrou com o di- 
nheiro o presidente da A, B. I. 
foi o architecto que construlu, 
desde os alicerces, a feliz iInl- 
clativa que marca uma nova 
ecra para o jornalismo brasi- 
leiro, 

O sr, Herbert Moses, repito, 
estava talhndo para dirigir os 
destinos do Automovel Club 
do Brasil, 


A sua vida tem sido acção 
e movimento, Os seus maiores 
adversarios não lhe negaram, 
jamais, essa virtude rara, en- 
tre nós, jomalistas, que é Oo 
dynamismo. Ao contrario av- 
Gun ao de excesso de veloci- 
dade... 


A victoriosa organização 
sportiva da rum do Passeio que 
reune, em seu quadro -sociil, 
os vultos mais brilhantes da 
nossa elite púde estar certo 
que acaba de adquirir, com o 
seu novo presidente, um verda- 
deiro “bolido”, cujo motor, 
apesar ce longos annos de "so, 
está em mngnificas condições, 








Sr. Herbert Moses 


A eleição do sr. Herbert Mo- 
ses para a -presidencia. do 
Automovel Club foi a Justa 
consagração de um homem ir- 
requieto e operoso que tem =» 
feito credor da admiração e 
do npreço dos brasileiros, prin- 





cipalmente pelo dynamismo 
que imprime á-sua movimon- 


capaz de realizar, no Automo- 
vel Club, o “Circuito da Victo- 
Ma”, com o mesmo brilho e 
velocidade com que o fez, nn. 
administração da Associação 
Brasileira de Imprensa. 


Parte hoje para os 

Estados Unidos a 

Missão Militar Bra- 
sileira 


A bordo do cruzador  norte-- 
americano “Noshville" par- 
fo hoje para os Estados Uni- 
dos nº Dolegação Militar Bra- 
siloira, chofiada pelo general 
Gões Monteiro, a qual vao re- 
tribulr a visita feitn no nosso 


tada vida publica, Entre nós, 
nenhum nome conheço m. 
indicado para o honroso cargo 
do que o ilustre presidente da 

) ; Homem-dynamo, 
elle não se detem diante de ne- 
nhum ocbstaculo, nem conhece 
cansaço na sua Inbuta constan- 
te e constructora, de formiga 
altruísta, que vive mcbllizando 
migalhas. para o inverno das 
cigarras do Jornalismo, impre- 
videntes e bohemias, 


Não estou, aliás, affirmando 
nenhuma novidade, O profis- 
sional de imprensa no Brasil, 
sempre foi um abnegado, es- 
quecidos por todos e, até, por 
elle proprio; 


Empolgado pelos 
alheios, 





interesses 
numa preocupação 





- ) palz polo general Marshall, 
absorvente de defende: a ou- À Dologacan co ONIDeN pis 
tras classes sociaes, batendo-Se | soguintes officines: coronel Po- 
ás vezes até comorisco Ga pro- | rojra da Costa: majores. José 
pria. vida, pelas" relvindiceções | Machado Lopes o Agulnaldo 
collectivas, Patrocinio, Alcindo, | Cusndo do Castro; e capitães . 
Quintino, João do Rio, Ferrei- | Orlando Eduardo da Silva e 
rui do Araujo e tantos outros Pitta Josá Aquiltos da 
esqueceram lamentavelmente a PER peu Le 
propria causa, deixando aos HOTTARO QU OPTA SR nd E 
seus ns incertezas da sorte, | americanas, em visita a esta- 
quase sempre ingrata para us | beiecimentos militares, 
idealistas. | 

“ 
Mesmo as pennas accusadas G € d T 
de se desviarem dessa róta lu- | en enario e 0- 


minosa «le idealismo e sacrlt 

cio, se o fizeram, realmente, 
não o foi por interesses subal- 
ternos, E a provo da sincerl- 
dade com que agiram, deten- 
dendo personalidades ou idéas 
políticas impopulares é que el- 
les não tiveram destino- diffe- 


hias Barreto 


A REUNIÃO DE HOJE NA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
CRIMINOLOGIA 


Commemorando o 1º Centena- 





rente; morreram tambem na rio do nascimento de Toblas 
pobreza. Pobreza que parece | Barreto, n Sociedade Brasileira 
ser a Unica moeda que não | de Criminologia, realiza hoje, 


falta nunca no bolso dos pro- 
fissionaes ca imprensa, em 
nossa terra, 


O senhor Herbert Moses des- 


quarta-feira, 7, às 17 horas, em 
sua séde social, no 10” andar do 
mdificio S, Francisco, à Av. Rio 
Branco nº 91, uma reunião ex- 


i «| Lraordinaria. 
ou-se um nossos meios jor= ) a 
altaticos orocliamenite sda E' o seguinte o programima dos 
uma antithese dessa falta de j trabalhos: , 
previdencia. Com a habilidade |. 1) — Abertura da sessão pelo 
e a energia de um authentico | Presidente; 
crganizagor, sum senhoria fol 2) — Prof, Lemos Britto — 


““Tobies Barreto e os problemas 
do sexo, da menoridade e da 
loucura do Direito Penal do 
seu tempo” (20 ms.); 

3) — Prof. Reberto Lyra: 
“Os crimes de Toblas Barreto” 
(20 m5.):. 

4) — Prof. Hermes Lima: — 
“Tobias Barreto e a 'Bociolo- 
ela” (20 ms); 

5) — Prof. Evaristo de Mo- 
raes: — “Tobias Barreto, pri- 
meiro critico de Cesar Lombro- 
so no Brasil" (20 ms). 

A sessão começará à hora 
certr; para estar lerminada an- 
tes das 1%) horas. 
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pacientemente doutrinando a 
classe, nté conseguir uma união 
que parecia impossivel mas que 
hoje é uma realidade magnifi- 
ca, graças: á obstinação e tel- 
mosia desse homem lillputhia- 
no que é glgunte pela acção, 


O palacio do jornalista é um 
monumento  imperecivel que 
vae perpetuar o seu nome cu- 
me como um dos grandes, bem- 
feitores da classe, E' certo, to- 
davia que se osr. Herbert 
Moses não tivesse se apolado 
na boa vontade do presidente 
Getulio Vargas, o seu sonho 


E' cobrador autorizado o sr. 


J. T. de Carvalho 


INSPECTOR VIAJANTE 
Percorre o interior do paiz a 
servico desta folha o sr. Ro- 
mualdo Perrota, nosso inspector 

viajunte 
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10.000 Homens Desfilaram em Home: 
nagem à Missão Militar dos EE. UM, 


0 general Marshall 








e comitiva es tiveram no Campo dos Affonsos 





” 


O general George Marshall assistindo o destile, entre os generaes Meira de Vasconcellos e Frin- 


co Ferreira e outras alias autoridades 


Conslltuiu, sem duvida, um 
prado especueulo, o destile 
de varias unidades da 1” Re- 
são Militar de hontem, no 
Campo dos Affousos, 

Cerca de 10.400 hcmens, de 
Infantaria, Cavalaria e Arti- 
lNinria, tomuram parte nessa pa- 
rada realizada perante a Mis- 
são Militar dos Estados Uni- 
dos, 


O general Marshall, findo o 
destllv, tece elogios à tropa, 
acentuando sua disciplina, gal- 
bo « ordem, 


A Missão chegou ás 9 hotus 
no Uumpu dos Atfonsos, sendo 
recebida pelos generaes Meira 
de Vasconcellos, Inspector do 
1º Grupo do Regiões, Izauro 
Regueira, divector da Aeronau- 
tica, Pedro Cavalenit, Inspo- 
etor do Enslno e Franco Fer- 
reira e por toda a officialida- 
de do 1" Regimento de Avia- 
são, 

O coronel Carlos Brasil mos- 
trou, cutão, nos visitantes, as 
principues dependencias” do Re- 
glmento, 

Pouco depois. acompanhados 
pelo coronel Ivan Carpenter 
Ferreira, chegavam o comman- 
dante W, Wilson e toda a ol- 
ficialidade do “Nashville”, 


O coronel Brasil fez uma de- 
talhada exposição subre as 
principaes dependencias do Re- 
glmento, 

A PARADA 

Iniciou-se nessa 
desfile da tropa. 


os o a 1 O O 1 (1 


Esforços para Sal-|$$ 


var 0 “Thetis” 


“BIRKENHEAD, 6 


(U. 
P.) — Tres grossos  ca- 
bos foram passados por 


baixo do submarino “The- 
tis”, e dentro das proxi- 
mas quarenta e oito ho- 
vas tentar-se-ã levantal-o. 

E' provavel que se faca 
o submarino encalhar na 
bahia de Redwhalf. 





Homenageado pelos es- 
tivadores de São Ma- 
theus o presidente 
Getulio Vargas 


De são Malheus, Estado do 
Espirito Santo, recebeu O St» 
Waldemar Falcão, ministro do 
Trabulho, o seguinte Lelegram- 
ma : ; 

“Com verdadeira sulisínção, 
communico u v. ex. que toi 
hoje, inaugurado, no salão do 
Syndicato dos Operarios Estl- 
vadores de São Mathus, O te- 
trato do insigne presidente dr. 
Getulio Vargas, benemerito che- 
fe do Estado Novo, que reali- 
sou ingente tareia para inte- 
grar o trabalhador na collecti- 
vidade brasilciva, satisfazendo, 
assim, suas justas apirações. 
Respeitosas saudações. — (a.) 
Geovont Almeida, presidente do 


“Syndivato dos Estivadores.” 





Preservando os 
rebanhos contra a 


q s 
“tristeza 

O sr, Mario de Oliveira, di- 
vector goral do Departamento 
Nacional da Producção Animal, 
informou ao ministro rermando 
Costa que está sendo feita, na 
sédo desse pepartamento, a 
premunização contra à molestia 
denominada “tristeza”, em di- 
versos bovinos importados da 
Europa por criadores nacionaes. 
destacando-se entre esses bovi- 
nososdes raças “Devon”, “Hol- 


jandeza” e “Shwita”. 
O E emma 


Reforma de Estatutos 
da Standard Oil 


A Slandard Oil Company o! 
Brasil solicitou AO pepartamen- 
to Nacional de Industria € 
Commercio do Ministerio do 
Trabalho approvação da refor- 
ma de seus estatutos. o dire 
ctor do referido Departamento 
despachando O processo, MAN 
dou que a requerente satisfaça 
a exigencia legal, , 


altura, O | 


| O general) Marshall, ao ser 

| convidado pelo general Reguei- 
va a assistir a parada da va- 
randa do Regimento, preferiu 
ficar no campo, para poder ver 
mais de perto a tropa, 

E assim, apezar do calor 
causticante, estiveram os offi- 
cines americanos, no so), du- 
rante hora e meia, 


Tomaram parte no desfile 


fantaria, o 1º Grupo de Atti- 
'haria, de Dorso e o 1º Bata- 


lhão de Aviação, 

O general Helior Augusto 
Borgus, commandante da In- 
funtaria Divisionaria, comman- 
dou a tropa, que esteve assim 
dividida: 1" Grupamento coro- 
nel Henrique Gomes, composta 
dos 1º, 2º e 14% Regimentos de 
Intautarla; 2” Grupamento, co- 
ronel Zenoblo da Costa, com- 
posto «le Baterias du 1º, 2º € 
l4º Regimentos de Infautaria 
e do Batalhão Escola; 3º Gru- 
pamento, cel. A. Assumpção, 
|" Regimento de Aviação, Ba- 
talhão Escola, “Villagram Ca- 
brite” e Companhia de Enge- 
nharia; 4º Grupamento, com- 
mandnute «coronel Agustinho 
dus Santos, 1º Grupo de Artl- 
lharia de Dorso, Grupo Escola 
e 1º Regimento de Artilharia 
Montada; 5º, Grupamen'o, 
commando do coronel O, Sal- 
danha. composto do 1º Regi- 
ment de Artilharia Montada, 
Grupo «de Artilharia Aerea, 
Centro Instrucçião Mecano-Mo- 


| 
| 
todus as unidades da Vila Mi- 
Htar, o 14º Regimento de In- 
| 


torisada: 6º Grupamento, 'Tro- 
pa Independente, sob o com- 
mando do coronel A, J, Ozo- 
vio; e a segulr as búuudas de 
musicas, 

O Regimento Andrade Neves 
encerrou o desfile. 


AS IMPRESSÕES DO 
DESFILE 


(O coronel Brasil convidou. 
então os officiaes norte-ameri- 
canos a tomar um cock-tail” 
ua séde do Regimento, 

Nessa occcuslão, o general 
Marshall, falaundo à Imprrisa 
declarou que o desfile lhe cau- 
cára magnifica Impressão, 
ucentusndo, sobretudo o garbo 
da tropa, 

Os oflícines da Aviação con- 
versaram, durante algums mi- 
nutos, animadamente, com Os 
visituntes, trocando varias im- 
pressões. 

O coronel Brasil. de impro- 
viso saudou a segulr na Missão, 
acentuando a pujanca do Exer- 
cito morte-americano, 

O chefe da Missão. fez lon- 
gas considerações sobre a dis- 
clplinn e a ordem do nossu 
Exercito, A seguir, o con- 
mandante W, Wilson, teve op- 
portunidade de tecer varios 
commentarios sobre a-organl- 
zação «de nossas Forças Armi- 
dns, dizendo que o Brasil era 
um prospero pariz, «possuldor 
de um povo eminenteliente pa- 
triota. 

Minutos depois a Missão se 
retirou. 
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Politica de Garantias ” 





Dedica-se em Paris grande attenção á importan-, 


cia e à efficiencia da Armada sovietica 


PARIS, 6 (T. O.) — Desde 
que se Iniciou a “politica de 
garantias" dedica-se em Paris 
grande attenção à importan- 
cia e à efficiencia da armada 
sovietica. O officioso “Petit Pa- 
risien” qualifica a marinha 
russa de “a grande desconhe- 
cida” acerescontando que a ver- 
dadelra potencialidade da frota 
sovivtica seguramente é só cor 
nhecida do serviço secreto das 
grandes putencias. Apesar de 
tudo é possivel formar-se uma 
idéa, sobre o assumpto, visto ser 
impossivel conservar em segredo 
à curstrucção de um navio ou 
de um avião. 

A marinha sovielica é forma- 
da por! ! esquadras: as dy Mat 
Etico, Mar Branco, Mar Ne- 
g'o e Extremo Oriente, Sobre «is 
vulgades, particularmente sobre 
Us submarinos russos correm Yu- 
mores de numeros [antasticos, 
Na realidade, os soviets possuem 
4 encuuraçados de 23 mil Loliz- 
ladas, construidos em 1914. Es- 
tes navios foram trebaptizados 
ticpois da revolução communie- 
la, mas não soffreram netut- 
ma reforma, Um delles o “Ma- 
vat”, que participou do desfie 
naval por occasião das soleumi- 
dades da corvação do Rei Gen*- 


ge da Inglaterra, tem um as: 
pecto muito velho. 
A União Sovietica possue 


ademais 5 cruzadores de 5 mu 
a 7.50” toneladas da antiga fio 
ta Tzarista, e 2 novos cruzado- 
res, 

Realizam-se muitos esforços 
afim de renovar os destroyers € 
contra-to Jedeiros, A frota tm 
14 navios escoltas e 15 des- 
troyers. E' provavel que os s0- 
victs possuam 6U submarinos, 
porém, de pouca tonelagem € 
de pouco yalor offensivo, acurm 
du-se grundo parte delles co 
centrada em Wiadiwyostok. 

Os estaleiros sovieticos estão 
construindo actualmente 8 cru- 
vado:-» de 8 mil toneladas « 
vm enconraçado de 35.000 to- 
neladas. O governo de Moscou 
está, desde ha tempos em Ve- 
rociações com estaleiros nor- 
tr- americanos, alim de conse- 
gulr a const nução de dois en- 
couraçados de 35,000 toneladas 
c de varios cruzadores. Toda- 
via ainda não foi Tirmado ne- 
nhum contrato, A 

os estaleiros italianos estão 
construindo actualmente varlos 
cruzadores e torpedeiros para O 
eoverno russo, estando | um 
“Paschkent” quast terminado. 

O “Petit Parisien” termina 
constatando que a cfficiencia 
do frota da União Sovietica 
cdelxa muito a desejar, assigla- 


e mms rs mm 


a 


inndo ademais que R instrucção 
do pessoal já era Insulficiente 
na frota Taarista, carecendo n 





Reuniuse o Conse- 
lko Technico de 
Economia e Finanças 


EM DEDATE A SITUAÇÃO DA 
LANDIUSTRIAO DE TECIDOS, 
E NOVA ABUNIÃO NA PROXI- 
Í MA SEXTA-FEIRA 

Convocado pelo ministro 
Sousa Costá hontem o Conse- 
tha Technlbo- de Jeonombi 
pPinanças: do Ministerio da Fa 
cendit.o A qrdom do dia cons 
enva. contra outros  asstmptus, 
do pnrocosso sobro a situação 
da industria ide tecidos, 

A sessão fol Inteluda sob a 
prestuencia: do sr Gullhormo 
Pluto, o secroturiada pelo gr, 
Aurino Moraes, tendo  compais 
vecido og sy8, Alulzio de Lima 
Campos, relator do ntncessas 
Mario de: Andrade Ramos, Gui. 
Mormo da Sllvelruo Nomero 
Bstolltn, Pedro ache o Lutz 
Betim Pnes Leme, O sr, Abe: 
Jurdn Vergueiro Cesar não 
compareceu,  tonda sum uusen- 
et sido justificada pelo secre- 
tantos . 

Antes: do: Inlelada a ordem 
do dia e em segulda a appror 
vação da actm da sessão ante- 
vor o str. Mario Ramos solt. 
eitom uma rectificação, à notl. 
ela publicada sobre mn penulti- 
mu reuntão declarando ue 
não fez voto em separado, ao 
do vejntorisr, Romero Estoll- 
ta, quanto “d lsenção do Im- 
posto de cgonsiímo sobre sao 
cos de sale Jem, votou de 
nevordo mas, * estendendo a 
txencão tinmbem. para q encá- 
ria mesmo o fabricada pola 
produntor dé sal. 

O ne, Lulz Batim Pues  Le- 
me foz, ainda no expediente, 
retovencias Jaloglosas à uma 
conterenchr voalizada em Sãe 
Paulo, sobre o imerçhdo interes 
no bensielros pelo sr. Waldyr 
Nlomepyer, , 
secratana do Conselho 





A! 
q, ox, fog offortw do uma col- 
Iecção do copias photostuticas 
do cortiticudoscdas nifandoegas 
do todo o palz altestundo quo 
o Consorelo Administrador de 
Minerpeão — “Cndem" — fuz, 
com  remularidade, mo entrega 
dn quota de 2) G de carvão 


nsetonal, em relação so Imporo 
tndo, de acoordo. com o dec. 
1.828, ] 

Intelada: nordem do dia, já 
vob mo presidencim do ministra 
Souza, Costaçoleve a qpulavem o 
sro Alulsto do Tlm Campus, 
relator do processo sabro q si- 


tuneão das Sabricas de tech. 
des, que juntou nlguns cscla- 
Frcelmentos aoppoórtunoas no - sen 
parecer, catinicando, ma Into 
gr o seg trabalho, Postnr a 
materia emidisçussão, Fol a 
mesma dividida com tros par- 


tes, cobro cadnsuma das quaes 
os Conselholros fizeram Jones 
pas entsldorações do ordem 
cennenesm e) doutrinarko af 
dis 4 horas 0874 Souza Costi 
dolherom oncgerpar or traba» 
lhos, convocando movl venntioa 
parn o din 9 sexta-feira, fim 16 
toras, quado gerá votado q 
parecer do sr Abuzio de Lima 
Campos refovonte: no caso dos 
tecidos, 


Xa ordem do dia da proxi- 
ma reunião dovem cogstnr 
nluda outros processos além 


do que vas per cvotado en ros 
lação à Industuim de tecidos, 
> q . 
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ESTA E'A MARCA 
FABRIL DA MELHOR! 
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O Ministro da Fazenda Visitou Hontem 


o Departamento Nacional do 


o 


ministro da Fuzcuda, 


Laté 


rr 





na Secção de Cuntabi lidade do D, N. C., ao tado do presidente Jay- 


me Guedes, ouve exposições sobre o serviço 


O sr. Souza Costa. 
du I[Fnzenda. sempre acompa- 
nhou com o maximo interesse 
o «cesenvolvimento da politica 
caféelra, ncompunhando Ce per- 
to u organização das varias se- 
cyões do Dep. Nac. do Café. 

Para estabelecer um contacto 
inda mais directo, O sr, minis- 
tro da Fazenda esteve hontem 
eim demorada visita ao D.N. 6. 

Recebido pelo sr. Jayme 
Guedes, presidente e pelos srs. 
Noraldino de Lina e Oswaldo 

urrcs, directores, foi u ninis- 
tro introduzido ma sala da 
presidenciu. oude O sr. Jayme 
Guedes fez umu «detalhada ex- 
posição da uctual situação do 
culé, compulsando estalíslicas 
e demonstrando claramente u 
firmeza da politica -adopiada 
com : sun gestão na presiden 
cia do D. N. €C. ha perto qr 
clois aunos, 

(Os resultados obtidos são dv 
todos sobeinmente conhecidos, 
pois o café brasileiro retomou 
o posto no mercado. inteima- 
clonal, que estava prestos a 
perder, 

O ministro examinou 


ministro 


vMiCO- 


dosamente os mappas apresen 


tados, Interessando-se — pelus 
menores detulhes, 
Pahi, sempre acompanhado 


pelo =”, Juyme Guedes « dirc- 
ctores do D. N. €. o ministro 
passou para a Superintengen- 
cia, occupuda uLé poucos alus 
pelo sr. José Veres' Marques é 
actualmente pelo sr. Reyimun- 
do Mendes Sobral. 

'A seguir visitou as sevções 
de Protocollo e Avehivo vheliu- 
du pelo sr, Geysa DBoscoil, Ser- 
viço de Funceionarios, chefin- 
do pelo sr. Eugenio Velasquez, 
Secção de Contabilidade. che- 
fiada pelo sr. Eugenio Bran- 
dão Dufuche, Secção de Cor- 
respondencia, chefiada pelo sr 
Romeu Bustos, Secção de listu- 
tística, chefinda pelo sv, Wil- 
son Soares, Secção de Puhblici- 
dade. chetada pelo sr. Men- 
doncça Murlins. tendo «cuan 
redactor da lWevista Do N. 6 
o sr. Benedicto Mergulhão 
fingimento a Secção de Usina 
fhefiada pelo sr, Lúcio Maga- 
lhães. 

Em todas cseas secções s, e» 


exemtocm dolbedamento a ot- 


gunização pedindo delalhes e 
trocando impressões, mostran= 
do vivo interesse por Ludo que 
viu e examinou. 

Finalmente externou sua 
tisfação pela ordem e methudo 
udoptudos em todos os serviçus 
e comblnou com o presiiviye 
do D. N. CG a visita amanhã 
à Agencia Rlo, 

Ao despedir-se foi s. ex. sau- 
dedo pelo dr. Tussara em no 
me «os funcelonarios da «ssa 
ue produsiu bella e cinguente 
oração, 

Respondendo o ministro dis- 
se que acompanhava de per 
a actividade de todos, através 
varios tenhelhos e pelo conta- 
eto constante com a alta ud- 
ministração, 

Desejava entretunto um com, 
tacto mais dirceto e concitava 
a todos os funccionarios a coft- 
inuatem a trabalhar com a 
mesma (dedicação, pois que as» 
«im bonefi"inviam nao Governo 
c no Brasil. - 

Depois de uma prolongada 
salva de palmas retirou-se 5. ex. 
aque foi acompanhado nelo pre- 
eldente r directores ale ao sa- 
guão do edificio, 


a- 
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Lone ho Nacional de Ceograpni 





MAPPAS MUNICIPAES — EPHEMERIDES 
—GEOGRAPHICAS BRASILEIRAS — 
TOPONIMIA SANTISTA 


Sob a presidencia do emboi- 
xudor Mucedo Soares renlizou- 
se, com a presença da muiuoria 
tios seus menibros mais Ut 
reuntão do Directorio Central 
do Conselho Nacional de tco- 
graphia, 


Ó secretario do Conselho, 
engenheiro Ohristovum Leite 
de Castro, fez uma exposição 
sobre os trabalhos de clabo- 
racão dos mappas municipais 


Sovictica de numero bastante de | cam rem rem jam am Li ai a <a O 1 O 


«ifiviaes « sub-officiaes. 


Encerra-se, amanhã, a 
exposição de cartazes € 
phrases patrioticas 


O EXITO OBTIDO VELO iN- 
TERESSANTE CERTAME DU 
DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE PROPAGANDA 

A exposição de curtaces 
das phruses patrioticas, inauph- 
rada no salão de entrada do 
Clnenc, e constilulda dos me- 
lhores trabalhos concorrentes 
aos dois recentes concuisos 
promovidos pelo Departaincuto 
Nacional de Propaganda, eli- 
cerra-se umunha, ) 

O successo dos dois certames 
teve o seu desferho feliz nessa 
apresentação de alguns dos 
candidatos, os victoriosos v us 
que mais: se approximaram ca 
classiiicação finnl, obtendo 
menções honrosas, A exposl- 
cão, inaugurada a 24 do mez 
pussaudo por altas patentes: do 
Exercito, foi muito visitada 2 
apreciada pelo publico, seudo 
um dos atiraclivos da vciuntiz 
nestes quinze dias de sua ubcr- 
tura ao seu encerramento, 


CENTRO PAULISTA 


Participando das cominicima- 
ações que estão sendo levadas 
w effeilo pelo centenario do 
nascimento de Machado de As- 
sis. o Gentro Paulista vealiza- 
vá q |5 do corrente, às Zi Do- 
ras em sur séde, uma sessãn 
literaria em homenagem un 
evande vulto da literutura na- 
cimal, 

O escriptor Mnrio  Vilaiva 
fará uma conferencia sovré O 
thema — “O sentido humano 
da obra de Machado de Assis” 
e serão tambem declamados 
alguns dos mais bellos pocimas 
Go homenageado. 





rar 





———— 





A solicitação não tem 


* 
apoio legal 

Em face da informação pres- 
tada pelo Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Marill- 
mos, o titular da pasta do "Pra- 
balho. sr. Waldemar Falcão. 
mandou archivar o processo em 
que o sr, Antonio Teixeira da 
Motta solleita melhoria de sua 
sposentndoria, solicitação esta 
que não tem apoio legal. 


(e Pr e te 


Transccrre Hoje o Cente- 


nerio ce Tobias Barreto 





AS COMMEMORAÇÕES QUE SE REALIZARÃO 
d , NESTA CAPITAL 





Tobias Barreto 


Tobias Barreto foi uma fi- 
gure marcante na vida intes- 
lectun! do Brasil. Grande peio 
tulento, pela cultura, pao uu 
meter, elle deixou um nome 
me, por todos os titulos & p.e- 
reredor do respeito dos L.asi- 


loiros. Nascido a 7 de junho 
co 183% na vily de vanipos: 
teuvincia de Sergipe, Voltas 


Barreto era filho de qaes po- 
bres. Pela tenacidade nesoms 
brosa do seu Lemperimento, 
consegult formar-se en Direl- 
to pela Faculdado de INivuito 
do Recife, da mual tof cenois 
um des maiores proliasores 
Poeta. jurista plilosopa vo 
temista e vrítico. Toligs ber- 
reto, sem Nunca sair da Pro 
vincia, Losmon==e vapidamento 
um nome nacional, Deixou as 


| 
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seguintes obras; “Dias e Noi- 
tes”, puesius; “Questoes Vi- 
gentes”, *Ensalos de Phílosc- 
phia e Critica”, “Discursos”, 
etc. Falleceu o grande brasilel- 
ro, pobre e abundinado «em 
“6 de junho de 1880. Disse dyl- 
vio Romero: “Seis dias ulites 
tinha-me soluçado suus magnas 
nestas palavras pungentes co- 
mo fuiscas: “estou reduzido du 
proporções «de pensionista ca 
caridade publica",., Que ex- 
emplo a futuros escriplores nas 
vegiões: brasileiras ! 
NA ACADEMIA BRASILLIKA 

A Academia Brasileira qeali- 
qmrá hoje. em sua séde, no Pe- 
tit Trianon, às 17 novas, luna 
sessão publica, da quai - verá 
orador o sr, Celso Viela. 
NO INSTITUTO BRASILEIRO 

DE CULTURA 

O instituto Brasileiro qe Gul- 
turu commemorará o uzutena- 
rio de Tobias Barreto coui uniu 
sussão solenne, no din Uh às 
“v louras e meia, No saxo wrubre 
do Lyceu Literurio Potiuniez, 
Turá o elogio do granis brasi= 
Ileiro o professor Nelsva Múr 
"yero, 


DO 


Tem novo director o 
Departamento das Mu- 
nicipalidades do Estado 


de São Paulo 


O sr. Gustavo Capanema, 
ministro da Educação q Sade, 
enviou ao dr. Coriolauo Araujo 
Góes Filho, nomesdo vecente- 
mente para o alto cargo de = 
vector do Departamento dns 
Municipalidades do Estado de 
não Paulo. o seguinte telegram- 
ma: 

“ Agraçdeco-lhe 
vomimmunicação sua posse 
Us melhores votos pelo 


attengiosa 
Paço 
exitu 


que us Prefeituras estão obri- 
gadasen upresenter até o dia 
y1 de dezembro proximo, cum- 
mentando os numerosos e wva- 
logos documentos que a Secre- 
luria do Conselho vem vece- 
tendo dos Estudos, 

O engenheiro Victor Peluso 
Junior, director de Terras € 
Colonização de Santa Cullia- 
rina, fez uma exposição dos 
trabalhos. que estão sendo 
executudos maquello | Estuúo. 
para clnboração dos menciu- 
nados mappas municipaes, « 
expos ns providencias que estig 
sendo tomadas no sentido ar 
eriução do Serviço Geographico 
caltharinenso, revelando o de- 
eisivo proposito do interventor 
Nereu Namos «quanto & cflo- 
elivação dessa. providencia so- 
licitada pelo Conselho Nuciuiul 
de Geographia 

O presidente deu n seguir a 
palavra ao di. Framcisçu 
Marlins dos Santos, que fez 
um commentario sobre as di 
ficuldades das pesquisus topo- 
nimicas «apresentou virus 
exempios da toponímia sentistu 
para sallerínt o imporkoncia 
fundamental da  cancideração 
dos  enrveteristicos  topogia- 
phicos Jucaes na interpretação 
fiel dos lLoponimes indigenas. 

Terminada .u exposição, O so 
cretario manifestou o seu 
applzuco, que pediu foste von- 


signado em seta, e furimulou 
um appelo no sentido cu 
Mestre visitante preparar um 


nriigo ecorc o nesumplo da au 
eommunicação porra a Meststi 
DBresileica de  Grographh nu 
que foi nttendido. 

O presidente sulbmelteu à 


consideração do Bivectorio q 
projecto de organização da 
Collectunca de Eptamerides 


Geoyruphicos que. 
interessunte discussão 
nimemento upprevada. 3e- 
gundo esse plano de trabalho 
seti promovida uma collecsa 
intensiva de «datas  veferen- 
tas aos fuctos da vila dns 
Estados e dos municipios bru- 
sileiros. as quaes  pernlitirão 
interessantes estudos da mar- 
cha: de penetração da clvi 
lização  brasheira, A publh- 
cação dessa collcciunea de 
datas em que ser upens 
enunciado o fuctoy a da col- 
lectanca. de Ephemerides. qm 
que o fucto será apresentado 
nos seus caructerísticos, 
Depois de discutidos varios 
aspectos do orçumento do Guam 
relho e do pluno de tralulhos da 


depuis «e 
foi uma- 


proxima. Assembléa Ger, & 
instalir-se a 1º de julho pro- 
ximo foi, pelo presidente, en- 


cerrada a sessão. 
e e a 5 O «+ 1 SS + + 


sua actuação nesse Iimporiante 
sector administrativo. ALL. 
Saudações Gustavo. Cap.ne- 
ma — Ministro da Educação e 
saude”. + 


| 


Designações na 
Marinha 


titular da pasta da 
foram designados [e] 
eanitão de corvelu Podro. Au- 
gusto Biltencourt, para seryir 
na Directora do Bnsino Ne- 
val; o capitão de corveta Ben- 
jamin Constant de Magalhães 
Cerejo, para, exercer ns fun= 
eches de conmandante mo- 
uitor “Pernambuco” e os car 
pities-tenentes Nillon do. Sl- 
queira Lopes e Didio Busta- 
amante Santos para exercerem 
as: funoções de chefe de mu- 
china respectlvamento da con- 
tra-torpedelro “Matto Urosso” 
e do nnvio liydrograplico “Rio 
Branco", Pelo mesmo minis 
tro foram dispensados o da- 
pitão de corveta Alfredo Ben- 
to Mello e Alvim, das tun- 
vgoes de commnndinto do mos 
nitor “Pornamimuco” oc o capl. 
tRo-tenento Nilton de Slquelra 
Lnpes do machiua do navio 
hsdrvgraphico “io Branco”, 


Pelo 
Marinha 


do 





Compareçam á Divisão 
de Educação Physica 


Devem comparecer à Divisão 
de Educação Physica, do Mi- 
nisterio da Educação e Suude, 
afim de tratar de assumpto de 
seus interesses, os seguintes 
ars; Antonio Vigevando de 
Mello, Alciuira Mendes Cam i- 
ro. Antonio Cavalcanti. de 
Lima. Alda Moroni, Arthur 
Surniva Barbosa: Alceu Mãy- 
nard Araujo, Antonio de Cas- 
tro Carvalho, Geofredo “de 
Abreu Lobo; João Monteiro de 
Magalhães, Jair Corrta Almai- 
du, José Pinto Bandeira, Ma- 
noel Cunha de Oliveira, Ma- 
ria da Conceição Coimbra, - 
Maria Apparecida Broca, Ma- 
vccl Gonzaga de Moura, - Ur- 
laudo de Freitas Murqgues. Pe- 
dro Monteiro Chaves, Silas 
Ribzivro, Aldo Ribelro Ramos, 
Newton Machado Vieira, Da- 
nilo da Cunha Nunes, Ovídio 
Silveira de Senza, Gilbrrto 
Ubaldo da Silva e Antonio P.- 
vulra Lira, 





Notas do Itamaraty 


Afim de despachar com o sr, 
Getulio. Vargas, presidente” du 


Bepublica, esteve homem no 
Palacio do lattete o sm Os- 


waldo Axunhu. ministro dus 
Heclações Extericees, 

— Esteve hontem no Timitia- 
ruly. em visita de despedida do 
st. Oswuldo Aranha, ministo 
dus Iielações Exterlores. o ge- 
neral G. Marshall, chefe. «do 
Estado Muior do Exercito uuie- 
ricano, em companhia -0os 
membros da missão militar que 
chefia. 


4 


Cel. Fernando Barbosa 


Faz annos hoje o cel. Fer- 
nando Barbisa, agente fiscal 
do Imposto de' Consumo em 
Ub=randia, Estado de Minas. 

O anniversariante foi depu- 
tudo estadual no Estado, des- 
tacando-se pela sua capacidade 
de trabalho e intolligencia, 

O col.” Fernando Barbosa, 
que dispõe de um largo ctr- 
culo de relycões naquela clin- 
de mineira, será hoje alvo de 
expressivas manifestações de 
apreço r amizade pelo trans- 
ciurso do feliz cvento. 
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GARANTIAS AOS ESTADOS BALTICOS 


(Conclusão da 1.º pagina) 


Não se ntfasta o plano da co- 
uúheciei attitude da lrança Sa 
de 
garantias aos estados do Balti- 
co, nem aq nenhuma outra pe- 
queng potencia, sem seu desejo 


vao offerocer q concessão 


voluntario de anceltal-as. Não se 


HL.pÕo pois, e protecção a ne- 
“hum povo europeu, se bem que 
O grverno francez esteja dis- 
posto a fazer constar da alllan- 
co que está prompto a garantir 
referidas 


“ipolicitamente” ans 

nações, 

U plimo ora cogitado impor- 
ta, Da opinião dos metos jo- 
cues, num golpe magistral des- 
tinado a neutralizar, de forma 
opportuna, as negociações cla 
paetos de não ugpressao cia 
Alemanha com a Lettoniy e n 
Fotoniu,  Agorn tudo depmar 
de que os governos dos puizes 
balticos convenham em exho- 
vorizar publicamente seu úust- 
do de se munterem neutros em 
qualquer possivel conflico n 
ic conservarem sua Indepan- 
vencia e integridade, sen qça!- 
tavem à protecção de nenhum 
de seus «grandes vizinmas Or- 
tutaes o oreldentnes, O Wivel- 
no f[rncez resuvlveu, tanipem, 
vão ngir independentemente 
em suas demarches, fazendo o 
sempre cm absoluta collabora- 
cão vom à Grã Bretanha, 

Us olservadores dn ailiação 
mestrum-se, em gerul, mais 
ontimislus do que nos uliinns 
vias a respeito do actual bum 
esto das conversações paca a 
conclusão dn lança angio- 
Tranco russa, Sallentam qu? an 
divergencias relativas aos Es- 
tados balticus estão geanda- 
mento reduzidas, uma voz que 
a Prançu e a Grã Bretunha c5- 
tão agora elispostos a garanti- 
rem Unue “oceupação precenc!- 
vu dos territorios sobre u ba 
se de suspeitas de que ses 
Buizes poderiam ser atacados 
pela Alemanha ou que so it 
viinassem a fuzer Calisit com 
out com a mesma, nodtidos 
hendo sum neutralidade, Cs 
commenturios imuls autorizados 
são de que os Soviets ndo eh 
terlum cm nenhuma ircum- 
stuDbei uma nutorização Grata 
naturcea por parte das potea- 
cius  oceldentues. Entretanto, 
em sua opinião, essa uuborial= 
cão não seria' necessaria desde 
me os Estados baltloos formu- 
lussem aquella declaração ofl- 
cinl de neutralidade, 

Desta fórima se desvancee- 
vam os temores da Russia € 
as potencias oceldentaes podo- 
viam, conceder sua garantia 
“indirecta”, sem mencionar 
explicitamente os Estados lal= 
ticos. Acredita-se que q decid- 
ração de neutralidade por por- 
te destes poderá ser ontida sem 
maiores difficuldades, 

Julga-se que nem a proprio 
Allemanha poderia offereci) 
objecções a uma declaração des- 
sa indole, desde que os palzes 
em questão se abstenham de 
Ugar-se n «qualquer accordo que 
tenda no “fechamento” dos 
paizes totaliturlos. Por tudo 
isso, us potencias occcidentaes 
parecem dispostas a reconhecer 
o Interesse vital dos Soviets de 
que se mantenha a indepen- 
dencia dos Estados balticos, [- 
cando pendente apenas a for- 
ma legal q ser duda ao assum- 
pto. 

Nao caso de um conflicto orien- 
tal, os pnlzes balticos e as lhas 
Anland Jograrão uma importan- 
cla primordial, uma vez que 
sua posse poderá ter resultados 
devisivos. O arehipelago forma- 
do por nquellas Has fiscaliza 
as totas estrategigas para a 
Finlandia e as communicações 
com os Estados escandinavos, 
por um lado, e com a Allema- 
unha eg Polênia, por outro. As- 
sim. é claro que a potencia que 
fisonllzar ns Ilhas em caso de 
guorra, estaria em condições de 
mumopolizar as  rernrsos eco- 
númicos escandinavos, 


Destacam os | ceommentarios 
que não só a Russia, como a 
Polonia estão vitalmente Inte- 
vessadas na manutenção das 
conunnicações com aqueles Es- 
tados, Se a Allemanha conse- 
gulr fisenlizar a costa baltica 
deste a Lithuania até à Fin- 
jandia, a unica communicacão 
que a Nossin e a Polonin te- 
ram com o Mecidente, seria 
pelo, rota do Mar Negro e pela 
Numania, Estaria impedido 
tambem o caminho através da 
Hungria e da Yugoslavin, desde 
que n primeiro desses palzes re- 
solvesse fechar essa salda, E. 
pois. de imnortancia vitala ma- 
Dutencão das commnicuções 
peio Baltlco. 

Esse problema não interessa 
unicamente aos Sovlets e à Po- 
Jonia. Os observadores come- 
cim q verificar que essas po- 
tencias poderiam oppor-se com 
boas perspectivas de exito 4 Al- 
lemanha. somente no caso de 
contarem com qn segurança de 
que as communicações por 
aquellas aguas não calrão sol 
a fiscalização da Allemanha 
antes de Intclar-se o confiicto, 
Se não o conseguissem, a Polo- 
via e q Russia ver-se-lom vIr- 
tunlmente privadas de toda a 
possibilidade de resistencia ef- 
Ticaz contra a Alemanha, o 
que pera induzil-as q pro- 
eurar um ujuste com o Releh, 


em vez de avolar a molítica 
anro-franceza de “conter Hit- 
tiene”, 

Resumindo, pois, essas Jm- 


pressões, pode dizer-se que as 
gerpntlas aos Estados balLicos, 
se bem que solicitadas pola 
Russia, não Importam em ser- 
vivo exclusivo áúquelle palz, por- 
quanto em caso de confllcto 
abrangem os Interesses com- 
muns de Lodo o bloco democra- 
tico, Por outro lado, é obvio o 
interesse da Allemanho na re- 
gtão haltica. Entretanto. B 
França não se sente demasieds 
preocenpada com a proxima 
assignatura dos pactos de nãu 




























daqueles tervitorios, Wma 


dade, 


4 FINLANDIA RECUSARA' 
CATEGORICAMENTE 


HELSINGFORS, 6 


ricamente q 


a neutralidade finlandesa, sem 
o consentimento deste palz. 
Accrescentou o ministro que 
não existem obstaculos legnes à 
fortificação das Ilhas Anland, 
a que a União Sovietica se op- 


põe. 


RESUMO DO PROJECTO SO- 
VIETICO SOBRE A 'TRIPLICE 
ALLIANÇA 


LONDRES, O (Frederick Kuh, 
correspondente da United 
Press) — A United Press está 
em condições de dar é publici- 
dade, pela primeira vez, um re- 
sumo do projecto sovietico so- 
bre a triplice aliança, o qual 
deverá ser objecto de cuidadoso 
exame pelos ministros britan- 
nicos, na reunião de amanhã 
do pablnete, 

Desde que esse documento 
chegou a Londres, no ultimo 
sabbado, toda n imprensa mun- 
dial vem divulgando um dado 
ou outro sobre o seu conteudo, 
porém, agora, segundo | Infor- 
mações officines obtidas nas 
embaixadas estrangeiras, a 
United Press se acha em situa- 
ção de divulgal-o subtancial- 
mente, em toda a sua authenti- 
ca fórma, 

Segundo os planos actuaes, O 
pablnete approvará uma nova 
nota que será enviada a Mos- 
cou e que conterá um novo pro- 
jecto de aliança. Tem-se co- 
mo certo que a redacção preli- 
minar da nota, approvada já 
hontem á nolte pelo comité de 
relações exteriores do gabinete, 
receberá o seus toques finnes 
amanhi, durante a sessão ple- 
narin do Conselho de Ministros. 
Espera-se que a nota seja des- 
pachada na proxima quinta-fel- 
ra, ao mesmo tempo que se con- 
sidera muito provavel que & 
mesma recuse a parte do proje- 
cto russo segundo o qual as tres 
potencias irlam á guerra para 
defender a liberdade da Estho- 
nla, Finlandia e Lethonia, 

E' provavel tambem que q 
gabinete considere o envio de 
| um alto funccionario britannico 

a Moscou para facilitar as ne- 
goclações, porém é possivel que 
o Primeiro Ministro, sr. Neville 
Chamberlain, espere a resposta 
da Russia á& notr britannica, 
antes de designar o represen- 
tante inglez que deve ir a Mos- 
cou. Varias personalidades já 
estão Indicad:e mara a missão 
na capital sovietica, mas *ne- 
nhum ainda fol eleita definiti- 
vamente., 


Amanhã encontrar-se-ão em 
Berlim os ministros das Rela- 
ções Exteriores da Lethonia e 
Esthonia os quaes deverão assi- 
gnar accordos de não aggressão 
entre os seus respectivos paizes 
ea Allemanha, A esse respeito 
as autoridades britannicas ar- 
gumentam que a inclusão dos 
pequenos Estados do Baltico na 
estructura da chamada “frente 
da paz" tornaria a situação 
internacional mais delicada 
ainda, 


Apesar de tudo, ausiliado 
Dor peritos, o visconde |litax, 
ministro do Exterior, formulou 
um projecto pelo qual se es- 
pera que as exlgencias russas 
sobre a fronteira norocute «os 
Sovlets sejam satisfeitas, sem 
fazer menção alguma áquencs 
e pequenos Estudos do Brl- 

co, 


OQ embaixador polonez nesta 
capital, conde Yenski, vonte: 
renciou: hoje durante dá qui- 
nutos, em Downing sSlives — 
10, com o sr Chamber e 
lord Halifax, discutindo priser- 
palmente n questão dos creli- 
tos destinados gos urmumeritos 
para a Polonia, ahorduudo 
tambem as negociuções anglo- 
sovieticas, 


As propostas apresentadas 
pela União dos Soviets à In- 
glaterra, para q formação da 
Friplice Alliança, são us se- 
guintes, devendo entrar em 
funccionamento nos casos abal- 
xO: 

Art, 1º — Se qualquer po- 
tencla européa utaque dirscia- 


+. 


—— 


nggressão entre o Releh, de um 
lado, ea Lethonia e a Esthonla, 
do outro, Não se gcredita que 


esses pactos concedam à Allz. 
manha o direito de fiscalização 


vez 
que tudo indica euoe os Estadus 
balticos estito renlmentevdispos- 
tos u manterem sum néutrall- 


(U, P.) 
— O ministro das Relúvções Es- 
terlores, sr. Erko, declarou que 
a Finlandia se recusa catego- 
aceitar que por 
melo de pactos, outras poten- 
clas se proponhoam qu garantir: 
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Deixa Hoje o Rio a | Contrarios aos es-| Cursos de um profes-, Fm Londres o General Gametin- 


Missão Militar 
Norte-Ameriçana 


(Conclusão da 1.º pagina). 


perados pela 
Allemanha 





tar da Presidencia, e do comi- 
mandente Americo Pimentel. 
IMPRESSÕES DO CHEFE DA 
MISSÃO NORTE-AMERICANA 
A palestra então encetndn, 
prolonva-se cordentmente, por 
ceren de mela hora, 
Mantfestando Impressões, q 
chefe do Estado Malnr norta- 
americano não só se refere , no 
que observou das forças nrma- 
das do Nrasll, nos contactos 
que a presento visita lhe pyro- 
norelonou, resellando nessas re- 
fevenolas o grão de diciviina 
e nreparo que tão nolre e ell- 
clentementr enracterisam o Ex- 
relto c q Marinho do é 


ES RESULTADOS DA VIAGEM 
NY BERLIM DO PRINCIPE 
PAULO, REGENTE DA YUGO 
SLAVIA 


enmo se detem, tambem, em 
apreciar asnectos eraes do 
nalz, Onde diz haver descoberto 
desde logo indices relevantes 
de progresso Intenso e ide ad- 
miravi organização nacional. 

Ro fAnresentar despetlidas, 
n general Marshall, no seu e no 
neme de todos os officines cn 
Missão cenlnrosamente exprims 
Aeradecimentos por todes as 
homenagens e atteneões da que 
se vlu cerertn no paiz np repre- 
sentação militar nort2-merica- 
un, 


Principe Pauto 


PANIS, 6 (U, P.) — Os com- 
menterics em torno da visita 
& Berlim do princ'pe Páulo, re- 
gente da Yugoslavia, indicam a 
possibilidade da mesma ter da- 
do resultados contrarios nos es- 
perndos pela Allemanha. 

Hselam-se esses commenta- 
vos no conmunicado do gover- 
no allemão no qual se volta u 
indicar que se estreitaram os 
relações nolíticas, vultnraes e 
economicas do Reich e da Yu- 
rosinvin, sem fazer menção ul- 
euma mn novos accordos esnçcel- 
fleus, 

Em alguns clrçulos internre- 
tn-se o communicadn allemão 
como uma prova de que q prin- 
elo» Paulo nerendsu com exito 
n Indenendencia de seu pnlz 
oue n Alemanha deseia forçnt 
n unir-se ao nacto anti-com- 
munista e q retirar-se da “en- 
tente” Dalkenten, mas parece 
eme o principe não acesiton es- 
8º” nvnnnstas, : 





O 3.º anniversario do 
Instituto Brasiteiro de 
Geographia e Estatistica 


EXPRESSIVOS | TELEGRAM- 
MAS DOS CHEFES DOS GO- 

VERNOS ESTADUAES AO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Por motivo du transcurso do 
terceiro anniversario da Instal- 
lação do Instituto Brasileiro de 
Geographin e Estatistica, a 20 
de maio ultimo, o presidente 
tda Republica recebeu os su- 
guintes telegrammas de chefes 
de governos estadunes : 

“A v, ex, nu quem deve o 
Brasil a criação do Instituto 
Brasileiro de Geographiy e Es- 
tatistica, mnotavel instituição que, 
dirigida pelo embaixador Mace- 
do Soares e assistida technica- 
mente pelo dr, Teixeira de Frel- 





tas, realiza, de modo estupen- PE ge Ena ida 
do, a urgente tarefa de coorde- Viteesavia da “entente” tal- 


nação da estatistica nacional, 
minhas sinceras congratulações 
pela passagem da data de hoje, 
que assignala q transcurso do 
terceiro anniversario da instal- 
lação daquelle importante orgão 
do seu esclarecido e patriotico 
governo, Attenciosas saudações. 
tu) Epaminondas Martins, go- 
vernador do Territorio do Acre,” 

“Agradeço a v.ex. as expres- 
sões de seu telegramma, rele- 
rentes á collaboração prestada 
pelos institutos do Estado de 
Minas Geraes á netuação “do 


Enúnica, pormuanto se não o 
fizer, em caso de contlicto a 
Yucoslavia ver-sela obrigada 
a mrestar sen anojo à Tureuin, 

Não peceltando a Yugoslavia 
a proposta ge fazer narte do 
nucto anti-communista,  des- 
troem-se em narte as Ilvsãss 
dn ministro das Relacões Exte- 
vores da Allemanha, barão von 
Ribhentrop, que dio autor do 
nacto e ale narece fazer ques- 
tão de convertel-o mum jnstru- 
mento contru a Liga dus Na- 


Instituto Brasileiro de Geogra- | ções. - 
phia e Estatistica. em 1938, cujo | pr evidente que o parto antl- 
excullente resultado v. ex. Pol-| communista serla util como 


de Lem apreciar pelo relatorio 
que lhe foi apresentado, Cor- 
diaes saudações. (a.) Benedicto 
Valladares, governador de Mi- 
nas Gernes.“ 

“Agradecendo à v. ex. as re- 
ferencias feitas sobre q collabo- 
ração do governo de Alagoas à 
obra patriotica do Instituto Bra- 
sileivro de Gceographin e Estatis- 
tica, felícito, mais uma vez, O 
eminente presidente a cuja al- 
ta visão se deve m iniciativa da 
utilissimys instituição, Attencio- 
sas saudações. (a) Usman Lou- 
reiro, interventor de Alagoas.” 

“Muito agradeço n v. ex. as 
honrosas expressões do seu te- 
legramma de hontem, exaltan- 
do a collaboração deste gover- 
no no exito das actividades do 
Instituto B. de Geographia e Es- 
tatistica, Recebo ns felicitações 
de v. ex. como incentivo para 
continuar a servir no vegime e 
no Brasil sob a sadia inspiração 
e orientação dy seu patriotico 
e esclarecido governo, Sauda- 
ções. fa) Ranhael Fernandes, 
interventor federal do Rive G. 
do Norte,” 

“Tenho a honra de apresen- 
tar a v. ex. as minhas respei- 
tosas congratulações pelo trans- 
curso do terceiro anniversario 
da installação do Instituto Bra- 
slleiro de Geographia e Estatis- 
tica, Cordiaes Saudações. (a) 
Nereu Ramos, interventor [e- 
deral em Santa Catharina," 


Touring, Giab do 
"Brasil 


CONCEDIDO Q TITULO DD 


Instrumento diplomatico contra 
na Liga das Nações somente se 
fosse necelto nor um gruno de 
nações comparaveis às sima- 
tarias do estatuto de Genebra. 



























Para garantir a bôa 
collocação e conceito de 
nossas frutas citricas, 
nos mercados inter- 
nacionaes 


O ministro Fernando Costa 
recommendou ao Serviço de 
Economia Rural para tomar 
medidas de modo a que seja 
exercida uma rigorosa fiscaliza- 
ção na exportação de Trutas ci- 
tricas, da saíra n se escoar pe- 
lo porto do Rio de Janeiro. 

Dentre as providencias recom- 
mendadas por s. ex., figuram 
as que se referem ao embarque 
de frutas em cnixas, que obede- 
cum rgorosamente as dimensões 
reguizmentares e só perttindo 
embarques em caixas “oversi- 
ze” para O “grape-fruit» e pa- 
ra os “pomellos” do typo 64; 
e “Bahia”, typo 126, devendo n 
laranja “Pero” ser rigorosa- 
mente acondicionada em caixas 
“standard”, 


O exame e fiscalização das 
frutra deverão ser effectuadas 
no ponto de concentração dos 
wagões, ao chegarem ao Cáes 
a Porto e no costado dos na- 
vio”. 

Dreterminouy ainda o titular 
da Agricultura que a fiscaliza- 











sor brasileiro em 
Paris 


(0) professor José Feliciano de 
Oliveira, proseguindo as suas 
contferencias annunes em Paris. 
inaugurou em Janeiro seu Cur- 
so systematico de Positivismo, 
instituindo q cadeira de Augus- 
to Comte, no Collége Libre des 
Sciences Sociales, Numa serte 
de dez conferencias, o professor 
brasileiro expoz os inícios do 
Positivismo, na vida de seu fun- 
dador e na formação de seu es- 
plrito, A primeira lição mos- 
trou a oppurtunídado deste cur- 
so, nestes tempos actuncs, tão 
cheios de problemas cuja so- 
lução não se encontra, por fal- 
ta de uma doutrina, que satis- 
faça as aspirações de todos os 
humanos e por falta de um po- 
der espiritual aceito por todos, 
O professor cltou os argutos 
estudos de Joseph de Malstre, 
catholico esclarecido, que com- 
preendeu n urgencia de uma 
doutrina que unisse a Religião « 
o Scicrcia, e prophetizoy a vyin- 
da do um homem de genlo que 
realizarla q “unidade” de que 
o mundo carecin, O professor 
José Veliciang demonstre que é 
Augusto Comte o philosopho ge- 
nial que encarna aq prophecia 
de, de Malstre, polis ninguem 
como elle, soube nlliar as scten- 
clas positivas à mais alta espi- 
ritualidade, O professor exnõe a 
grande fdén de Augusto Com- 
te, — a Liga Religiosa de todas 
as almas elevadas, qualquer que 
seja sua doutrina, — e mostra 
que é onportuno, e mesmo ur- 
gente, retcmar essa idéa e rea- 
lizal-a, para opnór wma grande 
barreira à desordem das concep- 
cões e dos actos, Inspirados por 
doutrinas subversivas e contra- 
rias à verdadeira evolução hu- 
mana, 


Apresertou o conferencista um 
esboço de Liga, num Instituto 
universal de Ensino, em que as 
cadeiras representassem as 
principres e mais elevadas for- 
mas do pensamento humano, 
em todas ns correntes religiosas, 
desde a antiguidade. E salientou 
a necessidade de agremiar todos 
os sinceros crentes num pro- 
Eresso humazro, afastando as in= 
differentes. os sophistas e os 
trahldores da Inteligencia e da 
polayra, k 

Terminado esse Curso, o pro- 
fessor José Feliciano de Oliveira 
retomou o curso de Iniciação 
Astronomica, que já fizera o 
anno passado, no Institut 
d'Histoire des Selences (Univer- 
sité de Paris), na pedido da Di- 
rectoria. Numa serie de seis li- 
ções apresenta o essencial da 
ciencia astronomica, para ha- 
bilitar os ouvintes a se darem 
conta do planeta que habitam 
e de seu trajecto no espaço, em 
torno do centro solar e com o 
cortejo de planctas e satellites, 
Mostra a necessidade desse cur- 
so para a maioria dos adultos, 
mesmo cultivados, citando as 
erros (ue se encontram corren- 
temente em escriptores celebres 
e até em escriptores que são 
oflicines de marinha... Erros a 
respeito da Lua, por exemplo; 
e. a vsse proposito, mostra 
quanto é vã e pretenciosa a 
netual orgia de “pesquisas” as- 
tronomicas, baseadas em cal- 
culos mais ou menos fantasia- 
dos, quando se constata que essa 
Lua familiar, comvanheira de 
nossa Terra, é ainda uma gran- 
de desconhecida, cujos caprichos 
ainda não foram —exullcados, 
Mestra tambem o erudito pro- 
fessor a necessidade pratica de 
um calendario mais ordenado, 
que não contirue consagrando 
erros reconhecidos e prolongan- 
do confusões do tempo do pa- 
ganismo (ordem dos mezes c 
nemes), e incorrecções do catho- 
licismo primitivo (confusão das 
datas do festas, contadas pela 
Lua...) E' tempo que tenhamos 
um calendario uniforme e inter- 
nacional, como o que Augusto 
Comte propoz e que foi Imitado 
huma proposta 4 S. D. N.... 


Esta e outras reformas pra- 
ticas, outros estudos de uti- 
lidade evidente, deveriam me- 
recer mais attenção dos sabios. 
do ue as divagações mathe- 
maticas sobre remotissimas es- 
trellas e sua pretensa constitul- 
ção chimica, — coisa impossivel 
de se verificar, e que, na tão 
gabada espectroscopia, continua 
& ser uma mera hypethese, co- 
mo Augusto Comte, muito bem 
afíirmou, 

Auditorio de escol, attento o 
numeroso, tem seguido com 
sympathia as lições do professor 
brasileiro. E 





(Conclusão da 1.º pagina) 


c o nddido militar é embnlxa- 


da frenceza, coronel Lelong. 
Em Dover nguardavam u che- 
gada do general Gamelin dl- 
versos olficiaes inglezes « fr&n- 
cezes, 

Colncidindo com q viagem 
do general Gumelin & Iuglater- 
ra, O general Nogues con- 
terenciará em Gibraltar com 
Sir Edmond Isonsíde e Sir Du- 
dley Pound afim de discutir cs 
bases da cooperação franco pri- 
tannica do Mediterranco qeel- 
dental, 

Durante a visita do general 
Gamelin é muito provavel que 
elle e seu collega Dbritannico 
conferenciem com o general 
Ohbry Inspector dn terceira 
zona militar da Turquia que 
velu a esta capital em missão 
especial de seu governo em 
companhia de diversos officiacs 
turcos, 

Acredita-se quo os tres ge- 
neraes discutam os plunos «de 
cooperação militar anglo-framn- 
co-turca assim como a acqui- 
sição de material bellico yr 'n 
Turquin na França e na Ta- 














































glaterra, j 
E' tambem provavel que or- 
gauizem os planos militares 


que devem ser adoptados no 
Mediterraneo Orlental de cou- 
formidade com os accórdos de 
ajuda mutus coucluidos recen- 
temente, y 

O general Gamelin confe- 
renciará tambem com o miuls- 
tro da Guerra sr, Leslic Hore 
Belisha e com lord Charfleld, 
Htular da pasta da Defesa. 

O governo britamnico deu à 
recepção do general Gamelin 
excepcional imponencin, ten- 
tando estabelecer wma compi- 
ração favoravel á Inplaterra 
con relação ás pomposas de- 
monstrações que trocam as al- 
tas autoridades militares ita- 
lanas e allemãs, 

O general Gumelin, será sau- 
dado amanhã pelas forças bri- 
tanulcas em Aldershot, onde 
se realizará uma demonstração 
da capacidade e aperfeiçoa- 
mento das tropas motorizadas 
bultannicas, Estabelecer-se-á 
um contraste entre o prozres- 
so acturl e o da época da ral- 
nha Elisabeth, sendo exhibida 
uma photographia dessa sobs- 
vaum passando em revista suas 
forças em 'Tilbury, quando se 
approximava a esquadra hes- 
panhola que foi destruida por 
furioso temporsl na Bahia de 
Viscaya, 

Na quinta feira o general 
Gamelin e o viscondo Gort as- 
sistirão à cerimonia da sau- 
dação à bandeira” durante wu 
parada de cavallaria que terá lo- 
gar em celebração do anniver- 
Ruro natalício do rei Jorge 

K 


Ao desembarcar o general 
Gamelin na platuforma destl- 
nada acs membros da familia 
real da Inglaterra e das testas 
coróadas de outros paizes, um 
batalhão do corpo «de grana- 
deiros prestou honrar; milita- 
res no illustre cabo de guerra, 
emquanto a banda executava a 
Marsclheza, Em seguida o ge- 
ueral passou revista á tropa, 

Ao deixar a estação O gane- 
ral Gamelin foi alvo de estron- 
dosas avelamações populares. 
| GENERALISSIMO DAS FOR- 
ÇAS FRANCO-BRITANNICAS 

EM CASO DE GUERRA 

PARIS, 6 — (Uuited Press) 
-- Como medida previa para 
um possivel conflicto, o gover- 
no francez designou hoje O 
marechal Maurice Gamelin 
cmnmancanto em chefo das 
forças da «defesa mnaúonal!, 
concedendo-lhe a nova hlerur-' 
chin' de “general dos exerci- 
tos”, 

Duas horas após ser gunun- 
cinda a sum promoção, o gene- 
ral Gamelin, ucompanhado do 
coronel Petitbon, partiu com 
destino a Londres, afim de 
conferenciar com os membros 
do Estado Maior do exercito 
inglez e com a missão militar 
turca, chefiada pélo general 
Orbay, que se encontra em 
Londres, ha. dias, 

Corre com Insistencia o vut 
mor de que o general Gamelin 
será nomeado extra-official- 
mente generalissimo das forças” 
franco-britannicas em caso de 
guerra, 

Na sua condição de vice- 
presidente do Conselho Supe- 
rior «e Guerra e chefe do es- 
tado maior da defesa naciona!, 
o general Gumelin é de faciu 
o commandante supremo das 
forças [rancezas em caso de 
guerra. 

O governo enniinciou tam- 
Commandante em chefe das 
forças da Aviação, o chefe do 
estado maior da Aviação, pe- 

neral Vuellemin, a quem tam- 


[as as seguintes nomeações: 


SOCIO HONORARIO AO sit. 
NEGRÃO DE LIMA 

Foi resolvido conceder-sa. 

unanimemente, o diploma de 

socio honorario nosr, Negrão de 

Lima, pelos grandes serviços 


mente qualquer das tree po- 
tencias signatarias do pacto 
tríplice. 

Se qualquer das tres polen- 
cins contrutantes sc veju eu- 


volta numa guerra em duiesa n 
q i prestados por ocustão do I 
da liberdade da FPoionia, Hu Congresho CNaelonal aq eras 


mania, Turquia, Grecia, Estho- 
nin, linlandia e Lethonla, 

Se qualquer das tres porem 
clas signutarias fôr aggreddY 
em consequencia de auxiliar 
qualquer vulva nação curopéa 
que solicite ajuda. y 

Art. 2º — As Wes pocncias 
contratantes discuticão imm- 
diatamente os melhodos : q 
extensão do nuxillo imuluo te- 
chnico, para cechassar a ng- 
grussão. j 

Art. dº — As tres potencias 
concordarão em se consultar 
immediatamesto em caso de 
ameaça de iguressão a qual- 
quer paiz da Europa, 

Art, 4º — AS lvos potencias 
signaturias do acesrdo se iil- 
formarão mutuamente dos ue- 
cordos já conciuii.s java re- 
eistir a argressão e confeien- 
clarão antes de seeitar novas 
obrigações inta, ruciunnes, 
art, nº — O pacto Iripúrtito 

auiho muluo entrará era 
immoe Bulmmente após a 


sito. Por identico motivo, ficou 
resolvido prestar-se uma ho- 
menagem  especil no major 
Riograndino Iruel, ex-Inspe- 
elor Geral de Policia, e gruti- 
de animador do referido cer 
taume. 

Pelo sr, presidente foi pecs- 
do um voto de pezar pelo fullo- 
cimento do «dr. Eimesto de Mi- 
randa Jordão, pue do dr. 
Edmundo de Miranda Jordão, 
director-vonsultor Jurídico, É 
sotro do sr. Alberto Carlos 
Mayall, 1º (hesureivo, liste vo- 
to foi tambem, aceito por una 
nimidade. 
RS | | 
Sum Approvução e us quartos 
contretantes se cumpromettem 

não conciuir armistício em 
seputado, 

Ari 4º — OQ vuctr entre as 
tres potencias, ussia, Franca 
e Ingluterra vã Unit Gurnção 
de 5 annos e podera ser reno- 
vado, 


o 
| vigor 






ção se faça sentir sobre os ty- 
pos graudos, impedindo assim 
+ embarque de frutas seccas na 
região peduncular, providencia 
esta multo importante para os 
bons creditos das nossas frutas 
nos mercados exteriores. 


Outras providencias foram de- 
terminadas pelo titular da Agri- 
cultura na conferencia, que, so- 
bre o assumpto manteve com O 
sr, Arthur Torres Filho, para 
que a exportação «itrica obe- 
deça a um rigoroso criterio te- 
chuico, garantido, assim a bôa 
coliccação e conceito da pro- 
ducção nacional, 





Transferida para o dia 
12 a posse do general 
“ Silva Junior 


A posse «do gençral Silva 
Junto, no command, da 1 
Região Militar e 1º Divisão de 
Infantaria marcada para ama- 
tha, foi iransterida para o dia 
12 do corrente, à tarde. O neto 
revestir-se-á da major solen- 
nidade, te 


bem foi outorgada nova hierur. 

chia militar “general dos exer- 
citos”, 

Commandante em vhefe das 

|| forças navaes o chefe do Esta- 


Historia Economica 
do Brasil 





E a «do Maior da Marinha, contra- 
almirante Darlan, que ascen- 
APRECIADA PELA “REVUE | dei ao posto de irei 
“e dante em c 
HISTORIQUE” A OBRA DE fases de terra q chefe do e 


R. SIMONSEN tado Maior 
sa DRE Ê 

O! officialmesto annuncia 
do tambem que as novas pros 
moções haviam sido effectua- 
das para collocar os chefes ml. 
Htures francezes uúm mesmo 
nivel de hierarchia dos chefes 
dos exercitos das potencias al- 
Hadas “da França; porém exis 
te razão para se crêr que as 
Promonões formiin parte de 
um vasto plano Ecral, destina- 


do Exercito, sene- 


PARIS. — O ultimo numero 
da “Revue Historique”, desta 
capital, inserlu uma elogiosa 
nota critica, assignada pelo pro- 
fessor Henrl Hauser, relativa nO 
livro “Historia Economica do 
Erasil. 1500-1820, de autoria do 
sr, Roberto O, Simonsen, 

O articulista allndiu a todos 
os estudos anteriormente publl- 
cados, no Brasil e em Portugal, 
tativos à historia economica | CO & preparar tudo q necesea - 
do primeiro daqueltes paizes, | "IO para a eventualidade do 
assignalanco-lhes a carencia | COnflicto, 
demonstrando o intererso das| Altribue-se grande importan- 
informações agora contidas no | Cia Bo facto de que as respon- 
trabalho em apreço. sabilidades dos diversos com. 

Re“eriu-se, tambem, ag prefa-| mandantes estejam completa- 
cio do citado livro, de autoria | Mente esclarecidas antes de se 
do prutessor Afranio: Peixoto, e | Iniciar as operações, bellicas. 
ás diversas ilustrações e refe- | às chronicas militares affir- 
renclos e documentos até ha| w-m que, além dos marechaes 
bonco Imegitos, que enriquecem | “etaln e Weyzand, o gensia. 
aquelia obra. — (A, N.) Camelin é o unicy que como 








- NOTICIARIO 


raneralissimo gosarina do cum- 
pleto upolo do govergo e do 
povo, 

Recotrda-se que elle munça 
soffreu uma derrota e que quan- 
tlo era ntvjor do exercito «do 
marechal Jutíre, convencera a 
este da necessidade de lançar 
um contra-ataque contra os al- 
lemães, com o que se obteve 
o grande triumoho do Marne, 

Foi o entio major Gamelin 
que, pot ordem de Joffre, pre- 
parou a famosa ordem nuniero 
quatro que deteve a retirada a 
meia-noite e lancou o contra- 
ataque. Os mesmus comimenta- 
ristas alfirmam que q general 
Gamelln é um dos mais extra- 


ordinarios officincs desde os 
cit-= inpoleonicos. 
O coronel Grussel. um dos 


mais destacados commentaristas 

militares, resume a carreirm do 

general Gamelin com as seguln- 
tes palavras: 

“Nunca solfreu uma derrota. 
Sempro levou à cabn missões as 
mais difficeis e dellas saiu sem- 
pre com glorta”, 

Após servir como membro do 

marechal Jolive, durante a 
Estado Maior do Exercito do 
Guerra Mundial, o general Ga- 
melin fof designado  comman- 
dante da um sector e novamen- 
to deu provas de sua grande 
habilidade em varias batalhas. 
Hoje se attribue no general Ga- 
melin o credito de haver reor- 
ganizado as Torças armadas 
francezas, que, segundo decln- 
rou publicamente o st. Winston 
Curehill, nlém do ministro da 
Guerra bLritannico, sir  Hore 
Belisha, são as melhores do 
mundo. 

O governo promoveu tambem 
hoje à. todos os membros do 
Corselho Superior de Guerra & 
nova hicrarchia militar de “ge- 
neral dos exercitos”, os do Cun- 
selho Superior da Armada e al- 
mirants e os do Conselho Su- 
perim da Avinção q generaes de 
divisão > brigada : 





Ampliando 0, 
nosso appare- 
lhamento anti. 

( Aeproso 





0 governo Federal 
auxilia com mil contos 
a construcção de 
vreventorios 


Compreendendo na extensão e 
a gravidade do problema am 
lepra no Brasil, o governo Fo- 
deral tem procurado, de certo 
tempo para esta parte, dotur 
o paiz de um amplo e cífi- 
ciente armamento anti-leproso. 

Seguindo a orlentação que 
Se traçou, a União-bascou a sum 
campanha de combate ao mal 
de Hansen em tres clementos 
primarciaes: 0 leprosarto, 0 dis- 
pensario e o preventorio. 

O Jeprosario. hospitalizado, 
isolando e tratando o leproso, 
elreumsereve o mal e limita os 
seus effeitos; o dispensario, 
encaminhando os contagiantes 
Para o Jeprosario, acompa- 
nhando de perto os que se 
acham clinicimente curados e 
seguindo os passos das famílias 
ou dos individuos suspeitos, 
exerce uma alta funcção de vi- 
siluncia; e o preventorio, reço- 
lhendo os filhos dos leprosys 

i ainda indenes de contugio. 
exerco a mais importante cus 
missões humanas e socines. 
subtriindo aos tentaculos Go 
mal de Iunsen milhares e mi- 
lherves de crianças, 

Dentro dessas directivas, o 
Ministerio da Educação e Saúce 
vem construindo, em quai 
todes os Estados do Brasil, Je- 
prosarios e dispensartos para 6 
combate macionalia lepra. 

Attendendo. porém. n funcção 

eminentemente social dos pre- 
ventorios, preferiu o governo 
entreral-ns nos cuidados da 
iniciativa particular, nuxiliando 
esta com todos os recursos tl- 
nanceiros. Existin, de resto, no 
baiz, mma instituição. que podia 
arcar com a responqy bilidade 
dessa tarefa: era q Federação 
das Sociedades de Assistencia 
"dos Lazaros. Existindo em 
cada região do paiz uma Asso- 
ciação do aAssislencin aos La- 
22705 filiada a essa importantu 
Federacão, estava ella natural- 
mente Indicada para realizar « 
tarefa, de vez que pedir im- 
Primir à sun nccão cavacier na- 
cional de maior extensão e effi- 
ciencia, 

4" Federzção, com q auxilio 
financeiro do governo está elu- 
tregue assim a missão de 
eomstrulr preventortos para os . 
Sl dos leprosos em todo o 

L, 


O presidente da Republita. 
por despacho recente na pasta 
da Educação e Suude, aulo- 
rizou n concessão do auxilio do 
corrente anno para a Federação 
dus Sociedades de Assistencia 
aos Lezaros, o qual é de 1.009 
contos para a construcção co 
preventorios, 


—— — 


Um engenheiro designa: 
do para a Escola 


Technica 


O ministro da Guerra decla- 
ra que o sub-ajudante tecbnico 
de 4º classe da Tnsnectoria Ge- 
ral do Ensino do Exercito, dr. 
Oswaldo Campos de Avaujo, é 
designado para servir, tempo- 
Tariamente, por conveniensia 


do servico na Escola, Technica ” 
do Exercito, - SAT 


NOTICIARIO 





Na convalescença das enfermidades, quando o 
organismo se sente ainda debilitado pela doença 


e pelo regime dietetico, o TONICO BAYER é 


providencial. 
Levando ao san 


novos elementos vitais, enri- 


uecendo-o de globulos vermelhos, o TONICO 
JBAYER apressa a convalescença e fornece ao | 
organismo vigor e energia, evitando as recaídas. 





AA 


Sangue pobre, saude fraca 
Tonico Bayer alimenta o sangue 


BOM PARA TODOS 
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 Accusado d 
suborno passivo 


UM MEMBRO DO TRIBUNAL 
FEDERAL DE APPELAÇÃO 
NOVA YORK, 6 (T, 0O,) — 

Etfeitos unicos na historia da 
Justiça poderio advir da con- 
demnação do juiz Martin Man- 
ton, membro do Tribunal Fede- 
ral de Appellação, accusado de 
suborno passivo. Durante mn sum 
actuação no Tribunal, Manton 
figurou como juiz em cerca de 
3 000 processos, cujas sentenças 
trazem a sum assignatura, sen- 
tenças essas, que, como se Ve- 
rificou no processo a que res- 
pondeu o proprig Manton, to- 
ram compradas, em numerosos 
cesns, por sommas  considera- 
vels. 

Todos aquelles, que perderam 
seus pleitos no Tribunal de Ap- 
pellação, allegam agora que po- 
dem muito bem ser resultado de 
cormpção as sentenças de todos 
os 3.000 processos, solicitando a 
revisão dos mesmos, o que ve- 
cuparia os 'Tribunaes compe- 


NOTICIAS DO ES- 
TADO DO-RIO 


DESIGNAÇÕES DO CHEFE DE 
POLICIA 





O chefe de Policia, dr. Tole- 
do Piza, fez as seguintes desi- 
ENaçÕõeEs : 

O escrevente  interlny Sady 
Ferreira Barbosa, para respon- 


de pelo expediente do cartorio 


cial, com séde em Nova Iguas- 
Su; o escrivão Trancisco Perel- 
ra Amorim, para ter exercicio 
na 2º Delegacia Auxiliar; o es- 
crlvão Vicente Ferreira Barcel- 
los Sobral, para ter exercicio 
na delegacia da 6º Nesião Po- 
Nicial, com séde em Petonpolis, 
e o escrivão Astor Tavares Al- 
lemand, para ter exercicio jna 
%” Delegacia Auxillar. 
CHEFES DE DIVISÃO PARA 
OD.s. P. 
Foram nomeados o official 
administrativo da classe J, qua- 


tentes durante varios annos. AO 1 dro T, do Ministerio da Viação 


ue se declara, o govemo está 
projectando medidas, tendentes 
a pôr um dique a essa onda de 


processos. 


Reforcada a quar- 
'da do Senado do 
Chile 


* SANTIAGO DO CHLE, 6 — 

(T. O.), — O ministro do Tn- 
terior mandou reforçar a guar-, 
da do Senado, tanto, interna 
tomo externa, attendendo ao 
officio do presidente daquela 
casa do Congresso chileno, que 
solicitou garantias em seguida 
&s occorrencias em que as ga- 
lerias impediram praticamente 
a continunção dos trabalhos 
por manlfestições hostis 
maioria da casa, . 
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AVIDA 2.447 


MAS TRAIÇOEIRA TAMBÉM! 


O Evite contra-tempos, 
| sorvindo-se de produtos, 
“de superior qualidade., 





Faro sua gorantia exija a legitima 


bemloré Dosiadiaa ee) amam 
HIGIENE 
+. Ê 
ELASTICIDADE | 
RESISTÊNCIA fume, 


= TARA Aa 





à | do Estado 


e Obras Publicas, José de Na- 
zareth Telxelra Dias, p O Agro- 
nomo Marcello Wrasileiro de 
Almeida, para exercerem, em 
commissão, respectivamente los 
cargos qe chefes da Divisão de 
Pessoal e da de Organização, 
do Departamento do Serviço 
Publico. 

REUNIR-SE“A* HOJE O SE- 
CRETARIADO 
Conforme é de praxe, reunir- 
se-A hofe, no palacio do gover- 
no, o Secretarindo do lEstado, 


VT Esso-reunio-se-verificará ás 15” 


horas. 


NA COMMISSÃO EXECUTIVA 
DO T. DO ASSTUCAR E DO 
41,000L DESIGNADO O 
REPRESENTANTE FLUMI- 
NENSE 
O interventor Frnani do Ama- 
ral designou, hontem, o cidadão 
Tarcisto de Almeida Miranda, 
parn representar os usineiros 
junto 4 Commissão 
Executiva do Instituto do Assu- 

car e do Alcool. 

ADJUNTO DE PROMOTOR 
PARA SÃO PEDRO DE 
ALDEIA 

Fol nomeado q bacharel Se- 
bastião Barros de Moura pam 
exercer o cargo de adjunto de 
promotor ne Justica do Termo 
arietiaão de São Pedro de Al- 

deia. 

APOSENTADO O DIRECTOR 

DA CASA DE DETENÇÃO 

Por acto de hontem, fot apo- 
* sentado compulsoriamente, vis- 
to haver completado 68 annos 
de idade, o director da Casa de 
Detenção, Alvaro da Cunha 
Martins. 

DISPENSADO A PEDIDO 

Fol dispensado, a pedido, do 
cargo de delegado verional. em 
rommissão, o bacharel Norival 
Dionisio de Alcantara, 


Dad da 


PPLLDIDLLLDLDEDLLS DDD 
é Clinica Medico Cirurgica do 
Dr.Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 

Elevador — Telep. 22.2949 : 
Diariamente das 4 às 7 hs. q 
RESIDENCIA : : 

EK. PAULO FRONTIN, 105 
2º andar — Tel, 227894 3 

DP IPPELMA PCS DIDI DDR E. 


da delegacia da 7º Região Poll- | 


DETROIT (Michigan), 6 (U. 
P,) — A Policia Federal deteve 
hoje Sean Russel, chefe do Es- 
tado Malor do Exercito Repu- 
blicano Irlandez, pouco depois 
de haver descido de um trem 
na estação de Michigan em 
companhia de Joseph Mc Gar- 
rlty, dirigente da Sociedade 
Irnlandeza Americana, 

Altribue-se importancia so 
facto do que n detenção de 
Ecan Russel se tenha effectua- 
do quinze minutos antes da 
chegada dos soberanos britan- 
nicos que deviam passar o rlo 
para ir á cidade de Windsor, 
Ontario, que flea em frente u 
Detroit, 

Sean Russel foi cetido por 
tres agentes federacs que 
aguardavam a sua chegada à 
estação, no momento em que se 
preparavam para tomar um aus 
automovel. 

Joseph Me Gurrity, proceden- 
te de Philadelphia não fot de- 
tido pelos agentes, porém, não 
lhe fo! permitlido acompanhar 
Russel, 

Me Garrity declarou que ha- 
viam vindo à Detroit com o fim 
de visitar amigos, e affivmou 
que era simplesmente uma co- 
incidencia a sua chegada à cl- 
dade, precedida de quinze mi- 
nutos da chegada dos sobera- 
nos britannicos. 

Os agentes Lederacs declara- 
ram que Russel não offereceu 
resistencia ao ser detido 
achando-se ,agora incommunil- 
cavel. 

Sabe-se que a Scotland Yard, 
ha tres semanas, solicitou n co- 
operação da policia de Los An- 


O 2 E DD O CD DD O E O RD O RD O CEDO OD Dm 5 


Anthony Eden vi- 
sitará Paris 


LONDRES. 6 (T. O.) — Com- 
reenioz-c> que o ex-litulyr do 
Forelon Office, sr. Anthony 
Eden, empreenderá  proxima- 
mente uma viagem a Paris, on- 
de conferenciará com varios po- 
líticos influentes francezes, Na- 
f- se Pt sobre a natureza des- 
sas conversacões,  suppondo-se 
t-'-via em Londres, que o sr. 
Eder visarê unicamente com 
ess» viagem augmentar o seu 
prestigio, afim de fortalecer q 
sne posição, entre os circulos, 
chegados ao sr, Neville Cham 
berlaln. 


Nova York assola- 
da por uma onda 
degréve 


NOVA YORK, 6 (T. 0.) — 
Nova York está sendo actual- 
mente assolado por uma onda 
de gréve. Prosegue aluda o 
movimento paredista dos tra- 
balhadores nos frigoríficos, já 
se sentindo uma consideravel 
excassez de certos generos ali- 
mentícios. Nas ultimas horas 
da noite de hontem as admi- 
nisirações dos frigorificos aug- 
mentaram a sua offerta aos 
syudicatos trabalhistas, de for- 
ma que existem probabilidades 
de ser terminada mo dia de 
hoje essa gréve, Em caso cou- 
trario, todavia, ameaça nggra- 
var-se a situação visto os esti- 
vadores annunciarem um mo- 
vimento de sympathia. . 

Entrementes permanecem 
tabem em greve os chaufteurs 
e “acompanhadores” dos car- 
ros blindados nos quaes os 
grandes barcos transportam os 
Seus valóres, Em vista disso as 
hutoridades recelam um recru- 
descimento de assaltos a esses. 
transportes. 


O bispo de Lan- 
gres solireu um 
' accidente fatal 


PARIS, 6 (T. 0.) — O bis 
po de Langres, monsenhor Fir- 
min Lamy, soífreu hontem, a 
cerca de trinta Kilometros de 
“on, um accidente fatal, quan- 
do seu automovel se chocou con- 
tra uma arvore. tendo morte 
instatanea. A progenitora do 
prelrdo, de oitenta annos de 
cano ficou gravemente feri- 

a. 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Servicos de Gyne- 
cologia e Obstetrica da 
Beneiic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN.- 
ÇAS DE SENHORAS 
—— PARTOS —— 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Forças, quintas e sabbados 
-— 21725 4 — 
Attende chamados 
— "Cel. 28-6282 











| 


Detido Pela Policial 
Federal Norte-Americana 


O CHEFE DO ESTADO MAIOR DO E XERCITO REPUBLICANO IRLANDEZ 





geles para descobrir o paradel- 
ro de Russel, de quem se sus- 
peltava que estivesse complica- 
do nos attentados terroristns 
britannicos. 

Russel e um companheiro seu 
chamado Me Garrty chegaram 
a Lon Angeles no dia 16 de 
maio para uma conferencia na 
American Association em pról 
do reconhecimento da Republi- 
ca da Trlanda, 


Affirma-se que Russel, du- 
rante um discurso que pronun- 
ciou, admittiu que houvesse or- 
cdenado a realização dos atten- 
tados que deveriam ser levados 
n cabo “até que as tropas bri- 
tunnicas abandonem a Irlanda 
e meus homens sejam postos em 
liberdade,” 


Russel e Mc Garry partiram 
de Los Angeles pouco depois, e 
uma semanas mais tarde em 
S. Francisco, Russel disse que 
“Existe um estado de guerra 
entrea Irlanda e a Inglaterra”, 
e que » acção militar continua- 
rin até que us tropas britannil- 
cos se retirassem da sua patria, 
Nuquella occasião Russel tratou 
de esclarecer as declarações fei- 
tas em' Los Angeles que esta- 
vam sendo mal interpretadas, 
dizendo: — "Não nego que te- 
nha ordenado os nttentudos, 
porém, ao mesmo tempo não 
creio que o meu pensamento 
haja sido reflectido de fórma 
exacta, como o concebl, O Ex- 
ercito Republicano da Irlanda 
ordenou os attentados, Pode 
parecer que eu tenha dado or- 
dens, pessonimente, para a rea- 
lização dos attentados. Quero 
esclatever que esses attentados 
são acções militares de milicla- 


para-Se para re- 
ceber 08 Sobera- 
nos Dritanniços 


WASHINGTON, 6 (T. 0.) — 
Na Capital Federal acham-se 
concluídos os preparativos para 
& recepção dos soberanos bri- 
tannicos, Tambem na Casa 
Branca tudo está preparado 
afim de receber condignamente 
os monarchas. Embora, a pe- 
dido da Scotland Yard, não se 
tenha divulgado quaes os apo- 
sentos que'os soberanos oc- 
cuperão durante a sua estada 
de dois dias na residencia offi- 
clal dos presidentes norte-ame- 
ricanos, a qual conta agora 140 
annos de idade, sabe-se que & 
rainha habitará o antigo gabi- 
nete de trabalho de Abraham 
Lincoln, onde foi assignada a 
proclamação da lbertação dos 
ESCrAVOS, O passo que os apo- 
sentos do rei Jorge estão situa- 
dos em frente desse gabinete. 
Os monarchas tomarão na Casa 
Branca tres refeições: o almo- 
co na quinta-feira, o banquetes 
official no mesmo dia, e o al- 
moço na sexta-feira. 


“Não haverá 
o querra” 


DECLAROU O EX-PRESI- 
DENTE DO “REICHSBANK" 

LONDRES, 6(T. 0.) — O 
ex-presidente do “Relchsbank”, 
dr. Hjalmar Schacht, que che- 
gou hontem a Colombo, na ilha 
do Ceylão, fez no representante 
do “Daily Mail" interessantes 
declarações, dizendo entre ou- 
tras coisas: 

“Não haverá guerra. Co- 
nheço os pensamentos do sr.. 
Hitler melhor do que a maio- 
ria das outras pessoas, e posso 
assegurar que o maior desejo do 
Fuehrer é uma boa amizade com 
a Inglaterra, O melhor que po- 
de acontecer na Europa, seria a 
criação de uma verdadeira Li- 
ga das Nações, na qual todas as 
potencias deviam estar repre- 
sentadas, e não apenas um gru- 
po dellas.”. 

Alludindo aos problemas eco- 
nomicos, o dr, Schacht aceres- 
centou: 

“A Allemanha deseja unica- 
mente obter materias primas, 
e estou convencido de que essa 
necessidade do Reich poderá 
ser feita por meios pacíficos. 
Sempre estamos dispostos a ne- 
gociações, caso os outros se mos- 
trem razoaveis, A Allemanha 
deseja ter estreitas relações eco- 
nomicas com os outros paizes, 
feio gido com a Grã Breta- 
nha,”, 


E” grande o numero de 
premios destinados á 
proxima Exposição Na- 
cional de Animaes e 


Productos Derivados 
ALÉM DE NUMEROSOS RE- 
PRODUCIORES O MINIS LI- 
RIO DA AGRICULTURA UON- 
TRIBUIRA! COM 100 CONTOS 

DE R$IS 

Avolumam-se os premios oi- 
ferecidos por governos asia- 
duses e instituições particula- 
res, estrangeiras e nacloanes, 
a serem conferidos aos crins 
dores, cujos productos sz vol- 
locarem na VITT Exposição Na- 











| clonal de Animaes e Productos 


Derivados, além dos premios 
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Washington pre- [Melhora a rainha- 
[4 


LONDRES, 6 (T. O.) — Foi 
publicado um boletim sobre o 


DIARIO CARIOCA — Q»-rta-feira, 7 de Junho de 1939: 


hos. 05 (quaes nctuam contra a 
Inglaterra em estado de guerra, 

Declaramos a guerra no diu 
13 de janeiro, Os attentados 
contimuantão, pols sãos os unicos 
nulos que nos restam”, 

No domingn á noite Russel 
pronunciou un! novo discurso 
em Chicago, sob os ausuvioios da 
Sociedade Trlútdeza  America- 
LA, que, segundo se diz, tem re- 
prrsentantes em Detroit e em 


numerosas outras cidades do 
bala, 

Os advogados Thomas FP, 
Cuawke e Frask Knne foram 


nomeados defensores de Russcl, 
porém ainda não puderam en- 
trevistar-se com o mesmo, de- 
vid- a incommunicabilidade, 

Pouco antes de que Cusgravo 
aceitasse uma trégua com a Grã 
Bretanha, Sean Russel Linha 
certo controle sob varias fabril. 
cas de munições de pouca im- 
portane', em Dublin e outras 
partes de Irlanda. mas devois do 
declarada n guerra, Russel nvas- 
tou r seu apoio a De Valera, 

Em 1928, não obstante, quan- 
do De Valera prestou Juramento 
cv ingressou no parlamento ir- 
Jude; Russel rompeu com clie 
o femou n I. R. A, de sujo 
pri Malor sempre foi o che- 
c, 

AL R. A, (Exercito Republl- 
cany da irlanda) não aceita 
os vinte oc seis condados do 
WIRE (Estado Livre da Irian- 
da, como uma união, mas se 
pepõe a restabelecer a gyailade 
de todo o paiz, isto é, os see 
trinto. e dols condados sob um 
toverno republicano, de accordo 
com a proclamação formulada 
velos dirigentes irlandezes na 
Semana Sunta de 1916. 


































































mem me a 


"MAJOR DO 


(Conclusão da 2, pag.) 
Lítulo de camaradagem, como 
fruto de observações pessoaes 
da vida publica, é a de que jor- 
ualismo é apostolado; só po- 
dem servir nelle espiritos do- 
lados da vocação do sncrlíítio 
8 que, entrados ás suns í!lei- 
ras, se disponham a 
a penna, como umn espada 
afinda — q serviço da Paíria, 

4 conceltunção de que jor- 
nal “méne à tout, à condiilon 
d'en sortlr” retrata uma amo- 
ralidade socinl, indigna dos ai- 
tos objectivos e responsabilida- 
des de vossa missão, 

Ninguem, de resto, pode vii 
a ser grande numa profissão 
qualquer, menos ninda nas !e- 
tras, sem dar-lhe enthusiasmo, 
paixão e toda a vida, 

Nunca vos tome, portanto, a 
tentrção de abnndonar vosso 
officio, por não colherdes os 
frutos, logo no segundo dia Je 
hnverdes semendo, 

A natureza não dá saltos. e 
da tntalidade de lutar para 
vencer não se Isenta a propria 
verdade, ; 

Outro conselho que vos daria 
é O que o marechal Foclh cos- 
tumava repetir — “Lravalllez 
les. méninges”. 

O cultivo dos velhos classicos 
melhora e fortifica q bom sen- 
so, que é o eixo de vossa pro- 
fissão. 

Elles locubaram em seculos 
de mais tempo para a medita- 
ção, e por Isso ntinaram com 
mela duzia de lições indispen- 
saveis, fugitivos aos nossos re- 
flexos torturados. 

O bom senso é o flo cirector 
de quem escreve, e não deve 
faltar, mesmo uva chronica fan- 
tasista, mesmo nm paradoxo ru- 
tilante de humor. 

Que attração convincente no- 
de ter o jornalista de pouco 
sizo e que rumos ha de impri- 
mir nos outros quem deles ca- 
rece ? 

Outro escolho terrivel dessa 
profissão, obrigada un ondular 
na crista dos acontecimentos 
eque um dos nossos comparou 
à do “pescador de enguias” é 
& versatilidade, 

Não ha como ella para desa- 
nreditar o cidadão, e, sobretu- 
do. um jornalista — que é um 
cidadio mais visto, um cidadão 
sobre uma volumna, e que, per 
tulgar os outros. se acha mais 
exnosto a ser julgado, 

Fugl da versatilidade capri- 
chosa, Não venhaes a merecer, 
como o seintilante Mirheau da 


mãe . 


estndo de saude da raluha Mãe, 
que se encontra quast comple- 
tamente restabelecida das con- 
sequenclas do reconte acciden- 
te de automovel que toffreu, 
Embóra a rainha Mary conti- 
hue em tratamento nas proxi- 
mas semanas, a ferida do olho 
já está curada. Na proxima 
quinta-feira S, M., acompa- 
úhada das duas vrincezinhas 
suas nétas assistirá no ersfite 
militar. em commnrmoração do 
gibis do Rel George 





Todos os orgãos da nossa eco- 
nomia merecem Identicos cui- 
dados de hyglene pare que fun- 
ccionem regularmente. Os or- 
gãos gastro-intestinnes, por cer- 
tos motivos, exigem cuidados 
especines, por estarem expostos 
a certos imprevistos e abusos 
de varias ordens, Convém, pois, 
ter sempre a malor nttenção 
quanto ao estado dos alimentos 
a ingerir, bem assim evitar a 
todo transe os alimentos expos- 
tos & poeira, ás moscas e os 
deterlorados pelo calor, Não se 
deixe enganar pela bôr appa- 
rencia que ás vezes apresentam. 
Apesar do bom aspecto podem 
encerrar perigosos toxicos ori- 
undos de decomposição, Com- 
bata a tentação de ingerir gu- 
loseimas fóra de horas. O es- 
tomago precisa de repouso en- 
tre as principres refeições, Os 
que comem a toda hora tor- 
nam-se dispepticos e sujeitos & 
crises periodicas de diarrhéas. 
Para combater estas anconse- 
lham-se dieta hydrica por 12 a 
16 horas e o uso dos compri- 
midos Bayer de Eldoformio, que 
corrigeim as dejecções liquidas ou 
semi-liquidas, combatem as fer- 
mentações e defendem as mu- 
cosas intestinaes das irrita-. 


ões. 
de quererdes n felicidade, e não 


sendo possivel. a desgraça dos 
ohiectos re vossa estima. 

Amando sinceramente o povo 
e a Patria, escrevereis para que 
um outro e outra se elevem e 
engradeçam, evitando os gesu- 
tinos que atelem guerra entre 
irmãos e, até pelo ricochete fe- 
liz. as singularidades e preclo- 
sismos prejudiciaes, porque 
quem corre atrás da orlginali- 
dade pode muitas vezes ao fim 
apanhar n tolice, quando não 
o erro. Servindo ao povo e 4 
Pntria, que é o povo pereniza- 
do, tereis cumprido virilmente 
vossa missão, e eu justificado 
meu orgulho de vossa estima, 
tanto malor quando ella me 
enaltece à hora de portir em 
mais uma ras embnixadas com 
que o Brasil tem procurado es- 
treitar a sua historlca amizade 
com a grande Nação America- 
na, 

Agradeço, nrofundamente, 
meis esta prova de amizade a 
ue o vosso orador, meu preza- 
do amiro e brilhante intelli- 
gencia do jornalismo brasileiro. 
dr, Georgino Avelino. soube dar 
uma expressão repassada de tan- 
to affecto, graça e bondade, no 
circulo: exponencial que todos 
vós formaes e onde elle se con- 
funde, 

Agradeço no men eminente 
amiro general Dutra a extrema 
gentileza de ter vindo presidir, 
com a «vrande autoridade de 
rhete militar e singular figura 
de soldado almegado e brilhon- 
te, esto festa da imprensa ao 
Exercito, na pessoa de nutro 
Roldado que só vive ro amor e 
narn o pmor dá Exercito, a 
quem tudo deve, 





Para o maior exito da 

VIII Exposição Nacio- 

nal de Animaes e Pro- 
ductos Derivados 





50% DE ABATIMENTO NOS 
TRANSPORTES E PASSA- 
GENS DAS ESTRADAS DE 
FERRO 
Afim de que se revista do 
maximo brilhantismo a VIII 
Exposição Nacional de Animnes 
e Productos Derivados, qua so- 
vi juuugurada nesta capltai a 
ló de julho proximo, o minis 
tra da Viação enviou uma gir- 
cular às estradas de ferro com- 
municando-lhes ter o presi- 
dente da Republica autorizado 
o abastecimento de cincuenta 
Dor cento para n transporto de 
mostrunrios, mercadorlase anl- 
mnes que se destinarem a esse 
certame. Foi autorizado tam- 
bem o mesmo abatimento nas 

passagens dos visitantes, 


em dinheiro offerecidos pulo 
Ministerio da Agricultura, que 
uscendem a cem contos de 
reis, e em reproductores de 
ulta linhagem, como já constp 
do regulamento do certame, 
Outros premios serio offereti- 
Cos pelas sociedades de regis- 
tao geneulogico das ditferenteas 
raças inglezas “Heretord”, 
“Shorthomn”, “Polled Angus” 
e “Devon do Norte” e pune 
governos dos Estados que to- 
marão parle nessa Esposição 


ENFIM... 


OTERIA FEDERAL | 


chronicã Tranceza;—a imputação= 


RICO! 
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HOMENAGEADO O CHEFE DO ESTADO 


EXERCITO: 


E peço ao ilustre presidente: 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa, qr. Terbert Moses, cu- 
mo a todos os directores de or- 
Hãos aqui presentes, que me fu- 
cam o obsegulo de transmittir 
n todas ns fileiras da “sexta 
arma”, cujos destinos tão de- 
dicodamente orlentam, nos re- 
únciores, aos reporteres, nos re- 
visores, nos compósiteres, a to- 
dos os operarios os meus pro- 
tetos de upreço, wma compregn- 
são do seu immenso contributo 
para n engrandecimento de 
nossa terra, e os meis nerade- 
rimentos à incansavel sympa- 
thta de que sempre me cerea- 
ram,” 

BRINDE DE HONRA AO PRE- 
SIDENTE GETULIO VARGAS 

Por ultimo, o sr, Plres do 
Rio, fez o brinde de honra ao 
presidente Getnlio Vargas. 

Durante o nimoço, o general 
Grúes Monteiro recebeu, de to- 
dos os nontos do pnlz, expres- 
sivos telesrammas de congratu- 
Insões, especinlmente de asso- 
cinções e syndicatos de impren- 
sa. 





Prosegue a série de con- 
ferencias no Itamaraty 





FALARA! NA PROXIMA SEX- 
TA-FEIRA O PROF, MIGUEL 
OSORIO DE ALMEIDA 
Proseguindo na serie de con- 
forencias culturaes organizada 
pela Divisão de Cooperação In- 
tellectual do Ministerio das Re- 
lncões Exteriores, o professor 
Miguel Osorio de Almeida, mem- 
bro da Academin Brasileira de 
Letras e presidente da Com- 
missão Brasileira de Coopera- 
ção Intellectual, realizará, na 
proxima sexta-feira. dia 9 do 
corrente, no salão da bibliothe- 
en do Ttamaraty, uma confe- 
rencia sobre a “Solidariedade 
Internacional — Missio do in- 

tellectual brasileiro”, 

Nessa conferencia, o professor 
Miguel Osorio abordará assum- 
ptcs de alto interesse e de pal- 
nitante actualidade. visando es- 
clarecer o papel dos intellectunes 
hrasileiros deante dos problemas 
intemmacionaes de maior relevo. 
principalmente nos campos da 
ccoperação intellectuaes, Dada 
& autoridade do conferencista, 
que tem representado o Brasil 
em numerosos congressos inter- 
núcionses, é de prever o suc- 
cesso da reunião cultural de 
nexta-felra proxima no Itama- 
TOO === DE —-— 


Lãs e pelles do RG. do! 
Sul na VIII Exposição ' 


Nacional de Animaes 


Continua despertando grande 
enthusiasmo em todos os centros 
criadores do paiz a realização 
da VIII Exposição Nacional de 
Animaes e Productos Derivados, 
que será inaugurado a 15 de 
julho proximo. 

Ainda, hontem, o sr, Marlo 
de Oliveira, director geral do 
Departamento Nacional da Pro- 
ducção Animal, recebeu da Se- 
cretaria de Agricultura do Rio 
Grande do Sul, pedido para que 
seja reservada, no recinto onde 
se realizará esse importante cer- 
tame, 50 metros quadrades pa- 
ra a construcção de um “stand”, 
onde serio expostas lãs e pelles 
manufacturadas nesse Estado. 





Numerosos chamados à 
Directoria do Recru-, 
tamento 


Estão chamados a compare> 
cer a Divectoria do Recruta- 
mento, para tratarem de as- 
sumptos que lhes dizem respel- 
to, os seguintes militares: can, 
ref. Jayme Freira da Silva, 
1º tenente ver, Durval da Silva 
Sayão, 1º teu, pharm. ref, Do- 
naldson Medina Quintela, 1º 
ten; vet, ref. Geraldo Valen- 
to de Miranda Leão, 2ºs, tenen- 
tes reformados Antonio Santos 
Coelho, Oswaldo Casado cu 
Lima, Mnnoel Vicente Ferreira, 
Manoel Sebastião de Arruda, 
Benedito - Victor ce Antonio 
Mandu" da Silva, 
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O Exercito e a Imprensa 


“ 
4 
lia 
N O general Góes Monteiro tove 
3 hontem uma opportunidade magni- 
* fica para falar à imprensa do Bra- 
+ sil, Não em entrevista a um jor- 
4 nal, despistando o reporter e fu- 
' gindo estrategicamente ás suas in- 
* vestidas. O chefe do Estado Maior 
& abrin-se para os homens da sexta- 
: wma, numa linguagem serena e 
ê sincera que todos ouviram com a 
* maior sympathia e bon vontade. 
* Sempre senhor de um perfeito bom 
t humor, o general (Góes Monteiro 
: sabe, como poucos, collocar as toi- 
+ Sas no logar proprio, sem subterfu- 
3 gios e sem vacillações. Iniciando 
o seu discurso, aquelle illustre mi- 
litar põe em relevo a sua “velha 
3 estima pelos trabalhadores da im- 
: prensa, homens da inteligencia, 
à obreiros da cultura e das tarefas 
: mentaes que se consummam nas ma- 
drmgadas mysteriosas — “sub galli 
cantum”. E”, realmente, conforta- 
3 vel, numa época como a de hoje, 
+ repleta de injustiças clamorosas, 
? onde o ecpoismo e o utilitarismo 
* dominam como as maiores virtu- 
* des, onvir de um homem de res- 
* ponsabilidades moraes como o ge- 
* neral Gócs Monteiro conceitos co- 
? mo aquelle feitos sobre a profissão 
3 dos jornalistas, tão mal compreen- 
3 didos e tão mal interpretados pelo 
grande publico, que não lhes sabe 
reconhecer o sacrificio e o devota- 
mento quotidiano pelo bem colle- 
ctivo, na defesa des interesses ge- 
raes, 

Não orrou o general Góes Mon- 
teiro quando disse não saber de 
outro serviço mais nobre que o 
das armas e o das letras — armas 
não menos destruidoras — sobre- 
tudo o serviço das letras, na sun 
manifestação mais combativa, mais 
abnegada e mais viva nas vibra- 
ções e brilhos meteoricos: o jor- 
nal. E accresconta o general; “um 
defende o patrimonio territorial e 


ê 
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H 
moral da patria, o outro, seu pa- 


trimonio espiritual, aptos ambos 
à formar as individualidades que 
fazem a Historia, os homens de 
verdade, c os homens da ver- 


4 
- 
dade, ou, segundo o cliché ca- 
moneano, “homens de pról no fer- 
ro e na penna”, $ 
O Brasil deve, de facto, ao 
Exercito e à Imprensa as grandes 
transformações socines e politicas 
dn sua historia, desde o Imperio : 
até hoje. As grandes campanhas $ 
nas quaes os militares foram cha- ê 
mados a intervir, em muitas del- : 
las, já o jornalismo havia prepara- $ 
do clima, criado o ambiente, com $ 
à prégacão, o sacrificio, o herois. * 
mo e a bravura dos seus batalha- $ 
dores. Lahi a “nobresa dos dois + 
servicos”; tio bem exaltada pelo $ 
general Góes. ê 
ho dp 
Relembrou o general chefe do 
Estodo Maior certo trecho do seu - 
relatorio offerecido ao governo 
brasileiro, em 1935, no capitulo 
“Educação Nacional”, Destaque- 


mol-o para, estas columnas; “na 
Cruzada da 


regeneração nacional, 
2 imprensa tem de sor mobilizada 
como a 6 arma, encarregada de 
fazer q Vanguarda, ou, em outros 
termos, de desbravar o caminho, 
Que O nosso povo palmilhará. No 
desempenho de tão importante mis- 
tão, que só olla póde receber em 
virtude dos meios de que dispõe, a 
imprensa agirá no sentido de for- 
talecer o caracter da mocidade, 
banindo das columnas de seus jor- 
naes theorias perniciosas aos in- 
teresses nacionaes, que lhe devem 
ser sempre a maxima preoccupa- 
cão. Como orgão de publicidade, 
cuja necessidade ninguem contes- $ 
ta, à imprensa não se póde afastar | 
do seu papel precipuo, que consis- : 
te precisamente em despertar a 
energia e o espirito de sacrificio, 
que o Estado tem o direito de exi- 
gir de todos os brasileiros validos. 
Desviando-se deste rumo, ella não 
corresponde á sua funcção.” 

O gencral Góes chama a essas 
palavras de sua “philosophia sobre 
a imprensa”, E' realmente uma 
Philosophia que tem fundamento 
na logica dos acontecimentos, na 
fatalidade dos nossos destinos. 


ia RR ro ee eai, 


TOPICOS 


A LEI DOS DOIS TERÇOS 
NOS SPORTS 


NE 
4 tempos, noticiamos que a Con 
missão) Naclonnl te Desportos es- 
tava cogitando, entro outros s- 

sumplos importantes, de regulimentar O 

cuso das actividades profíssionnes de ingas 

dores estrangeiros nos clubs brasileiros. Na 
faltas duma lei especial, o Departamento 

Naciona: do Trabalho resolveu que us enti- 

dndes esportivas, que adoptaram o profis- 

smonlismo, estão sujeitas ao regime insli- 

tuido pelo regulamento a que se rxevre q 

decreto n. 20.291, de agosto de |9Ji, Esse 

decreto é conhecido como a lei dos duis ter- 
cos Como varias das associações desta ca- 

pital não cumprissem o disposto no net. 22 

desse decreto, enviando as relações (de sous 

empregados ao D. N. T., a Inspesiorin do 

Trabalho tomou medidas rigorosas, obi- 

Gando os infractores ao cumprimesto dus 

qclerimmações legaes, 

O Club de Regatas Vasco da Gana, ao 
que se noticia, além de não mandar ao D. 
N. T, no prazo fixado pelo art. 52 do de= 
creio cilndo, aquelle documento. está in- 
Trinrindo tambem os artigos 1º e 4º, 





O ot 1º é o que exige seja mantida 
nos estabelecimentos industrlaes e vcom- 
mercises, a proporção de dois ierços de 


brasileiros para um terço de estrangeiros. 


>> O art. E"-determina-que, -em-nenhuma “hy- 
—— —— pothese, -será-pugo salario maior ao empre- 


gudo estrangeiro do que ao brasilsiro ade 
egual citegorin. Além de infringir bres ve- 
zes a lei, o club impediu, em “sua séde q 
entrada a um dos fiscaes da Inspectoria do 
“Trabalho. 

Por essa circumstancia aggravante, q 
Vasco loi aulundo e o director do D. N, 
TE epprjtcou-lhe uma pena severa, em fuce 
das Iuformações do orgão fiscalizador An 
ciub atulindo cabe apenas recurso para a 
instanecin superior, que é o ministro do 
Trabelho. Em 

Resta saber se os jogadores importa- 
duos do footbull estrangeiro são ennsidera- 
dos technicos, Nessa hypothese, não se ap- 
juca po caso o principio normativo do ar 

Saadãe 

O se vê, O ussumplo é dos mais in- 
toressantes e está exigindo um estudo at- 
tento qa Commissão Nacional de Dospor- 
tos que precisa encarar n questão soh o 
gngi io dos interesses sporlivos do quiz, 





A TRAGEDIA 


DO “THETIS” 

moveu o mundo inteiro, Sobretudo, 

S porque todos acreditavam que u tri- 
pulação do submarino britannico pudesse 
escapar, depois do salvamento «da gusrnção 
ca “Squalns”, poucos dias antes. Mas, todas 
as tentativas foram [rustradas, tendo quasi 
uma centena de homens fleado sepultado no 
mar. Tudo conspirou contra a sorte Ga 
gunenição do “Thetis”, desde o estado da 
) que se manteve muilo agitado, nos ul- 
até no local onde se verificou o 


espantosa tragedin «do “Thetis” com- 


nal 
times dias 
clesasbre ; 

Esses dois sinistros não deixam ee causar 
aprecrsões em torno dos submarinos, Sobre 
esse essumpto, certamente os Lechnicos fa- 


iarão durante os proximos das, uns atas 
enndo e ontros defendendo a perigosa arma, 

Comfudo, deve-se reconhecer que a 
opiniio publica Ingleza mostrou-se inquicta 
coni a tragedia, tendo os jornaes feito cri= 
ticas severas, exigindo uma explicação plau- 
sível para justificar O insuecesso dus ten- 
talves de salvamento, E tal foi o clamor 
levantado que o proprio primeiro minitstro 
teve de fnzer declarações perante a Camara 
dos Communs, dando assim uma satisfação 
oficial ás reclamações e no descontenta- 
mento da opinião publica,” 

Isso denota que o povo Iritannico 
mantem. q maior vigilancia em torno de 
todus as ruestões que digam respeito no ih- 
teresse nacional, obrigando o governo n dur 
explicações. pormenorisadas sobre todos os 
aspectos dum accidente que Crusou a mais 
intensa constemação. 

E” um exemplo democratico que devia ser 
imítado em todo o mundo, 


U HOMEM DO PULMAO 
DE AÇO 

OTICIAS da França dizem que se 
N encontra em Lourdes o joven Fred 

Snite Junior, o “homem do pul- 
mio de aço”, Trata-se do filho de um mil- 
lionarin americano, que foi atacado na Chi- 
Na em 1996 de paralysin Infantil, A vingem 
de N. York a Cherburgo foi feita no “Nor- 
mandie”. O enfermo fez-se acomparhar 
ls seus paes, um medico, Sclz entfermei- 


“Tas um physiotherapista” dois enfermeiros, 


dois electricistas especinlizados e dois crin- 
dos Ha tres annos que vive assim, dentro 
do tal pulmão de aço. Mediante uma com- 
binação de espelhos, elle pode ver a pai- 
znpgem. Costuma ir às corridas e afforece 
constantemente Cocktail-parties, nos emi- 
S0E,., 
Fred Snite Junior tem 47 amos, 


LITVINOV JULGADO 


PELO SEU IRMÃO... 

À poucos dias, em admiravel syn- 
! I these, o sr. José Eduardo de Mu- 

cedo Sonres traçou o perfil moral 
e intellectual do sr. 
ler da URSS, 

Para que não se pense que fvi muito 
rigorosc o julgamento do eminente jorna- 
lista, vamos transcrever algumas palavras 
de um Irmão do ex-commissário do povo 
Musso pura os Negocios Estrangeiros Tru- 
ta-se do rabbi Yankel Wallach, que Jau 
uo jornalista na sua propria synasgoga. na 
cidade poloneza de Lodz, 

— “Agora, com a sua exoneração, ali. 
mento alguma esperança de que o meu ir- 
mão reconheça, seus erros e comme: vida 
nove — disse, Tem o senhor uma idia dos 
meus scffvimentos em virtude «a lumen- 
tavel actividade do meu Irmão? Certa vez 
lhe escrevi, mostrando que não devia iutar 
rortra a religião, Nem Sequer me respon- 
deu, Ea tres annos. quando da sua passa- 
Gem pura Genebra, fui a Varsovia ailm qe 
avistal-o, Encontrimo-nos na gare dn Ex- 
presse do Norte e falumos alguns miaa- 
tos, Elle me offerevey excellentes cigar» 
ros.,, Logo passei a censural-o palo seu 
alheismo, Disse-lhe que havia esquesido 
que ho um Deus no céo, Salw O quo me 
respondeu? Que ceu no compregndia 
nada... O homem estava completament 


Litvinov, vx-chancel- 
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louco. Afastou-se sem um gesto dr despa 
dida“, 7 

2h! esti como o veneravo) vabhi ele 
Lodz se referiu no Seu irmão Meyzr Wal- 
lach, que o mundo conhece pelo nome qe 
Guerra Ge Litvinov.,. SE 

—————— 
PRESO POR CRIME À 

DE DECLAMAÇAO, .. 

-- AVENA! quem não goste de facina? 
H Ha, e na propria enpltnl da fran 

ca. Pelo menos, fof o grande pocia 
que provocou uma complicação dos etabos 
em Puvls, obrigando & polícia q cnçiur em 
acção, O enso se passou ha pouens dias, 4's 
à horas de manhã ns moradores da rua «e 
Rennes. 76. foram dispertados hruscamen. 
te Um homem declomava em ta voz. Pes 
diram sitencio, Nnda, O barulho enntinvoi, 
Foi, então, chamada a policia. Novos up- 
pelios das mutoridades, com cesto mes 
Rutivo, Os agentes forçiram ns feria Tucas, 
Tres pertas foram arrombadas, ANTAS 
contravum, afinal, os policines? Apenas 
isto: — um homem nu; de mona, Go 
clumunida com fubundo enthuslasnio, 

— “Jembrasse mon rival. muls c'est 
pour Pétourfer |" ; 

O sdmirador de Racine era um antiga 
Publicistr, com quarenta e olto unnos de 
edude, Preso numa enfermaria, o declana- 
dor continua a dizer VErSOS.,, 


Conselho de Immigração e 


. A 
Colonização 

"eunin-se, no Palacio Xomaraty, o Gon- 
seiho de Inmigração e Colonlzirão, sob a 
presidencis do consul Geral João Carius 
Muniz, Lendo comparecido os conselhejitias 
capitão de fragatn Attila Monteiro Ache, 
major Aristoteles Lima: Camara,  Artbur 
Hehi Neiva, Dulphe Pinheiro Machado, José 
de Oliveira Marques e Lulz Betim Paes 
Leme. “Estiveram, igualmente, presentes os 
S'5. ministro Lablenna Salgado dos Santos. 
chefe uu Divisão de Passaportes do Minis. 
terlo «dus Relações Exteriores, Antonio Perro 
de Anrfirade Muller, Arthur Ferreira Gosta 
e Hider Corrêa Lima, respectivamente oli- 
Servadores do Estado de Sio Paulo, Santa 
Catharina e Cegrá, 

Lida n acta da Sessão anterior, pelo se- 
crctario, foi n mesma approvadn, 

Do expediente constavam: 1) nota co 
Ministerio «dus Relações Exteriores, relativa 
a uma consulta da. Delegacin de Estran- 
Geirus, de Porto Alegre, sobre n Intelligence! 
do art. 154, do dec, n. 9.010; 2) tejr- 
Stamimax da Policia de São Paulo, referentes 
an Serviço de Negisto de Estrangeiros : 
Processo nm, 21/9, referente no exercicid do 
Proiissio de professor Primnrio em zona 
rurai: 4$) processo referente n nuclcos vo- 
lonines. k a 

Passando à ordem do dia, o Congeilie 
voltou a tratar do problem dos retirantes 
nordestinos, O presidente, alludindo Ro ve- 
ecute decreto-lei, pelo qual fol posto á dis- 
posição do Conselho a importancia de “ip 
contos de réis, enalteceu a icção e o es- 
pirito de collaboração dos conselheiros Dulpua 
Pinheiro Machndo, José de Ollvelra Marques 
e major Aristoteles Lima Camara, que em- 
Pregaram os seus melhores esforços para so- 
luckmar rapidamente estn angustiosa quesíio 
Havendo o Conselho: deslgnndo o major 
Aristoteles Lima Camara, para chefiar a 
missio que irá a Região de Montes Claros 
e Pirapóra, afim de soccorrer os nordestinos 
que lá se encontram em situação de extrema 
Penuna, resolveu, de accordo com a Expo- 
Sição de Motivos envinda RO Sr, presidente 
da Republica sobre q assumpto solicitar aq 
conselheiro Dulphe Pinheiro Machado, coro 
director do Departamento Nacional de 
Immigração, organize, com funccionariss 
daquele Departamento, a referida missão. 

O dr. Andrade Muller prestou, tambem, 
Informações ao Conselho quanto ao numero 
de nordestinos recebidos pela Directorin «e 
Terras, Colonização e Immigração de São 
Paulo, durante o mez de maio, o qual foi 
de 16,262, bem como sobre o estado sani- 
tarlo das levas recentemente chegadas e das 
que já estão em caminho, vindas de Montes 
Claros, Relatou, Rinda, as providencias qyue 
têm sido tomadas pelo ;governo do Estadao 
no sentido de facilitar a solução do problen:u, 

O conselheiro Arthur Hehl Neiva, depois 
de justificar o motivo de sua falta nn sessão 
anterior, referiu-se á Petição formulada pelo 
“Syndicato das Empresas de Turismo e 
Classes Annexas” apresentando á apreciação 
do Conselho os resultados a que chegara, a 
respeito do nssumpto, em inquerito que 
tinha feito ultimamente, O Conselho del:- 
heron discutir a questão na Sua proxima 
Sessão. quando lhe fôr apresentado q rela- 
torio da commissão, Apresentado pelo gott- 
selhe'ro Dulphe Pinheiro Machado, o dr. 
Manuel Gomes Pereira velu communicar «o 
Conselho ns Possibllidaes do Estado do 
Goyaz quanto à vinda de retirantes nordes- 
tinos e à colonização por trabalhadores Es- 
trangeiros, Salientou.os beneficios feitos ao 
Estado pela actual administração e terminou 
com n aifirmação de que naquela região o 
problema essencial é o do povoamento, O 
presidente agradeceu no dr. Gomes Pereira 

«;85 informações que acabava de prestar. 
* 2 À sessão foi encerrada ao meio-dia, 


Dos Estados do Norte 


NATAL, 6 — Segundo estudos vecen- 
temente feitos pelo Departamento de Es- 
tatística e Publicidade do Estado, sob a 
orientação do delegado do Conselho Nacio- 
nal de Geographia, o Rio Grande do Norte 
é Gàos Estados do norte do paiz O que pos- 
Sue maior numero de coordenadas ENOgra- 
Phicas rigorosamente determinadas, vesul- 
tantos de trubulhos já realizados por no- 
tuveis profissionaes. 





Elevou-se, em abril findo, o 
valor-ouro do commercio mundial 





OS DEPOSITOS NOS BANCOS 
COMMERCIAES MARCARAM SENSIVEL 
- ALTA 

O huletim de informações quinzenues ta 
Liga due Nações, recentemente recebido peio 
Servico de Imprensa do Ministerio das Ite- 
lacões Exteriores, informa que o “Boletim 
Mensui de Estatistica” daquella Sociedade 
em seu numero de maio apresenta quadros « 
grapinvos especines relativos go commeveio 
mubiial nos preços por alacado. aos movt- 
mentos dr compensação e no rencimento cs 
OuUrigações 

E" o commercio mundisil que offeroze 
os traços mais significativos durante o ul- 


fimo mez, O commercio mudlal se contraiu 


rapidamente durante o anho findo, O ou=: 


tono murcou uma Amelhorin consideravel, 
sendo porém impossivel saber-se nté que 
ponto esta melhoria era devido nos factores 
Propilos & estação. As ultimas cifras são 
Mnis calegoricas pois o valor-ouro do som- 
merclo mindlal elevou-se em março do vor- 
rente mmno de 125%, cm velação qo mes 
Prevecdente, O augmento lol na mesma ecu- 
Incio minis forte este unno da que no sn 
terlor. De facto, em marco de IN, não era 
seuhe Sc inferior em vynlor a março cr 
Hit: em nllimo estava 8,5% abaixo do nivel 
de fevereiro de 1938, 

és exnortações dos Estudos Unidos cu 
Amerten do Norte augmentaram de 22,5% 
em março. sobre as do mez anterior; 28 dio 
Henio Unido de 91% e as dn Allemunha cus 
173%. As Importacões destes mesmos palzes 
auementorom respectivamente de 25,1% 
20,5% e Enc, 

& melhoria da siluncão do commercia 
mundial é em grande parte consequencin da 
queda geral dos precos por atncado, depois 
da metade de 1937, ter estacionado para o 
Fim do ultimo anno eu do Ínicio de tm. 

Na Ansíralia, Indly, Letonia, Nova- 
Zelundla, Bumania e Turquia, os preços 
mostraram uma tendencia para a alta depois 
de varios mezes, Esso alta não eru geral em 
merça ultimo, parecendo se ter firmado cmt 
abit, 

As clfras dos depositos em bancos com- 
mereioes marcaram um movimento compa- 
Pavel Cr alta depois do outono de 1998 ou 
opos uma data mais recente cm varias 
Bitses notadamente na Argentina, Australia, 
Brigica, Finlandia, Pranca. Nova-Zelandia, 
Polonia, Suecia, Suissa e Estados Unidos via 
Amertea do Norte, 


Os productos brasileiros na União 


. 
Sul-Africana 

O Ministerio das Reluções Exterioces 
tecebeu do Consulndo Geral do Brasil em 
Caprtow interessuntes informações sobre a 
importação de productos do nosso paiz por 
barte da Untio Sul-Africana. Assim, O café, 
n mentviga de enciu, as enstanhas do Purá. 
os miamuntos em bruto, as carnes e linguas 
em enhservas, a cérn de carnaúlm, o píliio 
tiubalhado e não trabalhado, as madeiras 
de ler aflinriram nossa importante colonia 
do Imperio Irltannico cifras elevadas, o «que 
vem demonstrar o interesse que os grandes 
mercador consumidores sempre tiveram peios 

prodveres provenimtes do Brasil, 
O tsso principal producto, o cnfé, dy 


Emite Canno findo. foi importado num total! 


de 5 SUM.000 toneladas, Comparados essos 
Bumeros com os verifiendos no uno an- 
terinr, verifon-se um augmento de 10% nas 
respectivas Importações, 

O cecêu, tambem feve grande aecei- 
lação, peis. no anno de 1088, foram N7.44a 
nº toncindas importrias. Do mesmo modo 
"8 Nozes os dimmantes e demais productos, 
que rosisfaram senslvois atigmentos nas 
resbeclivas importações Por parte da Uniãu 
Sui-ATricma. 


HONTEM NO CATTETE. 


Esteve hontem, no Palúcio do Cuttnto. 
afiny de noresentar Suas | despedidas. au 
chete Go Governo, por estar de partida 
Para a Curopa. o commendador Albino de 
Serza Orig, 

— No Palacio do Catteto estiveram vm 
conferencia e despacharam com o chete do 
Governo. os sys. Fernando Costa, ministro 
da Asrimultura e Oswaldo Aranha, ministro 
Gus Reloções Exteriores, 

— Esteve hontem nn Palacio dao ent 
tele « general George (. Marshal). chefe 
da Missão Militar dos Estados Unidas do 
America, que vel em visita ao nosso Ga- 
“erino. cfim de despedir-se «o p csielente 
da Republica, as; 

— Cem o chefe da Nação esteve hon- 
tom no Palacio do Caltete n sr, Leonteas 
de Meilo, interventor federal no Piadhm 

— O chefe da Navio recebem nin em 
audiencia o general Góes Monteiro. vhtte 
dr listado Maior da Exercito, que se deos- 
pedi des, ex. ar 

— €) general Horta Barhosa, presiden- 
te do Conselho Nacional do Petroleo v o 
Sr. Barhosa Lima Sobrinho, presidente do 
lustitutoy do Alcool e do Assucar, estiveram 
hunter, no Palacio do Cattete, em audien- 
cia com o clicfe dn Nação, 

mem O 


ACTOS DO GOVERNO . 


NA PASTA DA JUSTICA 


Promovendo, no quadra Unico da 'sic- 
cretaria da Camara dos Deputados: ya 
curieira de official administrasivo, q clas- 
se K,« da classe J, Julia da Costa Nibelro 
Filha: à classe J o da clusse 1 Alherko da 
Rocha Camões; e à classe 1 os du classe 
H, Brancs Portinho de Assis, Zulma Leiiw 
de Castro, Sylvia Evelyn Didler, Imuh Co- 
tuba, Euterpe Muciel Sogres, Reynaldo 
Leão de Ortegal Barbosa. Lya de 
Cavalcanti, Nadir Figueiredo 
ainvde Figueiredo. 

Nomeando: Luiz 








Pecenha.. e 


findo du registo geral de immoveis do' Dis- 
tristo Federal; Archiope Pinto Amaiido, 
interinamente: para o cargo de compmlzaa- 
Lit; Paulo Braga, interinamente, inspector 
de almmros; Lutz Barbosa da Silva, inie- 
Fictmente official de 
Ce orphãos e ausentes: e Oswaldo Duarte 
de Momes, official (e Justica da clusse E, 
cdi quadro TI. 


Decikrando a perda dos direitos -poli- - 


ficor de cidadão brasileiro a Antonio 
Conin, professo da Ordem dos Padres“ (ia- 
Brehmhes de São Francisco de Assis por 


uittivo de Isenção da serviço militar em 


virtude de convicção religiosa. 
Exonerando João Jorge Masqueu das 
funcçõe. de escrevente juramentado inie- 
vino de * officio da ba Pretoria civel, 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Nobicendo: o dr. João Pinheiro Brazil, 
enmiu substituto, professor privalivo da ca- 
tleire de techmica ndontologica da senta 
de» Olontologia annesa 4 Faculdade-de'Me- 
divina da Bahia: Helmuth Fischer wW-r- 
Mann, em cominissão, assistente da cadel- 
ta de estologia « embriologia geral «ta 
Faculdedo de Medicina de Porto alegro: 
Veias Fontainha, interinamente, : 
GUgO dm enreira do bibliothecarin: alfra- 
da Lapi Martins para o cargo da carreira 
de meúico sanitarista; Maria Isabel 


“com q caso 


“Clor Geral do Departamento 


LEE Da 


Alves  Curneito “Ga 
Silva, interinamente, sub-official do 9% ge-- 


Justica da 4 vara) 


par o 


Mello , 


“EDITORIAL — COLLABORAÇÕES: 
=== 


e Anny de Mornes Carvalho, para o carpo ; 


da carreltm de technico de Inboratorto;/ 
Georgina de Albuquerque, interinamento,: 
professor da cadeira de desenho, do curso: 
de pintura da Escola Nacional de Bellas, 
Artes da Universidade do Brasil; Jacy (= 
rêa de Aleantara, para o cargo de moio- 


rlz: José Nunes da Silva, em comnussas, | 


e Rosclys Rabello e 
interinumente, pari n 


nusillar academico; 
Liosoletro Mossehl, 
correliu de 

Elreclivando Alvaro Gonzaga Amorim, 
na corretra de veterinario, classe J, 

Demlitindo por abandono de 
Nnnoei Conçalves dn carreira de medico 
suuitarista, 

Convedendo ao dr. Dermeval Lobo Vver- 
ne, exoneração das funcções de Inspscioy 
cdr estabelecimentos de ensino secundnrin, 
no Plant: e nomeando para substituil-o, 
Interinmnente e em coimmissão, o dr, Al; 
tonio José da Cruz Filho. 

Promovendo nn carreira de dnctylogra- 
pio: da classe D para a classe E, ida 
Bherina de Carvalho e da classe E para a 
clase EP Mura Eulolia de Furia Lacerda, 

Concedendo aposentadoria ao dr, Jor 
Neiy, nm classe K, da carreira de medico 
Sonitorista: a Luiz da Silveira Menezes, na 
classe (G. da carreira de escripturario, q 
Agenor ce Almeida na classe D, dn carreira 
Ge guarca sanitarista; e q Maria do Nos- 
cimento, na classe C, da carreira de ul- 
tundente, 

Removendo Olavo Cassiano de Medeis 
vas, professor de secção de artes graphi- 
cos da Escola de Aprendizes Artitices de 
Suuta Catharina para a escola do Parana. 





Decretos-leis assignados 


O chefe da Nação assignou decreços- 
lets, incorporando as carreiras de technico 
de educação dos quadros Il e VIII do Mi- 
nisterio da Educação & do quadro 1 do mes. 
mo Ministerio, constituindo nin carreira 
unica, que attenderá às necessidades do 
Servico nas varias regiões a mue se refere 
o art, 4º da lei m. 378, de 13 de janeiro de 
83%, devendo, emquanto não se procedor 
à revisão da lotação dos technicos rvefr- 
ndos. nas diversas repartições, ser vbede- 
cida a netual; e npprovando O regulamento 
interno dos serviços gerues e da Escola de 
Reerntos da Policia Militar do District Te- 
cleral. 

— CO chefe do Goverio assighou de= 
coreto abrindo pelo Ministerio da Edu 
qão o credito especial de 5.746:0008, pra 
Pasamento das subvenções concedidas em 
108. 

— G presidente da Republica aSsIsDOU 
Cooroto-lri cedendo, a titulo precario, uma 
ateu de terreno do lngradouro, denomina- 
do Campo de Marte, no Realengo, de 1.818 
metres quadrados, existente nos funoús do 
Deportumento de Equitação da Escola Mi- 


Biar, destinada à ampliação do referndo 
Denartamento, 





Chronica dica 


“ CHICHICOV, O DENTISTA 


“ E 0 ADVOGADO 


Gogol relata um dinlogo curioso entra 
o famoso e infeliz Chichicoyv e seu advogado, 
Comceeon o jurista com estas judíciosas pa- 
Tavtas: 

“Não desespere nunca, Não ha 
irremedinvel. 

Mire-se em miin, Estou sempre tran- 
quillo. Por mais que procurem fazer por 
tinuremo à paciencia, minha tranquitli- 
dade é inquebrantavel”, 

E aquando o cliente pondera dizer.do 
estar receoso, o advogado Philosopho im- 
pesturbavel q atalha, pnlpitando: 

» — “Creia; isso é pusllanimidade, Fa- 

«a de modo que o assumpto seja instru- 

do completamente por escrípto, que não 

haja nenhuma declaração verbal, 

E, quando perceler que se avizinha q 
desentlace, que uma solução é uuminen- 
fe, em vez de Justificar-se e defender- 
se - trate simplesmente de embrulhar az 
coins, mettendo nelas elementos es- 
Lranhos”, 

— Mas, com. que tim, pergunta o in- 
fejiz Chichicov º 

— “Para estabelecer q confusão e na- 
do mais”, 

Isto, entretanto, não tem muito que vêr 
recente, nffecto no Juizo da 
Terceira Vara dos Feitos da Fuzenda Pu- 
blica » que é q seguinte; — 

Franz Relmus, dizendo-se cirurgião den- 


nada 


tista pela Faculdade de Pharmacia e Odon. 


fologia do Rio de Janeiro, impetroy um 
mandado de segurança contra acto do diro- 
Nacional de 
Educação. allegando que estu nutoridada 
adminialrativa, de modo manifestamente 
ilegai, -cancellára o registo do seu diploma, 


c- que], por este remedio, deveria ser resta. - 


belecidr 

O quiz Nibas Carneiro mandou citar a 
nutotidade e Proseguir no feilo, 

Volta o impetrante e requer ue, preli- 
infuarmenteo, se suspendesse o acto da auto- 
ridade, 

O julz iidefere por não ser possivel 
ElApeNcicr a execução de acto Consunimado, 
Veite O impetrante a insistir, 
-- Responde o Juiz, entre outras consi- 
devuções: 

" “Como, Deus do Odo, solreestar uma 

Eretendida violencia consuma” 

“Isto que é limpamente claro o requa- 
rente, por seu Patrono, não comvsecmle 

e Iusisie numa curiosa petição dirigindo- 

Ni perguntas como si eu estivesse nas 

Nrinhas aulas da Faculdade de Direito. 

A situação que tenho HO caso é de 

dulz, e não eo professor. Aconselho n 

brirono do requerenso eue estude à 

Instituto do mandado de Segurança, so- 

bre que Themistocles Cavalcanti e Cas. 

tro Nunes tão bem disssrtaram em obras 
dc alto valor, E tenho que já contudo 
cMitito no peticlonario desenvolvervio as 
bresertes considerações, que termino 
com uma ponderação a mais: — A me- 


, 


Ga prevista no art. S S Mala let 191 de 


If depende do bom arbitrio do juiz. 
Prosiga-se ”, 
Aróra. dirá o leitor mm) Boneco tonto 
tal como Chichicoy em face do homera 
da lei 
; = Mas por que tanto requerimento € 


tanta zanua? 
— Pura estabelocor Confusão e muda 
Lts, responderá q adrogsado pPhilssopiia, 
CARDILHO FILHO 


enfermeiro, ' 


empic,o 


PMES 2 ho E irao 
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CINEMA 'DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 7 de Junko de 195%. 
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A Metro e o 65. amniversario de Lionel Barrymore 


“OQ Joven dr: Kildare” nos revelará um novo brilhante trabalho do gran- 
de e veterano actor 








ÃO Cp 1 (07 


CARTAZ 
DO DIA 






queen as ema à, 
SÃO LUTA — SMinqenn, Min- 
vide e Amigo” Pos lim) 


com Wuener Bnxter e Lorettu 
Young — Hornrios E — 4 — q 
— "8 e 10 horas, 

PLAZA — “Noites de 9, 
Qersburgo! CArt=Fibm) com 
eter Francen, — Hornrios 2 — 
— Se HW horas, 


Pe- 
vi- 


t-— 
UNO — “Cunção de Amor” 
Metro Goldwyn) com Jennel- 
te Mae Donald e Nelmon Eddy. 
— Hornrios 12 dia — 
— Se 1) horus, 


— | — 

PALACIO — “A Vida de Ver. 
non e frene Costle” (MH, 16, 0.) 
com Brel Amtnire e Gluger Ho- 
mers. — Mornrios = — es] 
— “e 10) hora». 

ODEON — “Parniso de um 
een"! (Coluna) es 
Spolecr Prney e Eorettm 
Yom. —- liornrios 2 — 4º — 
—- So e 40 horna, 


IMPÉRIO — “A Cidudelin” 
(Metro) com Habert Donnt e 
Hess Hunsell. Horarior 
Te A — 11 — So e MH hornm, 
emorcholeta 
(Pnramonnt) com 
deleine Carroll e 
Murray, — Horarios 
— Re do horas. 

PATITE! PALACIO — “Ho, 
mine ae que Peroapucelro!! CArI 
com Sacha Gultry, 


Nosso eliché mosra Lionel Barrymore deante do classico bolo de anniversario, Indeado por 

Norma Shenrer, Rosalind Russell e, da esquer da para a direita Mickey Rooney, Robert Mont- 

jFOmery, Clark Gable, Louis B. Mayer, (vice. pre cidente do Departamento de Producção da Me- 
tro), William Powcll e Robert Taylor 
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APRESENTADO A" DEANNA DURBIN 


de 
Mn- 
Mune 


4 o 


GLORIA — 
Saulo” 
Fred 

















Dia 28 de abri | deste anno 
houve uma grande festa nos 
studios da  Metro-Goldwyn- 
Mayer: Lionel Barrymore via 
passar o seu 65º aniversario 
— e à Metro reuniu num ban- 
quete duzentas pessoas que 
festejaram o jubiloso aconteci- 
mento. Tendo estreado , no Ccl- 
nema, sob a direcção de David 
Griffith em “Friends”, em 
1909, nesse mesmo dia Barry- 
more commemorou o seu 30º 
ammiversario como actor, Na 
Metro, que o tem sob contrato, 
Barrymore interpreta agora o 
primelro papel de “Horas Rou- 
badas”, film produzido por 
Sidney Franklin, mas nós o te- 
remos, antes, ao lado de Lew 
Ayres, em “O joven dr, Kildi- 
re”, onde Barrymore vive o 
papel de um grande medico: 


A ANGLO - MEXICAN 
PETROLEUM COM- 
PANY, LTD. tem à 
honra de apresentar esta 
noite, às 9.50 horas, ão 
publico radio-ouvinte do 
Brasil, à insigne cantora 
patricia, Snra. Violeta 
Coelho Netto de Freitas. 
Serão cantados esta noite trechos 


das operas TOSCA e MADAME 


Emmy 
Eeirneles 
160 horas, 

REX — 
(Metro) con Guy 
ee Bbriiiy, — Decano: 
sda = 5.020 —— TOU — Sd) e 
10 20 horinha. 

BROADIVA Y “ão Serviço 
de Sun Majentnde”  CHrondawas 
Process) aaa Wallace EFoval, 
— Norarios 2 — 406 — 5,20 — 
TO) — S,4O e 10,20 horus, 

CINEAO THIANON — tdor- 
ame”, Imprenma Animada Cl- 
nene e Desenhos de Wunlt 1Mn- 
ner, TA, 





— se 





— | — 


setas  Olten! 
Kiher ec AH- 


- 


RADIO MAYRINK VEIGA 
RIO DE JANEIRO 


CENTRO | 


ELDORADO — penta 

“pra Diavolo!”, 
PANISIENSD! — eepriemplia 

do Amor” e “Jericho”, 
OPERA — “O FHho de Frnn. 


Restelo" e “Ruas da Cldnde”, 


r 


PRA -9 — 1220 kilocyclos 








Gillespie. A “O Joven Dr. Kil- aaa) O eu Fó- 
dare” será, e 3 SLJadoS tod nº. 
| MISTO Olhe Mptro O Rei | RAR ia era BUTTERFLY, de PUCCINI e can 
POPULAR — Cnprleho”, = e 
“tenso Vingador? e “Amor no ções diversas 
Coreere”, . 
PRIMOR — “A Besta Hu- ! 
mana? e “Aventuras ano Lei”, 


Lilian Harvey em “Sete 
Bofetadas” 


Lilian Harvey e William Fri- 
tseh continuam a formar uma 
dupla agradavel e harmounicsa 
Velhos companheiros, sabem 
animar os seus films com uma 
arte que é um verdadevo ech- 


FLORIANO — “Anio da Fe. 
Neldnde” 
Vota”, 

PARIS — “Vivendo Amida- 
etomamente!! e CA Lef dam Pla. 
niecn”, 

8s. JOSsp' 
Modragada”, 

HUS — “Snes! e 
entro Grudes”, 

IDEAL — “Homnnce do Sul” 


e “0 Grande Homem 


O E CS A 


epmtrolha da 


4 
“Tormento 


canto para os olhos. Podem | e pirrieit de. Apnnhiar”, 
ser definidos numa nhrise: MEM DE SA! — “Naufrango = 
! “combinam bem em tudo O | da Vida! e “Quando me Camnr 





Criados a Novamente”, 


que fazem na téla”. “Sete Do- 


FRGINA 





EANNA 








- fetadas” é mnis uma prova da LAPA — “Mannnn da ferra”) 
chimiotaxia positiva que os . 
| une no mundo do celuloids, BAIRROS 
ad ; ind to e ia Ro os he- ; — - a 
ENSEADA a - yoes de uma serie de nventu- POLYTIEAMA — “Kutin? e be i de 
—Ao voltar pura Hollywood, | om esrencas cares rama ras orlginalissimas passadas | “Tranmpneifico", . Isa Miranda, o mais re 
Pasteinak foi nomeado produ- SAD SDS OO E ch Londres, Elle é o rapaz que “ Eloi bd e be bd bio 0 extraor dinario successo de “€ Rom ance de c ent e c€ roubo” de 
Gu o pt Sra Abrindo a “season” de pd pe CA E T eiro” — o film mais original que Hollywood 
renlização de z 5 pryr - - t : Troplcon”. o — 4] PA Pires 
ro flim com uma menina des- Inverno do corrente PIRAJA! — Phentro Flu- um Ê Tapas dA. AE 8 g sh y 
conhecida, Este film fol “Tres aÃ ctuanter amino On./$ O Rio já tem visto e que continiia em exhibição 


Sad 


td 





Pequenas do Barulho”, e a me- 
nina era Deanna Durbin, Pas- 
ternak pediu para que deixas- 
sem Koster dirigir essa produ- 
cção. 

E assim fof criado o team 
pasternak-Koster, “Tres Pe- 
quenas do Barulho”, alcançou 
grande exito, Em seguida o 
team fez “100 Homens e uma 
Menina”, film que repetiu O 
successo do anterior. E agora 
acabaram de filmar “Tres Me- 
ninas Endiabradas”, tambem 
estrelindo por Deanna Durbin, 
que será lançado segunda-feira 
mo Plaza. 





Ann Sheridan, é a 
“star” de “Unidas 
iPelo Destino”, segun- 
da-feira, no Odeon 


Ann Sheridan em uma scc- 


na de “Unidas Pelo Des- 
tino” que o Odeon estreará 
segunda-feira 


Não importa qual s:;jz o 
gumento de uma pelticula 
em suas scenas surzem U 
pequenas queridas como o são 
Ani Sheridan, Masgarer Lind: 
saw, Marie Wilson, que. além 
de actrizes notaveis cv de nun- 
to talento, reunem-se.  4aASTa, 
para um dos «dramas mois vi- 
brantes dos ullimos tenços. 
“Unidas Pelo Destino” (Broa- 
dway Musketecrs) é pulemos 
dizer, um film de muros... 
e para mulheres! 

Porque é o relato de tres 
amigas insepuraveis, que se 
encontraram, anonymas e mi 
seraveis, como enjeltadas, num 
orphanato. Depois a vida as 
levou, sempre juntas. inaltera- 
velmente amigas e dedeadas. 
através do muelstron das pal- 
x0es. dos perigos da vida nas 
grandes cidudes, dus amargu- 
ras e alegrias de todo à tua 


n- 


se, 


| 


-. QAnno 


A nota-de suprema. elogancia 
da presente temporada cinema- 
tographica: vue: ser - «fornecida, 
sem duvida alguma, pela avant 
premiére' de: “Meia Noite”, — a 
super-comedia que tem Claudet- 
te Colbert, Don Ameche, John 
Barrymore, Francis  Lederer, 
Mary Astor e Elaine Barrie como 
interpretes principnes — a ser 
realizada. à meia-noite em pon- 
te, no São Luiz, o majestoso 
palacio do Largo do Macha- 
do, 

Innumeras providencias estão 
sendo tomadas para que este 
notavel ncontecimento se revis- 
ta da maior pompa possivel, de 
modo a ficar vor muitos arnos 
lembrada a elegantissima aber- 
tura da temporada de inverno 
de 1939! | 

A escolha de “Meia-Noite”, 
para essa sensacional ayant-pre- 
miére obedece a um proposito 
deliberado, pois o film é todo 
elle. elegancia e espiritualida- 
de. 








Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA 'e UROLOGIA 


Mudou o consultorio para O 
Edificio Mexico, 11.º and. 42-5545 


CESSA PESTE 





Lilian Harvey numa scena 
do film “Sete Bofetudas” 
que o Pathé Palacio vae es- 
trear em seguida a “Ro- 
mance de um Trapaceiro” 


promette esbofetear  puvlica- 
mente o “rei do aço” e elia à 
filha do magnate ameaçado... 
A maneira por que Willy con- 
segue dar ns “Sete Boit'u- 
dns”, uma de cada vez e em 
circumstancias as mais inespe- 
radas, fórma o thema do filin, 
n sua razão de ser e a causa 
maxima do seu successo , 

“Sete Bofetadas” estará em 
cartaz no Pathé Palacio «em 
seguida a “Romance de um 
trapaceiro” — o film de Sa- 
cha Guitry que está moropo- 
lizando hn duas semanas q car- 
taz do elegante cinema dos 
Marc Ferrez. 
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0 encerramento da 1. 
graphica Sul-Americana da 20th. Century-Fox 


Inaugurada a 1.º do corrente e decorrendo os seus tra- 
balhos durante 3 dins, teve sabbado passado o seu condigno 
encerramento com um banquete renlizado no Jockey Club, 
em homenagem ao-sr, Sidney R. Kent, presidente da Twen- 
tieth Century-Fox Film Corporatlon e no sr. Walter J. Iut. 
chinson, director do Departamento do Estrangeiro desta Em- 


A este jantar de gala, compareceram os srs. J. C. Ba- 
vetta, director gerul da Fox Film do Brasil, Alberto Rezen- 
de, Arthur de Castro Arthur de Castro Jr. Charles Mat- 
zen, Donald Mackay, R. L. Davies, do Rio; Koger Kosen- 
vald, Aldo Veiga, José Cohen, José Prestes, de São Paulo; 
Geraldo Morra de Porto Alegre; Celso Corrên, de Juiz de 
Fora; Edmundo Albuquerque e Virgilio Miranda, de Recite; 
Juventino Rezende, de Ribeirão Preto; Antonio Caramuri, 
da Bahia; e mais os directores e gerentes da suceursaes da 
20th. Century-Fox na Argentina; os srs. S. S, Horen, da Ar- 
gentina: J, M, Sanchez, do Uruguay; Cesar M. Codebô, da 
Agencia de Rosario; dr, Fabio Codos, do Paraguay; e Car- 
los Glucksman, agente de Cordoba, 

Todos os aspectos do banquete foram filmados pelo 
eyth, Century Fox Movictone pelos Cameramen, Fernando 
Delgado e Benjamin Box, actualmente entre nós, sendo 
feita suudações ao resto do mundo pelos directores presentes, 
e que dentro de poucos dias nas telas de varios cinemas do 
mundo, este acontecimento de grande relevo para a nossa 
capital, que ficnrá lembrada universalmente como a teliz 
escolha da séde da 1º Convenção Cinemalographica Sul- 
Americana da 20th, Century-Fox Film Corporation, 


Convenção Cinemato- 


ra Suja" e “Filhos-de Encom- 
menda", 

RITZ — “O Filho de Fran- 
kKenatelo” 





VARIBTE! — “Prisão de 
Mulheres? e “A Grnnde Bar- 
relen", 


AMERICANO — “0 Duque de 
West Point" e “O Fliho do 
Herde”., 

RIO NRANCO — “ruex 
Destino” e “Om Apuros de 
nnbel”, 

CENTENARIO — “Duplo Enl- 


gmn” e “Soh Sumpeitn” 

BANDEMRA — “irrom ia 
Juventude” e “Tom Susvyer 
Detective", 

AMERICA — “Gungu Din”. 

CATUMBY — seremos Mi- 
Honnrios? e “DBulddog | Drum- 
mona”, 

DRASTE “Segredos de uma 
Actris? e “A Convhlada nu- 
, (CENTRAL) 


do 
An- 


mero 13, 

GUARANY — “Vive Amn € 
Aprende” “Mina 
na”, 

APPOLO — “Os Segredos de 
vm Done dolo” e “Salvando um 
Relno”. 

S, CAHNISTOVÃO — 
mento entre Grandes” 
vundo um Reino”, 

JOVIAT, “a Clinve 
Mynterto” ec “Queriam se 
sar"”, 

TIJUCA — "“Hosns do Demer- 
ca 


e “Myaterio- 


“Tor- 

e “Snl- 
do 
Cau. 


to” e 
hell”, 
VILLA ISABNTI, 
Mat Assombrado!! 
duventude”, 
VELO — 
res” 
bel”, 
EDISON — “Ox Segredos 
um Don João” 
Aceusnção”, 
HELIOS — 
e “yilhos de 
GRAJAHU! 
Ar” e “Anjo 
NADDOOCK 
de Mulheres" 
Lei”, Ê 
MARACANÁA — “Ani vne meu 
Rio 


“Pournée de Anna- 


“Mnrido 
“Erros du 


e 


“Tdolo 
e “A “Tonrnée 


dns Mulhe- 
de  Anun. 
ate 
e “Luzes da 
“TPrauspnetíico”? 
juecommenda”, 
“Tininhnm 

da Felicidade”, 
LOBO — “Prisão 
e “Aventuras do 


do 


Coração” “Rumo 
Grande”, 

FLUMINENSE — “0 
do Crime” e “Roubando o Dan- 
co”, 


ec so 


| SUBURBIOS 


MASCOTPE — “A Testn Hu. 
mana? e Cavalaria Herofen”, 
MEYER — “Mr. Sombra” € 
“o Divarcio de Lndy Xº”, 
PARA TODOS 
nnda se Levn”, 
REWA-FLOR — “Quntro FI- 
has" o “Tronuxa Sabido”, 
QUIENTINO — “Cupido no MI. 
erophone!?! e “A Let na 
dos Bnndolelros”, 
PIEDADE — “Naney 
Amores! w 


“Do Mun= 


do 


Weren 


tem 
tres *CPrentisqpiei- 
Ten", 
COLLYSEU 
Tecrn”, 
ALPHA — “Culitado com 
“o 


“Enunma dn 
n 


Pintuen"” e Metico " 


Monstro”, 
MADURENTA — “Era 
veto e tieparter po 18, 
MODERNO — “ingratidão” 
esatuaneam mobre Mans”, 
MODELO — 


e 


Din. 


“Conquistudores 


Gento | RR; 


no Pathé Palacio 


O Kio de Janciro provou ser mais ums vez à capital que 
pode rivalizar com os maiores centros culturaes do mundo, 
Consagrou um film que foi egualmente consagrado em Nova 
York, Loudres, Pacis e outras grandes capitnes. “Romance 
de um Trapaceiro” é essa obra maguifica de humorismo do 
cincma françez, devida ao genio inventivo de Snchu Guitry 
que estã merecendo do nosso publico um acolhimento mui 
rarumente dispensado a um (film, Pode-se affirmar, sem 
exaggero, que “Romance de um Tenpaceiro”" é o film mais 
commentado do momento. Espectaculo | differente, original, 
humano, apresentando uma Lechnica que surpreende e com- 
tendo verdades que obrigam a amurgas reflexões continua 
a sun victoriosa segunda semana & exhibição na téla de 
Pathé Paluúcio con! o mesmo exito da semana de jançamen- 
to. E” mais um triumpho inconteste da malor distribuidora 
de films europeus para o Brasil: Art-Films! 


DESPEDE LLLELDELIDODDOLLDALDDDLDLELOLDLS PELA DI DIAS DA DADA 


a OD O a ce 


Um mundo de seducções e um mundo de garga- 
lhadas em 


“Football em Familia” 





o 


Itala Ferreira em “Football émi Familia” 


Já depois de amanhã o São 
Luiz e o Rex, simultaneamente, 
começarão a exhibir “Football 
em Familia”, a nova e engraça- 
dissima producção da Sonofllms 
que a D. N. nos vae mostrar 


(DC RD O 1 | | | 


do Ar! e “A Legião dos Per- 
idos" 


com todo" orsew cortejo de se- 
duções ero mudo de gargu- 
lhadas que encerra. A historia 
que o film nosmostra ao indo 
do seu motivo romantico tem 
o seu motivo comico para fazer 
| desse espectaculo cinematogra- 
phico um divertimento que se 
púde qualificar de irresistivel, 


"SUBURBIOS Jayme Costa na pele do aus- 
(LBOPOLDINA) tero professor que odeia o font- 
ROSARIO — “Arsene Lupin” | ball está impagavel e admira- 


e “sPequen Sageen", 
RAMOS“ Parniso pura Tais" 
e “Com a Lel não se Brinen". 


PARAISO — “COnmpeão da Co 


vels Armmaldo Amaral e Dyrei- 
nha Baptista como impecavel 
Itala Ferreira c gigantesco o 
“Grande Othelo”. que compõe 


verdia” e “ielampago da Fis 5 
td; a flgura” de um negrinho sem 
ORIENTE — “Agnrrem extr| Vergonha como ninguem o po- 
Neratilistn! e sCriminoxos do) dera fazer, Pelo film desfilam 
Ar, ainda Jorge Murad, Paulo Net- 
PENHA — “Ox frex o Munque- “nt pa aus 
feiras" e Mr, Morenibetro re Na Renato  Murce, Appollo 
SANTA  CisCilia — »5 do/ COrréa, Olua Nobre, Arnaldo 
Mesmo Nulpe” e “Defensor Em. Coutinho, Meriy Vida) Alvaro 
pune". - Costa, J. Silveira, Edmundo 


SE asi to ao o ad gua o Z 





Isa Miranda ao lado de Ray 


Milland em “Hotel Impe- 
rial” que o Palacio nos dará 
segunda-feira 
“Hotel Imperial”, super-dra- 
ma cuja estréa está annun- 
ciada parar a proxima semana 
na téla do Palacio, offerece, 
entre outros motivos de inte- 
resse, o de ser a primeira obra 
em que Isa Miranda, formosis- 
sima, actriz curopéa, empresta « 
seducção de sun arte e de sua 
belleza a um film realçado com 
todos os inexgotaveis recursos 
da technica de Hollywood. 
Não são estes, porém, os re- 
quisitos maximos de “Hotel Im- 
perial”, nem os que tornam o 
trabalho um dos mais comple- 
tos da actual temporada, Isa 
Miranda, — “a mais fascinan- 
te das mulheres”, no dizer de 
D'Annunzio — é gêma que res- 
plandece com brilho proprio no 
deslumbramento engaste “holly- 
woodense”. 
Vêl-a no papel de Ana Wars- 
chawska, a actriz poloneza que 
de um momento para outro ce 
transforma de vingadora Inexo- 
revel em amante disposta a at- 
riscar a proprin vida pelo bem 
amado, é esperimentar uma 
sensação forte e profunda, co- 
mo raras vezes o cinema nos 
offerece, , 
Ray Milland, Reginald Owen, 
Gene Lockart. J. Carrol Naish 
e Curt Bois são os demais in- 
terpretes que juntamente com 
Isa Miranda, merecem as hon- 
vas do indiscutivel exito | de 
“Hotel Imperial”, 


Dr. Water B. Morar 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
FERREIRA DE AN- 








RES. : 
DRADE. 12 — Tel. 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 


RO N. 198 - sob, 
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Maia, Carminha Fernandes e 
outros, 

lá depois de amanhã o São 
Luiz e o lex que são tão gran- 
des serão pequenos para. 
conter as multidões que ns en- 
cherão para vir a bom vir com 
as holes do ovtro mundo que 
rolam dentro de “Football em 
Familia”, E 
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Jockey Club Brasileiro 





* RESOLUÇÕES DA COMMIS- 
SÃO DE CORRIDAS 


A: Commissão de Corridas em 
sessão renlizucda hontem, tomou 
as seguintes resoluções : 

a) registar ps contratos 
tos pelos proprletarios Silvio 
Penteado e Carlos da Rocha 
Fnria com os jnckeys José Lel- 
Hs do Nascimento e Julio Ca- 
nnles; 

bj deferir o requerimento do 
aprendiz José Ozimo da Silva: 

C)confirmar as seguintes sus- 
pensões impostas pelo starter : 
de duis reuniões aos jockeys 
Inlo Cunales, Luiz Lelghton e 
Herculano Sonres e de uma 
reunião no Jockey Waldemiro 
de Andrade, todos nor infraccão 
do art. 168, do codigo: as dois 
primeiros no G. P. “Cruzeiro 
do Sul”, o terceiro mo premio 
“Que Tal?” e o ultimo no pre- 
mio “Jequitibá”, da reunião do 
din 4: 
dy suspender por duas reuniões 

jockey Cosme Morgado e 


fei- 


a 


Anrendiz Pedro Simões, por In-, 


fraccão do nrilgo 174, do codi- 
go, no premio “Mossoró”, da 
reunião do dia d: 

e») multar em 2005 o jockey 
Gernldo Costa, por infracção do 
artigo 152, do codigo, no G, P, 
“Crizelro do Sul", da reunião 
do dia 4; 

f% chamar à Secretaria hoje, 
às 16 horas, o aprendiz Benedi- 
cto Ribeiro e os tratadores Os- 
wnldo Felá, Cyrillo de Souza e 
Gabrle! Reis; 

gjordenar o pagamento 
nremios das reuniões de 927 
28 de main ultimo: 

hj modificar o artigo 215, do 
codigo, na parte referente no 
artigo 18, da forma seguinte : 

“Os profissionaes infractores 
do art. 18 flearão sujeitos às 
penas seguintes; ) suspensão 
por oito mezes quando pela pri- 
melra vez tenha sido provada 
a sua nutoria ou comparticipação 
na nratica criminosa; b) sus- 
pensão por dezolto mezes em 
crso de reineidencia; c) cassa- 
ção da matricula quando pela 
terceira vez”, 


Jockey Club Brasileiro 


Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos no Hippo- 
dromo Brasileiro, foram, hon- 
tem, organizados os seguintes 
programmas: 

SABBADO 

1º — Premio “Katurno” 
1.400 metros — 4:0008000 — 
Disco 52 Kilos, Nhó Zuza 56, 
Canto Real 59, Aedo 57 e Atu- 
man 48. 

2º — Premio Sylpho” — 1,500 
metros -— 5:0008000 — Dona 
Stella 53 Kilos, Messancy 59, 
Maniaco 55, Elfa 53, Mac 55. 

3º — Premio “Sultan Btar” — 
1.400 metros — 4:0005000 — 
Mexico 54 kilos, Rato de Sol 56, 
Patuska 50, Rosinario 51, Fla- 
mengo 51, Grajahú 49, Victoria 
Regia 56 e Murupy 50. 

4 — Premio “Haras” — 1,500 
metros — 4:000$000 — Xamete 
55 kilos, Nhá Duca 56, Laila 
48, Madureira 48, Ufal 56, Ha- 
ras 55, Malabê 51, Gabino 54, 
Oltibó 51 e Chicote 52. 

5º — Premio “Murupy” 
1.500 metros —- 4:000$000 — 
Cambuquira 56 kilos, Malvino 
56, Sylpho 55, Finis Dreno 54, 
Solssons 48, Gagé 56, Kisber 56, 
Gandaia 55, Uraquitan 52 e De- 
cidido 50, 

6º — Premio “Uraquitan” — 
1.500 metros — <4:000$0000 — 
Fogueada 51 kilos, Ansing 51, 
Yorena 51, Fire Raiser 55, Bri- 
sena 55, Fair Day 56, Finca 55 
e Copeta 51, 

Premios do bettings: Haras 
—- Murupy — Uraquitan. 

DOMINGO 

1º — Premio “Negresco” — 
1.400 metros (mais ou menos) 
— 10:0008000 — Kemal 54 Ki- 
los, Bambador 5t, Palhaço 54, 
My sin 52, Acropole 54, Vale- 
rius 54, Malisana 52, Altona 52, 
Itanino 54, Cami 54, Alcatéa 52, 
Copa Roca 52 e Samambaia 52. 

2º — Premio “Alsaciano” — 
1.600 metros (mais ou menos) 
— 3:000$000 — Controle 55 ki- 
los, Ibirá 53, Olticoró 55, Eris- 
sima 53 e Valdo 55. 

3º — Premio “Consul” 
1.600 metros (mais ou menos) 
—  4:0008000 — Jarandina 56 
kilos, Cabnalista 568, Marabó 55, 
Condal 53, Poma Rosa 52 e Az 
de Paus 53. 

4º — Premio Olassico “José 
Carlos de Figueiredo” — 1.200 
metros (mais ou menos) — 
15:00058000 — Trevo 54 Kilos, 
Samir 50, Grumete 50, Don Xi- 
quote 50, Jamundá 48 e Alba- 
troz 50. 

5º — Premio “Licas* — 1.600 
metros (mais ou menos) — 
4:0008000 — Barnabé 54 kilos, 
Passaporte 58, Nhó Nico 55, 
Uyrnpara 58, Mignon 54, Urus- 
sanga 54 e Lutando 51. 

6 — Premio “Linlers” 
1.500 metros (mais ou menos) 
— 4:0005000 — Onyx 51 kilos, 
NEY Be 50. Prateada 50, Ara- 
tuu 58, Flirt 56, Macassar 50, 
Pogyruá 58, Quincas Borba 55 
Knturno 54. 

7: — Premio “Niebla” 
1.600 metros (mais ou menos) 
— 4:0005000 — Relinga 54 kilos. 
Satania 50, Lafayette 53, Bom- 
sucnesso 57, Nhá 50, Arypurmu 
57, Huhy 57, Iano 56, Sanguenol 
54 e Kadiar 50. 

g — Premio “Cadum” 
1.800 metros (mails ou menos) 
— 5:0005000 — Mississipi 54 Ki- 
tos, Barriorreo 54, Ubajara 51, 
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Chegarão hoje dois 


“cracks” 


De bordo do puquete “Men- 
doza” desembercarão hoje em 


nossa cidade, procedentes de 
Montevideo, us “cracks” Ca- 
imbé e Strnuss, adquiridos por 
elevado preço pelos vriadores 
patricios A, A, Assumpção € 
E. c A. de Assumpção, 

Esses quimaes, que defende- 
vão na temporada internacio- 
val us paquatas daquelles turl- 
men, ficnrão aqui trausitoria- 
mente nos cuidados 
dor Gabriel Reis, 


do trutu- 





Vae descansar no haras 


No mesmo vagão em que for 
embarcado para São Paulo, 
ainda esta semana, o cavallo 
V-b, seguirá tambem com igual 
destino a potranca Aprovada. 

& defensora da jaqueta ouro 
e costuras uzues vue ser sub- 
mettida a rigoroso tratamento, 


Mudaram de tratador 


| O cavallo Belartes e a po- 
tranca Barbacena mudaram 
hontem «e cochelras, 

Esses dois nacionaes foram 
entregues nos culdados do tra- 
tador Oswaldo Feijó, 


— 





V-8 vae regressar 


Ainda nesta semana será 
embarcado para São Paulo O 
nacional V-B, que reappareceu 
domingo ultimo, em nossas 
pistas, de modo nuspicioso. le- 
vantundo a prova em que Ióra 
alistado, 

MotLivou esse regresso à Moóca 
do filho de Vendôme o estado 
dos seus membros locomotores 
e ser-lhe adversa a pista gra- 
mada, 


A Remonta adquiriu um 


optimo puro sangue 


Pela directoria do Serviço 
de Remont e Veterinaria do 
Exercito, acaba de ser adqui- 
rido na Inglaterra, por inter- 
medio do importador sr. Wal- 
ter Noble, o excellente cavallo 
Ben Bequest, cast, nascido em 
1992, filho de Legatee, (Gay 
Crusader e Love Oil por Ama- 
dis e Paraffine Lass por Saint 
Frusquiv, Yvonne por Sheen), 
de Ocean Light, por Suus- 
tar e Glass Doll por Isingluss 
e Fota por Hampou e Photínia 
por Uncas e Fair Alice por 
Cambuscan), 

Sea panquE ay que produziu em 
seu paiz de origem boa campa- 
nha, é ganhador de £ 2,559, 
tendo obtido o terceiro de Bah- 
ram e Teít, nos dois mil gui- 
néos de 1935 e 6º no Derby de 
Epsou do mesmo anno ganho 
por Bahram, tendo obtido va- 
vias carreiras, dentre as quaes 
o importante clussico em Ascot. 

Legatte, pae de Seca Bequest 
é filho de Love Oil (mãe de 
Trinidad, reproductor principal 
do Haras Sião José), tendo sido 
adquirido quando yenrliw nos 
leilões de Doncaster pela im- 
portante somma «de 6,200 gui- 
néos, tendo mais tarde sido 
vendido por 9,100 guinéos. 

Sea Bequest, será embarcudo 
alnda esta. semana a bordo do 
“Asturias” com destino ao 
Brasil. 





Desembarcou hontem 
uma optima egua 


ingleza 


Adquirida tambem pelo Ser. 
viço de Remonta e Veterinaria 
do Exercito, por intermedio do 
sr. Noble, desembaredu hortrm 
de.bordo do “Highland Pas 
triot" à egua de 5 annos Peln- 
ters Pinny, filha de Apron 
(Sonln-Law e Aprille por 
Chaucer e Japouica por Lord 
Lorne) e de Lady Artist (Ga- 
insborough e Ledy Then por 
Raoburn e Las Kink II por 
Beauclerc. 

Lady Artist, ganhadora é 
mãe de Paint Brush (3 victo- 
rias) e de Bally Artist (4 victo- 
rias). 

Lady 'Thea, avó de Painters 
Pinny é ganhadora de £ 1.955 
e mãe de Good Nlght( £ 624), 
Cicer (£l32) e Canny Lady 
(£ 287). 

Last King, terceira mãe de 
Painters Pinny, ganhadora e 
mãe de Auldspre (£ 412), Lady 
pues (E 1.255), Torch (£ 1,334) 
etc. 





Chegaram Itano e 


Phanora 


Procedentes de São Paulo, 
ingressaram hontem nas co- 
cheiras do tratudor José Lou- 
renço Filho os animaes Itano 
e Phnnora, 

Esses nacionaes pertencem ao 
conde Silvio Penteado, 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas; vias urinarias, 
syphilis, pellc e varizes 
Apparelho digestivo, docu- 
vous ano-rectnes c hemor- 
rhoidas 
RUA DO OUVIDOR, 183 
à” andar — Das 2 às 5 té 
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Abeja 48, Canicula 50 c Qhiei 
Guide 58. 

Premios do bettlng: Licas — 
Linlers — Ntebla., 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 7 de Junho de 1939 : 
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Mais uma victoria do 14 


de Julho 


No festival do Sporting Club 
do Brasil, jogaram duas equipes 
a do *' de Julho e a do Contl- 
nental. O jogo esteve bastante 
movimentado, tendo despertado 
interesse na assistencia, Ven- 
ceu o 14 de Julho pelo score de 
382 0, O team vencedor estava 
assim organizado: ] 

Moringa II: Affonso e José; 
Moringa 1, Cecy e Tinoco; "Tete. 


Clemente, Manve! (cap.), Nel- 
son o Raul, 

Gon!) de autoria de 'Tote, 
Nelson e Raul. 

Todos os players actunram 
bem, destacando-se Nelson e 


Clemente. 


Scratch nictheroyense 
x Botafogo F. C. 


O SENSACIONAL MATCH DE 
BASKET-BALL DE HOJE NO 
RINK DO C. R. ICARAHY 
Nictheroy terá opportunidade 
de assistir hoje uma excelente 

peleja de basket-ball. 

Em homenagem ao 41º anni- 
versario do C, R. Icarahy em- 
penhar-se-ão num cotejo sen- 
saclonal de boln ao cesto q re- 
presentação ofílcial do Botafo- 
go F, CO, desta capital e o 
seratch do Estado do Rio, 
























Amplia-se a capacidade 
do estadio do Flamengo 


PARA O AUGMENTO DAS 
ARCHIBANCADAS 
Attendendo no grande interes- 
se que vem despertando o cote- 
jo de domingo Flamengo x Vas- 
co, o gremio rubro-negro resol- 
veu multo acertadamente tomar 
as necessarias providencias 
sentido de augmentar a capnr 
cidade de suas dependencias 
para acolher commodamente a 
numerosa assistencia que por 
certo affluirá ao Jocal do sensa- 

cional confronto. 

Os trabalhos para a amplia 
ção de localidade já foram ini- 
ciados e possivelmente sabbado 
estarão concluidas. 


Curso de Apontadores 


e Chronometristas 


à Ligo Canoca de Basket- 
bail copununica aos interessa- 
dos que as instilpções pára o 
“Curso de Apontadores e Chyo- 
n Ometristas" encerrar-se-no 
hoje, seudo grauitas, A pri- 
meira gula «lo referido curso 
será  menirors vo proximo 
sabbado, dia 10, na séde da L, 
C. 1. à rui do iosarlo, 84, 1º 
andar às IR Eoras. 





A classificação dos 
concorrentes ao Cam- 
peonato da L. F. R. J. 


OS DEZ PRIMEIROS ARTI- 
LHEIROS 

Após a rodada de ante-lhon- 
tem à collocação dos clubs con- 
correntes uo Camptonato da L. 
F. R, J, é q seguinte: 

1º FLAMENGO — 6 jogos; 4 
victorias; 1 empate; 1 derrota; 
8 pontos ganhos; 3 perdidos; 23 
goals pró e 10 contra, Saldo de 
goals: 13. 

2º — FLUMINENSE — 7 jo- 
gos; 3 victorlas; 3 empates; 1 
derrota; 9 pontos ganhos; 5 
perdidos; 21 goals pró e 14 con- 
tra. Saldo de goals: 1, 

2” — BOTAFOGO — 7 jogos; 
4 victorlas; 1 empate; 2 derro- 
tas; 9 pontos ganhos: 5 perdi- 
dos; 2% goals pró e 15 contra. 
Saldo de goals: 8, 

2º — VASCO DA GAMA — 
T jogos; 4 victorias; 1 empate; 
2 derrotas; 8 pontos ganhos; 5 
perdidos; 9 goals pró e 7 con- 
tra. Saldo de goals: 2. 

a — BANGU' — 6 jogos: 3 
victorias; 1 empate; 2 derrotas; 
7 pontos ganhos; 5 perdidos; 
10 goals pró e 9 contra, Saldo 
de goals; 1. 

3 — S, CHRISTOVÃO — 6 
jogos; 3 victorias; 3 derrotas; 
6 pontos ganhos; 6 perdidos; 
10 goals pró e 12 contra. Defl- 
cit de goals: 2. 

4º — BOMBUCCESSO — 7 jo- 
gos; «2 victorias: 1 empate; 4 
derrotas; 5 pontos ganhos; 8 
perdidos: 9 goals pró e 13 con- 
tra. Deficit de goals: 4. 

5º — MADURENA — 7 jo- 
gos; 1 victoria; 2 empates; 4 
derrotas; 4 pontos ganhos; 10 
erdidos; 11 goals pró e 21 con- 
ro, Deficit de goals; 10, 

6º — AMERICA — 7 Jogos; 
1 victoria; 6 derrotas; 2 pontos 
ganhos; 12 perdidos; 11 goals 
pró e 26 contra, Deficit de 
goals: 15. 

OS ARTILHEIROS 
Goals 


o 


Fogueira (Fluminense) . 
Carvalho Leite (Botafogo). 
Gaxambú (Flamengo), . 
Valido (Flamengo). 
Odyr (Bomsuccesso) . 
Roberto (8. Christovão) 
Patesko (Botafogo). 
Peracio (Botafogo). 
Gonzalez (Flamengo). 
Jarbas (Flamengo). 


Jachyraphos 


obtêm bons 
N 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE; Rua 1.º de Marctu 

u 5 3º andar, sala 4 (Egi- 
Ficio dao Paçu) 


8 
6 
6 
5 
5 
5 
4 
4 
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INICIADOS OS 'TRABALHOS 
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nocturnas aos seguintes preços : 
Entzas e: Camarótes Danse sn Serato 
Poltronas es ss EAR 
Balcões Nobres — Ae B........cciccos 
COLT DO PR NC ELTON Dra 
Balcões = AB ssa se rose ota a 
Ouiras fas. ess eso pias e isca era ao 
Galerias == Ae B ss sss es snes ass virais 
Ouiras TAS ns o ess Ear aie 

(Sello a cargo do publico ) 


50 7 pagos no acto da inscripção e o restante até 8 dias antes da estréa! 


PREÇOS AVULSOS: 


Frizas e Camarotes ......cciccsiiiisits 


Poltronas 


Balcões Nobres — Ae B......... 


Outras filas ....... 
Balcões — A e B 
Outras filas ..... 
Galerias -- A e B 
Outras filas ..... 


BILHETES A 


e... ............. 4. 


(Sello a cargo 
VENDA A PARTIR DE 


ESTRE'A - 27 DE JUNHO DE 1939 
O ca 
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publico) 


do 


THEATRO MUNICIPAL 


ABERTURA DA TEMPOR ADA OFFICIAL DE 1939 
Grandes Espectaculos de Baílados 


Maestros regentes 


L. MASSON — J. MOREL — F. MIGNONE — L. FERNANDEZ 


Choreographos 
Maria OLENEWA e Vaslav VELTCHEK 


PRIMEIROS BAILARINOS 
Juliana YANAKIEVA e Tomas ARMOUR, da Opera Comica de Paris. 
+ Madalena ROSAY, Luisa CARBONELL, e Yuco LINDBERG, do Theatro Municipal 


SOLISTAS 
“Italia de AZEVEDO e Gertrude s WOLFF, do Theatro Municipal * 

“Grande Orchestra, Massa Coral e Corpo de Baile do Theatro Municipal* 
Scenarios de Raymond Deshays, Edmée Laver gne e André Hellé, scenographos da Opera 
Comica de Paris. Vestuarios de Mathieu et So latgés e das officinas do Theatro Municipal 
. Cabelleiras de Edmée Lavergne . | 


REPERTORIO Sds. E 

Danhnis et Chloé — Valse — Pavane Poul Une Infante Defunte — Boléro, de 
RAVEL; La Boite a Joujoux de Claude Debu ssy; Masques et Bergamasques, de G. Faure 

Danses Polovtsiennes du Prince Igor, de Borodine; Feuilles D'Automne, de Chopin; Le; 

Deux Pigeons, de André Messager; Maracatú do Chico Rei, de Francisco Mignone; Baila- 

do Ir-aico, de Lorenzo Fernandez; Invitation à la Valse, de Weber. 





Na bilheteria do theatro será aberta, a partir do dia 7 de junho, assignatura para 4 récitas 
580$000 


“1805000! 


10 DE JUNHO 





955000 | 

95$000' 

805000 
60$000 7 
505000. | 
25000 ? 
20$000) 


30$000 ; 
308000 
25$000 
18$000 
15$000 
= 88000 
78000. 





A nota explicativa da 6. B. D. sobre à 
entrevista de Icaro de Gastro 


A citada nota, já do conhe- 
cimento publico ampla em 
contestações ás acercivas de 
Icaro qe Castro, encerra as 
discussões, pelo menos até que 
regressem de 
componentes 


A Confederação Brasileira de 
Desportos  destribuiu à imprensa 
unia nota explicativa sobre a 
commentada entrevista de Ica- 
ro de Castro, athleta patricio 
que de regresso do XI Cam- 


peonalo Sul-Americano de embaixada. 


da 


Atletismo, não regnteou ac-| Desta vez, o sr, Cello de Bar- 
cusações contra os leaderes | vos, secretario da C. B. D, e 
cebedenses, os quaes, segundo | assignente daquellin circular, 


andou bem em não se demorar 
numa explicação publica dos 
acontecimentos, Espera-se, com 
natural curiosidade, a chegada 
dos demais athletas. pois ago- 
ra elles é que têm a palavra, 
E a am O mp > O mc e 


HEMORRHOIDAS | (7, “essio sobre tele 


visão na Feira de 
cura cudical sem dôr e sem 
operação, doenças ano-re- Amostras 


vines, rectitem, fintulas, em 


elle, não souberam dar uma 
organizaão perfeita & equipe 
patricia, com referencia & 
questão economica, e à acom- 
modação de nossos patrícios no 
estrangeiro. 

A 












treitumentos do recto, do ? 
ençãs venerenas, Trotamen- Realiza-se hoje, das 10 às 13 
to dns  Hemorrholdas porll| horas, no recinto da Feira de 


processos modernissimos 
Clrurgin do rerto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Do Assiatencia  Munioipato 
KUA VISCONDE vo Hi 
BRANCO, Ul=-1º ANDAW 
Una 160 ás 18 


Amostras, uma sessão sobre 
televisão, organizada pelo Mi- 
nisterio dos Correlos e Tele- 
eraphos do Reich e dedicada q 
Escola Technica (lo Exercito, O 
coronel José Bentes Monteiro, 
commandante da Escola, avisa, 
por nosso intermudio, afim de 
que os officines-alumnos e pro- 
Teleghoues EL=Dihau fessores possam comparecer, 
Residencias SSupias. não haverá aulas, das 9 às 13 


CTT e—= 


EE E SS SEE ES E 

| ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 

CIVIL, COMMERCIAL E ORIMINAL 

Questões Administrativas e Fiscacs — Contratos e Distratos 

Commerciaes — Deteza em lodas ns Repartições f'ederzcs 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J, Araujo 


Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR N. 183 — 2,7 Andar 
SALA 204 — TELEPHONE 42-802 
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Cresce vertiginosa- 


Mais 400 contos de 


mente a exportação de | pescado vendidos numa, 


algodão paulista 


ESSE PRODUCOTO ESTA' 
OBTENDO MELHORES PRE- 
COS NOS MERCADOS IN- 

TERNACIONAES Ê 

O sr, Arthur 'Torres Filho, 





Lima todos os | director do Serviço de Economia 


Rural, na conferencia que teve 
com o ministro Fernando Cos- 
ta, apresentou a s. ex, uma 
communicação que recebera do 
chefe do Serviço de Fiscalização 
de Algodão em São Paulo, com- 
municação na qual é salientado 
que os embarques de anigodão 
para o exterior, desde janciro 
até agora, attingiram a 80 mi- 
lhões de kilos, contra 38,312.299 
kilos em igual periodo do anno 
passado, 

Tudo faz crer — diz a com- 
municação em apreço -—-na boa 
distribuição da saíra exporta- 
vel, este anno, em virtude das 
solicitações dos mercados inter- 
nacionaes. 

Os preços se apresentam 
tambem favoravels, passando, 
nos ultimos 15 dias a arrouba 
do algodão em caroço, de 158000 
para 19$000, nas proximidades 
de capita] e a arrouba do algo- 
dão em pluma para 508000 e até 
518000, contra 438000 e 445000, 
no periodo anterior, 

Tudo leva a acreditar, pois, 
que a safra de 1940 seja maior 
ainda que a actual, em face da 
grande animação reinante nos 
centros productores paulistas. 





SO Ras TESS pon rapto ESTO 
Doenças auo-rectaes 
ê E DOS INTESTINOS | 
1 . | 
Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dúr 
RODRIGO SILVA, 14 — 3.º é 
23-1230 ; 
CASAS SAASASLASÃ 


| 
% 
? 
4 
ê 
| 


semana, no Entreposto. 


da Pesca 

No despacho que teve hontem 
com o ministro Fernando Cos- 
ta, o director da Divisão de 
Caça e Pesca, sr. Ascanlo de 
Feria, informou a s. ex. que o 
movimento de venda do pescado 
no Entreposto Federal da Pes- 
ca, de 91 a 27 do mez proximo 
passado, attingiu a 485:8015900. 

Communicou ainda que as 
especies que maior procura ti- 
veram naquelle Entreposto lo- 
ram us seguintes; garoupa de 
1º, 5.550 kilos, vendidos nunia 
media de 34186 o kilo; badejo, 
10,031 kilos, a 380243; namorar 
ra, 11,660 kilos, a 28992: talnha, 
20.414 kilos” a 24; batata, 20.877 
kilos, & 18496; sardinhas, 172.414 
kilos, a 348; camarão grande, 
6.052 kilos, a 44477; medio,,... 
8.231, a 28797; meudo, 7,752 
kilos, & 24091, 


Não constitue acçumu- 


e. . . 
lação prohibida 

O EXERCICIO DO MAGISTE- 
RIO, OU DE EMPREGO, 

ESTABELECIMENTO 
ENSINO SUBVENCIONA- 
DO, AO MESMO TEMPO QUE 

O FE MEDICO DOS IN- 

ETINUTOS DE PENSÕES 

Em solução a uma consulta 
do Instituto de Aposentagoria 
e Pensões dos  Industriarios, 
feita por intermedio do Minis- 
terto do Trabalho, o Minlste- 
Mo da Justica informou já ter 
decidido que não constitue 
nceumulação proibida o exer- 
vjcio do magisterio, ou de em 
prego, em estabelecimento de 
ensino, com patrimonio e ad- 
inlnistração proprios. o que 
ipenas receba subvençio dos 
cofres publicos, liypothese es- 
e que compreende us medicos 
mHue: prestam serviços profíssios 
naes ao alludido lustituto, exer- 
cendo, ainda, runcções ou cat- 
so em Instllulção não official. 





EM DE 


SPORTS 


A ultima rodada da parte 
preliminar da classificação do 
campeonato caríoca de hasket- 
bull, será cffectunda sexta-fel- 
ra com a realização de quatro 
embates. Destes o principal te- 
rá por locul o gymnaásio da rua 
Alvaro Chaves, onde o Flumi- 
nense e Vasco decidirão n clas- 
sificação ma Serle B, Os outros 
tres encontros da proxima nol- 
tada, apesar de terem favori- 
tos, devem ser Intevessuntes 
com possiblidade de supresa 
no resultudo final, 


) FLUMINENSE x VASCO 

O vencedor deste jogo sairá 
de campo com a classificação 
garantida, emquanto o vencido 
terá que decidir noutra data, 
contra o Santa Heloisa, o di- 
relto de disputar a 1º phase fl- 
nal do campeonato caricga. Da- 





“ 


E EXHIBIRAM-SE MAIS UMA E 


OS NADADORES PATRICIOS 


LIMA, 8 (U. P. — Realiza- 
ram-se hontem à noite, nesta 
capitul, varias provas de exhi- 
bição de natação, das quaes 
participaram o Brasil, a Argen- 
tina e o Peru”, 

Da prova de 100 metros estylo 
Uvre participaram —Gullhermo 
Panelo, argentino; Hector Crot- 
to, argentino; Wulter Ledgard, 
peruano, c Ramiro Esplnosa, 
peruano, 

Nos 200 metros nado de pel- 
to parn damas, flaurou somen- 
te a nageuse brasileira Maria 
Lenk, 

O revesamento f x 50 estrlo 
livre foi vencido por uma equi- 
pe combinada no tempo de 1,53, 
equipe essa formada pur Espl- 


nosa, peruano; Cristiansen, at- 
gentino:; Armando Coelho de 
Freitas, brasileiro, e Roberto 


Pepper, ntgentino, 
A nrova de 100 metros, nado 


A de costas, nara damas. foi ven- 
, cida por Sleelinda Lenk, brasi- 
eira, em 1.20 1:10, 


Os 100 metros livres, para da- 
mus, foram vencidos por Jean- 
nette Campbell, argentina, se- 
guida de Margarita Tisserandet, 
argentina, e Sieglinda Lenk, 
brasileira, 


No trevesamento à x 50, Ar- 
mando Coelho de Freltas inte- 
grou a equipe B, que se classi- 

ada ficou em 4º logar, Es 
| O tempo esteve agradavel e 
o estadio ficou repleto de en- 
thuslastica assistnola. 


Treina hoje o Flamengo 


E dt dad dd À Dn da 


grande cotejo de domingo, 
o Flamengo reunirá hoje à 
turde em seu campo toãos 
seus players profissionnes 
afim de realizurem um en- 
saio em conjunto, 


Preparando-se pura o 


PO O O O O o dad do 
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da a curacteristica da partida 
decisiva para tricolores e cruz- 
maltinos, a mesma deve olfere- 
cer lances de grande sensação. 
O publico naturalmente compa- 
recerá no gymnasio dus Larans 
Jelras, afim de assistir o mails 
importante encontro da rodada 
fino) da classificação, que terá 
no controle os seguintes offl- 


claes : 

Juiz, Neroldo est; fiscal, 
Antonio Urson Filho; clirono- 
metrista, Franklin Nascimento: 
apontador, Edgard P. Rabello 
A delegado, Ary M, de Carva- 

o, 


PORTUGUEZA x SÃO CHRIS- 
TOVAÃO 

Partida equilibrada, que sera 

disputada no rink do run Barão 

de S. Francisco Filho, tendo 

na direcção; juiz, George Ge- 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 7 de Junho de 1939+, 








Fluminense e Vasco, 0 
Jogo Decisivo da Serie B 


rerd; fiscal, Rubem A. Couti- 
ho; chronometristn, Hello da 
Veiga Martins; apontador, Po- 
tvguara Miranda e delegado, 
José P, Miranda. 

FLAMENGO x SAMPAIO 

A Liga Carioca de Basket! 
designou os afficlaes : julz, Syl- 


vio Pinto; fisen], Sylvio W. 
Guimarães; chronomet, Carlos 
Girardein; apontador, Alberto 


Alves Noguelra e delegado, Syl- 
vlo Viterbo, para este encontro 
à ser effectuado nau quadra do 
Estadio da Gavea, 
BOTAFOGO F, €, x ALLIADOS 
Local: rink da run Salvador 
Corrên e Leme, Officlaes esca- 
Indos : juiz, Kleber de Carva- 
lho; fiscal, Edson  Mitrano; 
chronometrista, Fernando Zur- 
H; apontador, João da Rocha 
Garcia e delegado, Antonio €. 
Braga, 


Fala Max Schmelling Sobire 
seu Proximo Combate 





Max Baer 


+ >< a 1 
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BERLIM, 6 (T. 0.) — Em en» 
trevista concedida uo dlario 
“B. Z. am Mittag”, o boxeador 
alemão Max Schmeling expres- 
sou sua confiança de conseguir, 
em 2 de julho, em Stuttagrat, 
uma victoria sobre Adolf Hou- 
ser, com Oo qual reapparecerá 
como  pugllista internacional 
depois de sun derrota frente u 
Joe Louis, em julho do anno 
passado, 


“Crelo, disse Schmeling, que 
depois do severo treino a que 
me submetti neste lapso de mi- 
uha actuação pugilistica, conse- 
guírei iniciar minha ascenção 
com exito, Cerlo é que todo o 
boxeador que deixou de actunr 
por algum tempo, precisa vol- 
tar sun posição anterior, mas 
hão deve esquecer que sinto-me 
joven para abandonar o ring 
definitivamente,” 





O “Circuito Cycilstico de Juiz de Fora” 





Netto Pereira cortou a méta em primeiro — Du- 

vidas sobre a lisura da collocação do corredor 

mineiro — Aberto inguerito pela entidade or- 
ganizadora da prova 


O publico juizdeforense assis- 
tiu domingo a disputa do “Cir- 
cuito Cyclistico da Cidade de 
Juiz de Fóra”, o sensacional 
cotejo cyelistico promovido pelo 
Cycle Club Juiz de Fóra, e para 
o qual se alinharam os mais des- 


Campeonato Estu- 
dantil de Athletismo 


No estadio de S. Januario 
será realizado no proximo sab- 
pado o 1º Campeonato de Athle- 
tismo, entre os estudantes do 
Tnstituto Superior de Preparato- 

Ea rios. Cerca de uma centena de 
? alumnos estão inscriptos para 
participarem das provas de pis- 
ta e de ermpo deste certame, 
os quaes estão divididos em in- 
fantis de 1º e 2º categoria, ju- 
venis de 1º e 2º categoria e ju- 
venis fortes. As provas serão 
as seguintes: 100 metros razos, 
arremessos de peso, salto em 
altura, alto em distancia, 75 
metros razos arremesso de dis- 
co, arremesso de pelota, 50 me- 
nr tros rnzos e 25 metros razos, 
O INICIO DAS PROVAS 

O dr. José Fontes, director 
do Departamento de Sports, que 
organizou o magnifico certa- 
me que assistiremos no proximo 
sabhado, determinou que todos 
os participantes do 1º Campeo- 
nato de Atletismo do 1. 5. Pi, 
deverão estar no stadio do C. 
R. Vasco da Gama, ás 13,30 ho- 
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ras, afim de que o horario não 
seja prejudicado. 

A DIRECÇÃO DO CAMPEO- 

NATO 

A directoria do educandario 
da rua S. José, designou os se- 
guíntes auxiliares para dlrigi- 
rem o 1º Campeonato de Atle- 
tismo : . 

Direcção geral e assistencia 
medica, dr. JJ, S. Fontes; arbi- 
tro geral, dr. Antonio Leal; 
annunciador, C. S. Fontes: di- 
rector de partida, Alfredo Clalr- 
mont; dlrector de chegada, 
Djalma Borges: director de sal- 
tos, H. Molinario; directores de 
arremessos (peso e disco), Jal- 
ro Machado : (pelota e dardo). 
Geraldo Melle Eboli; commis- 
sarlo, Luiz «de Freitas; inspo- 
ctores, Alcey Ramos e Lívio de 
Freitas: julzes de chegada, Fe- 
lintho Silva, Armando Fragoso, 
Raphael Alô, Syncha Oksem- 
berg eMilton Cavalcanti; chro- 
nometristas, Manvel Barhosa 
Goncalves. Edson Caruso e Jay- 
me Roberti. 








tacados valores do cyclismo lo- 
cal e carioca, 

A partida da prova foi duda 
pelo dr. Raphael Cirgliano, 
prefeito local. Logo de ínicio 
quer os mineiros em cujo pri- 
meiro plano appareciam Zappa, 
Znrantonelli, Nunes Almas, 
Netto Pereira e Calsavara, quer 
os cariocas que em Peixoto, La- 
voura, Athayde e Antero Ole- 
mente tinham os seus mais des- 
tacados valores, iniciaram uma 
luta que sob todos os pontos foi 
empolgante, 

Depois de uma luta que du- 
rou approximadamente 3 horas 
e meia, foram pelos juizes an- 
notadas as seguintes ordens de 
chegada: 
1º — João Netto Pereira (do 
Cycle Club Juiz de Fóra). — 
Tempo; 3.26'30”, — Bicycleta 
Appollo, 

2“ — Joaquim Peixoto (do O, 
N. Dopolavoro). Tempo: 
3.91'15”, 

3º — Anthero Clemente — 
Tempo: 3,32'02”, 

4º — João Zarantonelll (C, 
C. J. Fo. 

&4 victoria do corredor minel- 
ro suscitou duvidas, porque ao 
ser completada a 12º volta do 
percurso estavam a frente os 
corredores cariocas Peixoto, An- 
thero e Athayde e com algum 
atrazo Netto Pereira, e com 
grande surpresa já na 13º vol- 
ta este ultimo corredor passou 
pelo controle geral com grande 
vantagem sobre os tres cariocas 
que allegam não ter elle os ul- 
trapassado no percurso. A mé- 
dia de tempo vinha sendo de 15 
minutos e o corredor mineiro 


"; 











Os ultimos jogos do 


ção da L. €. B. 


Sexta-feira proxima encerra- 
se com a realização de 4 jogos 
a; Parte de 


ketball, 
Os jogos a se realizarem são 
os seguintes: 
FLUMINENSE x VASCO 
DA GAMA 


Rink da rue Alvaro Chaves, 
Arbitro: — Haroldo Oest. 


Fisenl; — Autonlo Urso Fi- 
Filho, 

Chrouometrista; — Franklin 
Nascimento, 

Apontador: — Edgard O. 
Rabello. 


Delegado: — Ary M. de Car- 
valho, 
PORTUGUEZA x SAO 
CHRISTOVAO 
Tink da rua Barão de São 
Francisco, 
Arbitro; — George Gerard. 


Fiscal: — Rubem A. Coutl- | 


nho, 
Chronometristn; — Helio du 

Velga Martins, 
Apontador: 

Miranda, 
Delegado: — José P, 


Potyguara 
Mi- 


Fiscal: — Sylvio W. Guima- 


rães, 

Chronometrista: 
rardein, 

Apontador: — Alberto Alves 
Nogueira, 

Delegado: — Bylvio Viterbo, 

BOTAFOGO x ALLIADOS 

Rink da rua Salvador Corréa 
— Leme, 

Arbitro; — Kleber de Car- 
valho. 

Fiscal: — Edson Mitrano, 

Chronometrista: — Fernaudo 
Zurll, 

Apontador; — João da Rocha 
Garcia, 

Delegado — Antonio C. Bra- 
ga. 


Carlos Gi- 








Torneio de Classifica- 


Classificação do | 
Campeonato Carloca de Bas- 


Homenagem a um chro- 


nista sportivo 


O ALMOÇO QUE SERA' OF. 
FERECIDO A GERSON 
BANDEIRA 


Um grupo de amigos e col- 
levas ds imprensa do conheci- 
do jornalista sportivo Gerson 
Eundeira, querendo homena- 
geul-o pele  passigem de seu 
anniversario e pela sun recen- 
te promoção no Departamento 
dos Correios e Telegraphos, ol- 
ferecerá salbudo, din 10, às 12 
horas, no sa'ão de banquetes 
do Automovel Club do Brasil, 
um simocw n. esse conhecido e 
estimado jornalista, 

As listas de aqaresões encon- 
tram-se na secretaria da Asso- 
clação de ClLronistas Desport!- 
vos, alta á sua Chlle 21, 2 
andar, na porra. do Automo- 
vel Club do Brasl, & rua do 
Passelo, 9G é com o sr, Arman- 
do Sentos, à Avenida Rio Bran- 
co, 5, 1º andar. 








Campeonato Bancario 


de Basketball 


Para os íniciaes do 


Juzos 
campeonato de basket-ball da 
Liga Buncaria de Sports que 
é subentigado da L, O B., o 
director de ofilciges designou 
ns seguintes officiaes: — Edson 


Mitravo arbitro, Rubem A, 
Coutinho, fiscal, 

O eucontro será Germauico 
x Boavista, às 20 horas e o se- 
gurdo, Portuguez x Hollan- 
21 lioies, ambos no 

do Tijuca Tennis 


dez, ús 
gymnasio 
Club, 


DC A AD A DD a | 


fez a 13º e 14º voltas marcando 
o tempo de 10 minutos por 
volta, 

Existe a impressão de que O 
corredor mineiro que foi o pri- 
meiro no transpôr a métna des- 
viou-se do itinerario marcado, 
e além das declarações de algu- 
mas pessoas, O tempo marcado 
para es duas ultimas voltas 
muito compromette esse corre- 
dor. 

Depois de terminada a prova 
houve uma reunião na sede do 
Cycle Club Juiz de Fóra, na 
qual o sr. Altino B. Souza, de- 
legado da Liga Carloca de Cy- 
clismo e Motocyclismo, formu- 
lou um protesto em nome dos 
corredores cariocas, 

Os cariocas Lavoura e Athay- 
dde retiraram-se da prova por 
accidente. 

O regresso dos corredores ca- 
rlocas verificou-se hontem, ten- 
do durante o tempo que perma- 
neceram em Juiz de Fóra sido 
commulados das maiores atten- 
ções por parte do publico, como 
dos dirigentes da Liga Minelra 
ce Cyclismo e Cycle Club, 

A directoria do club promotor 
da prova vae abrir inquerito 
para apurar a procedencia do 
protesto dos cariocas, 
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MENSAGEIRO 


DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 


EIXAR um peculio para os seus é seu dever. E a mes: 


lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida, 
O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 


ciarios determinados, não entra em inventario, nem está su- 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasilriro. 


Pura a realisação do seu Seguro de Vida escôlha uma Com- 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas. Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedede de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte às suas necessidades. 


A “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil «odas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da «economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 


mais liberaes. 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valór de 


15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida. Acólha-o como um mensageiro da previdencia e . 


do altruismo, » 


e 


“SÃO PAULO” 


DIRECTORES 


Dr. José Maria Whitaker * 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Carlos de Macedo Soares 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROSDE VIDA 
Sóode Social: — Rua 15 de Novembro, 330 — São 


Paulo 





() Football Entre Commerçiarios Cardeal reapparecerá | 


——. 





Ainda o festival do Sporting — O João Caetano 
F. Club irá domingo a Governador Portella —- 
Treinará no campo do Cyma, o Perfumaria 


Britto F. Club 


Da directoria do Sporting 
Club do Brasil, a veterana en- 
tidade da rua dos Andradas, 
constituída de commerciarios, 
recebemos um gentil officio, 
agradecendo as referencias que 
fizemos aos esforçados dirigen- 
tes do antigo gremio. 

No mesmo officio, pede-nos 
a directoria agradecer ao Bem- 
fica F, CO. e demais co-irmãos 
que abrilhantaram o festival de 
domingo ultimo, o apoio dispen- 
sado áquella iniciativa, toman- 
do parte no mesmo prestiglan- 
do-o de outras fórmas. Aqui 
fica o communicado. 

OS RESULTADOS DAS 
- PROVAS - 

Foram os seguintes os teams 
e os resultados das provas 
diputudas, naguelle festival, 

1º prova — Combinado Casa 
Americana x Perfumaria Britto 
F. C. Vencedor, este ultimo pe- 
lo “score” de 5x0. 

2* prova — Vencedor, Sport 
Club Estrella W. O. 

Estava assim organizado: 

Dalco (cap.); King e Ma- 
noel; Alberto, Estrella e Telles; 
Nico, Moysés, João, Claudio e 
Brancura. 

Ss prova — 8, O. Indepen- 
dente — Pará (cap); Britto e 
Dino; Nilo, Oswaldo e Edmun- 
do; Teixeira, 'Tufy, Joaquim, 
Affonso e Lino, 

Sport Club 'Tupan — Carli- 
nhos; Haroldo e Luiz; Wilson, 





Oswaldo e Cardoso (cap); He- 
Ho I, Helio II, Aflalo, Soler e 
Flaviano, 

Vencedor o S. CO. Indepen- 
dente. 2 x 1, foi o score. 

4 prova — S. GC. 14 de Ju- 
lho — Team: Maringa; Affonso 
e Costa (cap.);Maringa II, 
Eloy e Tinoco; Clemente, Tati, 
Manoel, Nelson e Raul, 

Continental F, C, — Medei- 
ros; Virgilio e Pilar (cap.); 
Ivo, Peçanha e Benedicto; Eva- 
risto, Antoninho, Tijolo, Wal- 
dir e Kid. 

Vencedor, S. C. 14 de Julho. 
Score: 3 x 0, 

Prova de honra — Casa Ame- 
ricana F, C. : 

Team: Manoel; Magalhães e 
Humberto; Estrella, Walter e 
João; Ferreira, Cabrinha, Chi- 
quinho, Blagui e Zézinho. 

Reservas: Chiquinho II, Car- 
naval e Antonio, 

Arcos F. O,:; Fernando; Wal- 
dú e Manoel; Capenga, Nelson 
e Julio; Doly, Tião, Camarão, 
Otto e Emilio, 

Venceu o Arcos F. C, pela 
contagem de 4 x 3, 

O JOÃO CAETANO EXCUR- 
SIONARA! DOMINGO 

No dia 11 do corrente, o João 
Caetano F. Club irá, convida- 
do pelo club local. à pitoresca 
cidade fluminense de Governa- 
dor Portella, 

A embaixada bi-colôr da Ci- 
dade Nova terá a seguinte 


contra o S. Christovão 





O CONHECIDO CENTER TRI- 
COLOR APRESENTA-SE EM 
EXCELLENTE CONDIÇÕES 
PHYSICAS 


Já inteiramente restabelecido 
da contusão que soffrera ha 
tempos, Cardeal apresenta-se 
actunlmente em bôas condições 
physicas e por conseguinte apto 
a defender o club das Laran- 
jeiras, 


Conforme apurou a nossa re- 
portagem ha possibilidade de 
Cardeal fazer sua “rentrée” no 
esquadrão tricolor no proximo 
dia 18, quando esta representa- 
ção enfrentar o São Christo- 


vão, 
CO TD O CD O TD TD DD O O 
constituição: presidente, José 


Timocencio; secretario, Octacl- 
Mio Lopes dos Santos; jogado- 
res: Abel, Pipoca, Djalma, Pas- 
choal, Arnani, Zéca, Haroldo, 
Esteves, Costinha, Dino e Ma- 
rio. 

Acompanharão aq embaixada, 
numerosas torcedoras. 


NO CAMPO DO CYMA, O, 
APROMPTO DO PERFUMA-s 
RIA BRITTO F. O. À 


Attendendo no gentil offere-. 
cimento do presidente do Cyms: 
F, C., o director de sports do 
Perfumaria Britto levará do- 
mingo, ás sete horas da ma-: 
nhã, os seus commandados, pa- 
ra a realização de um treino 
de conjunto, na magnifion pra- | 
ca de jogos daquelle gremio ci- 
tadino, á Avenida Francisco 
Bicalho, defronte à estação Ba- 
rão de Mauá, k 


E PU 


O Alberto Silva, chefe da repor- 
tagem sportiva de “Meio Dia” assis- 
tia domingo, em minha companhia o 
jogo Vasco x Bomsuecesso. 
| Eloquente, apesar dos oitenta kei- 
los de sus volumosa desenvoltura 
physica, o futuroso critico de sports 
da “Vera Cruz” palestrava, ao meu 
lado, aguardando o inicio da peleja 
, quando me chamou a attenção para & 
quantidade de marujos que enehiam as 
cerges e archibancadas do estadio de 
São Janvario, 
— Devem: ser torcedores do 
Bomsuecesso e amigos do Gentil, dis- 
se-me o Mendes, apontando a massa 
azul-escuro dos fardamentos, sobre- 
saindo no lagedo Eronteiriço. 
| Tres horas e vinte e cinco minu- 
tos. Surge o juiz Fioravante Dan- 


Veneno 





gelo e seus auxiliares, apitando, para 
chamar os quadros litigantes. 

Momentos depois entra o team 
do Gentil e só recebe algumas raras 
ovações dos marinheiros, À tribuna 
social do Vasco é muito mais “gentil” 
com o Bomsuccesso,.. 


marinheiros 
pergunta o 


— Entio aquelles 
não são rubro-aniz? 
Mendes. 

— Não, Explica o Paulon. Pois 


das Es 


dd dada da a RR À 


quinas 





» (Do observador do DIARIO CARIOCA ) 


você não está vendo que o patrono do 
Club de Regatas Vusco du Gama é 
um “almirante”? Espirito de classe, 
seu Mendes... 


Num café da ruas dos Ourives o 
assumpto de uma roda enorme era O 
proximo jogo Vasco x Pamengo, 

O enthusiasmo dos “fans” em Lo- 
da a cidade, está aliás em plena el- 
tervescencia, 


E as discussões quasi sempre ter- 
minam em apostas, quando não fin- 
dam em “saruru””. 


—Conversa de “corredor” não 
resolve... Você quer me dar 2 goals 
de vantagem, eu sou Vasco, diz um 


treguez. 

— Ora bolas. Então você pensa 
que o prélio Vasco x Flamengo vae 
ser jogo de “pelada”? 

DR 
Nu Liga de Football,-o juiz Fio- 


ravante Dangelo explicava o motivo 
da expulsão de Sandro, no jogo Vas 
co x Bomsuccesso: 

— Os chronistas são injustos 
commigo. Bu não prejudiquei o no- 
me limpo do ecentro-avante mbro- 
uni), pois não o acensei na summula. 

— Então por que o expulsou de 
campo, seu Fiora? pergunta o Caba- 
lero. 

DS des Ora, “seu” Manoel, Eu cque- 
ra ajudar o Bomsuccesso. Vi a “si- 
nuca” em que vocês estavam, para 
substituir Sandro, um jogador que 
custou 10 contos de luvas, Vi O 
Gradim assignar a summula e mrran- 


dei o “bóde”, na pessoa do Verga- 
ta... conelue o arbitro, 
Felizmente annuncia-se que 


+. 7 
sinucas”? vão ser prohibidas. 

















MERCADOS 


NO DIA 8 E' FERIADO 





nambuco 845500; 14 Estado de 
Pernambuco, 845500 e 25 Bar- 
reto Gravataby Dec. 5.948 


— et ms 


O que o Thesouro 
pagará hoje 


Na Pagadoria do Thosouro 


Diversos (fl, 90927), 
do Estatistica Eronomica e FI- 
nancetra (fl. 9028), Directory 


do Doninio da União (Pl, 907º) 








Pagamentos na Pre- 


feitura 


Livro 
Livro 


nº 41 — Guichet nº 5: 
nº 42 — Gulchet nº 6; 
Livro nº 49 — Guichet nº 7, 





Leanna Dueto; 


MENINAS ENDIABRADAS 11x x: 


. 
Ci a qu e ta 





. DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 7 de Junho de 1939 





« HELEN PARRISH 


e e 










2. FEIRA 






'CINE 


perfeita...” diz o chro- 
nista cinematogranhico 


Nacional asorão pngas | je um| ) ' APL LS DDD OLD OG PLLLLGID RSA ELDLELLLELDLODOLPL LOS 
seguintes folhas tabol tidas tu PARA podia ad DEITUNTO “ . . C Ch 1h 
á 8º dia: Ministerio da Puzenda Na-Ló mão i las 111 0 mundo inteiro ha-de omo evalter respon- 
e ; — arte ontratado o Res Pu 14.50 Eai edi l, a dz E d bli . t 
És q Hanumeravio  Thesouro Na- an a toras — 6º dia w s A 
rá Ay : G dad a BUas), Comissão PERO nº 38 — Guichet np" 9: acclamar Duas Vidas eu aos pacas 
Central do Compras (fls, 9029 Livro nº 39 — Guichet n” 3: . 
853 iii iii ecc ideia | 0020). Tribunal de contas ul Livro mo 40 — Gulohet nº 4: | COMO O typo da pellicula yankees 


O Rio prepara-se, deste já, 
paro, receber “Loucos por Es- 
Candalo". E" o primeiro film 


Diroctoriu 

: r Directnria do Imposto de Nota: — Por não ter vindo de Chevalier depois das ruido- 
BANCÁRIO Rs08000: Renda (Cl. 9031). Es respectivo attestado de fre- de “Cinelandia” dns refeições quo foz ás nua 
Bendo amanhã, 8, dia santi- eque: O an da Justica (fls. 11006 a tg), À quencia deixa de ser anniuncia- 1 es lesas prepostas aque a America 
ficado de guarda, Corpus Chris- | 32 Belgo Mineira :/408; 1.000 Aposuntidos dn Guerra (Lin. figo o livro nº 102 lhe offeveceu para um novo 
ti, e por isso ferindo bancario. Dncas de Siuntos, port, 2285; at u Nan aa No úlchet: ho 1 TS NAS contrato, e é o film que marcou 
não haverá movimento em nos- | 220 Docas ce Santos, port, .. NDA Seia A e TEMA] rs seguintes processos: o maior exito de bilheteria até 
los de | 2375; 60 Docas de Santos nom | La) | : | weistad ele ajores ci- 

sa praça e nos mercados 308 e 18 Brasil Industrial Cem 1019), Aposentados do 472 — Jadithi da Sllva Sarol- | hoje Pepistado pelos m - 
Cambio e Titulos. 4208000 fistorlor (fl, 1014), e Aposon-| dl! 1753 — Esther Rodrigues de remas da Europa, Com esse 
O Banco do Brasil affixou o Dodo iteioos tados do Trabalho (fl, 1015). | Oliveira: 8758 — Giselda No- tim, aliás, oceorre um facto 

s: [2] 


seguinte aviso; : 

“No cila 8 do corrente só ha- 
verá expediente neste Banco 
das 10 ás 11 1/2 horas, para o 
serviço de cobranças. 

Tambem os mercados de ca- 
fé e generos não funcclonarão 
nesse dia, conforme é de praxe. 


Cambio 


Libra 894900 — Dollar 195070 
" Revelou-se fraco, hontem. o 
mercado de cambio, O Banco do 
Brasil operava em cobranças a 
898400 por libra e a 198070 por 
dollar. 

Os bancos estrangeiros ven- 
diam a libra a 895600 e o dol- 
lar à 198120 c compravam a 
88$800 e a 185980 respectiva- 


50 Banco Lar Brasileiro .. 


2005000, 
CAFE” 
TYPO 7 — 14S5ty 

Esse mercado, honteim, wste- 
ve culmo, Venderum-se de ma- 
nhã 1,819 súceas v à turde 
1.610, no total de 2124, contra 
2.712 ditos de vespera, O txpo 
7 foi colado à Iis500 por 19 
kilos « o mercado fechou inul- 
terado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo q, 158500; Lypost, 158050: 
typo 5, 148500; typo fi, LISUOO: 
typo 7, 12500: trpo 8, LISOVO, 

Pauta semanal: 
Cnfé commtm 
Café CIndo 


1£400 
25100 





e e mm 





pus 
“RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


mm?) PR tr 


Carlos Campos |: 

Dinriemente de 9 às 14 € | 
14 ás 18 horas 

R. Araujo Porto Alegre, /0-)8 ! 


9.º and, —Esquina de Mexicof | 
Tel. : 22-5330 


-—— —— 














vaes de Oliveira; 9279 — Pran- 


cisco Gomes de Moraes; 9407 — 


Manoel Theodoro Ayres; 9465 — 
Maria. Salomé de Macedo: 9714 
— Martha Nunes: 9771 — Fran- 
cisco Martins Capistrano. 

Nr 2º Secção — das 11.15 

à7 14,30 horas — 6º dia util 

Livro nº 230 — No local: Lil- 
To nº 252 — No local: Livro 
nº 258 — Guichet nº 2: Livro 
nº 959 — Gulchet nº 3; Livro nº 
280 — Guichet nº 4: Livro nº 
261 — Guichet nº 5; Livro nº 26% 
— Guichet.nº 6; Livro nº 263 
— Guichet nº 7; Livro nº 364 — 
Guichet nº 8; Livro nº 265 — 
Guichet nº 9. 

CONTRATADOS; 

AVISO: — Só serão effectua- 


que todos conhecem, pois a sua 
npresentação foi feita ruldosa- 
mente: marca decislvamente as 
possibilidades do grande Mau- 
vice, firma poderosamente gs 
Seus maloresesuccessos no cine- 
ma,eé ao mesmo tempo,a vol- 


nitiva de Chevalivr. Assegura- 
se que elle pretendeu, no atra- 
“essar a Mancha, apenas con- 
tradictar a voz dos publicistas 
vankees que annunciaram des- 
megidamente o seu fracasso 
quando elle abandonou os stu- 
divs americanos, pnra se entres 
gar de braços abertos á sua 
Paris estonteante, Não, elle não 
fracassára, E no calor quente 
de seu sangue gaulez resolveu- 








COMMERCIO 





Este film deixa em vossos 
corações encantadora recor- 
dação para toda vida ! 


PLAZA 





Viviane Romance reap- 


parecerá em “Peccado- - 


ras de Tunis” 





Vivian Romance — a pec- 

cadora da téln — numa 

scena do film “Peccadoras! 

de Tunis" que o Palhé Pa- 

lacio vae estrear no dia 19 
do corrente 


FO DADO. BE : e se é luta, Sobre a victoria que PE & : 
mente, MOVIMENTO ESTATÍSTICO dos os pagamentos de vencimen conseguiu não é preciso dizer Viviane Romance é hoje, pa- 
Assim ficou no primeiro [e- Entradas: 10,708, Embarques, tos aos que já tiverem apre- Is que à consagração da fa-| " + nosso publico, um tome 
emanto: Nenbriu fraco e as- | vyn86. Consumo” local 1.000. sentado as portarias de contra- na gu : que cilspensa  commentarios, 
sim fecho. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGÚINTE TA- 
| BELLA PERA PARA 


DR 


Café doado. 55. Stock 586.949 
saccas, 
Cufé revertido uu stock des- 


de 0 1º de julho 216.117 sac2as 


DJ. A, .M, 
O Conselho Administrativo 
do Instituto dos 
dospachou 


Marilimos 


os seguintes 


pro- 


to devidamente legalizadas para 

o corrente exercicio. 

PARA AMANHA DIA 8 DE 
JUNHO DE 1939 





Encanto.., Versatilidade...» 


mosa Exposição Cinematogra- 
phica de Veneza, que, entre mi- 
produções nos dois 


lhares de 
conferiu-lhe o 


ultimos annos. 














Dois fllms bastaram para con- 
sagral-a perante 
Blaténs, Sua 
seu atrevimento, sun 


ns 
belleza 


nossas 
morena, 
naturali- 


COMPR MERCADO DE SANTOS censos: Na 1.º Secção — das 11,15 : RR Gn é úade,  transformaram-na a 
A xisto: Libra 776260: Dol- | qMERÇADO DÊ 5 ds “Oliveira. Bardos?” choutonino | às 1430 horas = 7º dia ul Eis Irene “Dunne... || mais — deliciosa e. encantag a 


lar 165500; Franco StJã: Escudo 
8700; Lira $865: Florim N$800 ; 
Franco Suisso 38725: Belga .. 
23303; Peso argentino, papel 
98810; Uruguayo 58800. 


REGULARAM N 4 1º i TOM. 5d: Idem | eco ça dl vro nº 49 — Gulchet nº 4: Li- O cartaz internacional mercê 
ESTRANGEMNOS AS SEO ne nos renda RS98 GOA E LE Dilizanddos ae vro nº 102 — Guilchet nº 8, nos papeis Drincipnes. Nunca, de certas reivindicações un- 
| GUINTES TAXAS PARA Exislencia 227.817 sé Francinco-Tima; Lulz Pinto Nº 2 Secção — das 11,15 na historia do cirema, em nos- “1 | Nunciadas por uma grande po- 
) ABERTURA E Idem ano passado 2,282 197. |] Duarte; Domingos Goncalves às 14,30 horas — 7º dia util so conceito, ze anresentor mma 9 | tencla européa, Serve para 
A ese VS O isoutos Manósl. Baptiste Pedro | Livro nº 231] — No local; Livro | historia de amor que se iguale : mostrar certas diferenças psy- 
| A* vista: Londres 898600 a Preço tvpo 4 195900, : DIA pts, Ee ' - à : Ro ; Gio Ps 
á jo e Paulo da Cruz; Manoel Aristl- | nº 2329 — N local; Livro nº 266 | Com esta aventura romantica A | chologieas entre povos de ra- 
908000; Nova York 19$120 a | Mercado enlmo. fles dos Santos (voltas do C. QUICHE Reg UT ivia To 28 dr dois seres modernos, sãos e cas diversas., Viviane Hs 
193200; Paris 4508 a $510; Por- | MERCADO DÊ VICIONIA NIRS ces Seja Los Pan edi o: Fofas A pda Colli irtelligentes, « salpicados doar Isa 4 Rn Pr ZA Mar 
a pa E : is $ ) q à E , 1 pal -t X r o " : º, » o Eça R * ta tão 4 “ x- 
a Téo E ga am ala Ee Foo 2 4,797 Rae Ena RS ENESIPA ja ob-| — Gulehet nº 4: Livro nº 269 — | tremeios ironicos e humoristi- ! | Divrar os homens com q sua 
a 19015; Suissa 48925 a 48350; Desde o 1º do mez 4747; dO | facão exigência) — Nada op E Cos que lhe dão um sabor deli : 1 e 5 a 
Buenos Aires 484% qa 1$150;/ 1º de julho 125.712: idem | noato a continuação do pagi-| Gulchet nº 5; Livro nº 2970 — persa Enio esta et Palin d E | | beleza. na “cabash” do Sfax. » 
Hespanha 28120 a 28130; Dina- | anno passado 1.249.316. mento do heneficlo. Cirino An- | Gulchet nº 6; Livro e ido 28 AO nd do lim de Tusios | oba Solutia fios, RA 
marca 48015 a 4$0%0; Japão | Embarques 635, co o na SVA — Selente, d- | Guichet nº 7; Livro nº Mg — trotoiiriatit Cria: À | ora ma e peccaminsu: ne 
54250 a 58245: Suecia 4S$H30 Desde 0 1º do mez 31.489. 69 se conhecmento à secção netun- Gulchet nº 8. entretenimen o º mais na Ucrpt, eucontra um dia ne seu 
pd , SOUJU a age AO val dos calculos de fls. US do mente emocionante que temos : ) caminho qwm poeta do deserto 
42650; Alemanha. Relchsmark | 1º de julho 1.299.145; Idem an- | s 7. A. José Alves Castello epi visto nestes ultimos temos a ' dl 
78680 78720; Compensaçã - | no passado LUBtAM. Tunior (volt CUEN — : eéra a EM que por ella se apaixona... 23 
j pensação ,. y tor (volta do CG. N. T,) Ireno Dunne e Charles Boyer n ) Ê 
: Ee Se Relatar sq DE ; r, fo [o] «Anes ; o fim de Pierre Chensi se 
68100; Belgica ouro 3825 a Existencia. 168.258. Sclente, dê-so conhecimento 4 ar G [ | e é Er 
34275; 1 8651 a $652 Id nno passado 171495, | seccio actuarial dos calculos estão colossaes, norém seria in- Gestuvolve num rythmo empol- 
TIA ed e cn éra EO Ta ISSO O AMET A CIA Navegação das » | Justo escolher sómente a elles Sarite através de ambientes 
O BANCO GERMANICO Meri ed Perito Lagoas requerendo aposentado- | () porque a bra inteira é uma exolicos e (de suguestiva bullz- 
FORNECEU AS SEGUINTES cado c o chi para diversos empregados— 0V maravilha de execução. em que 24 pará culminar nos snlóps 
| FARA FARA REMESSAS ASSUCAR | Indeferido, So ás A são de mestra rdo dli- | clegantes de Paris, Dalio, Pisr- 
) : , 4 j as | Er O SD O o ; Fector [8] c arey. &' uma 4 tro ro Renoir, Almos « outros 
Libra 1024000; Dollar 228000; = Eme eo ado is Natal o ese, “Farrapo” 18 Vez I Flicula que se póde ver varios | Maurice Chevalier que ve- gtundes arlistas franceses, ti- 
Regismark 48300 a 48900; Fran- ia, e dr aee tistds Loguna c ese, “Anba” 32 ER Ãod vezes. O mundo inteiro ha de remos brevemente em tle 05 quaes o admirayoi [ouls 
co 5600; Franco Suisso 58000, | ciaram-se com maior activiaa- Southampton e enc. “Al. acclamal-a como o prototxno da “Louco por Escnndalos" Touvet secundam Vivianc Ro- 
Pes tino 53200: Escud de e as cotações eram as Nica- mangorg” so. 13 E 7 En ido Ae t viano 7 
so argentino + Escudo ae y > Po N SRIC' película verfeita”... Depois do míirce nesse film que à tor 
o . ç “ - t riors “vo u "NOS 4 Am 'HEGAR/ M DA AMERICA DO a h | 
$9M0; Peseta 2$500; Zloty 1$450, nstodos Fechou mo Mio Grando te gar amar | NORTE TRES INCUBADORAS | “Cinelandia”, achamos cdesne- | “primeiro premio”. Resta-nos, | nark ainda mais popular no 
0 í o T& o Cc, : - D ; R a , 4 SEM : Sta - n : $ : 
o B bes eta MOVIMENTO ESTATIS'TICO bacenar sois rsss IMPORTADAS PELO MINISTE-, Cessarios mais commentarios so- | apenas, sanceionu, vu não esse) Brasil, 
ein esipa Entradas 2.208. Saldas P. Alegre e esc,, “Inconfi- | RIO DA AGRICULTURA: o aee pis que beça veredictum excepcional, que) “Percadoras de Tunis” será 
ú - A a ÃO a Cm en te Musa ossos ESEC SO 3 vão Luiz e Rex exhibivão, si- | augmenta em 100% as ecreden- apresentado dentro de Iueves 
no na ça de Sed por 2.000 aa tendo em stock Bi 527 Edi Alegre e esc,, “Pira- E Td pe ne SEE Pra rea mentes a partir do | ciaes magnificas com que o es-| las pela nova iistribuidora 
em barra ou amocdado, ao pre- o Celi tt gut ese Tilhorar & avicultura nacional, au- aroximo din 16... Não esaneçam | pectaculo 5 vesentará, muito | Astra-fFilms — subsiitaris 
poa “Branco essetal, 268 cu ais, | Jointilio é fse;, “Cupicha: 1 | Siliando. por outro lado, o pe- | og amantes ros espectaculos” fl. | Peotetlo Se ao publico die nossa | Art-Filme = n5 bai tinta e 
OURO COMPRADO Dera Stê Do ILARCAV OR P, Alegre e esc., “Itapagé” + | AUeno avicultor, o ministro Fer- nos: Charles Bover e Jrene | cidade. thé Palacio. 
O Banco do Brasil comprou 96? e 186000 Acc bi aa Dr sda e esc. “Mendoza” 7/j Nando Costa determinou, he | Dymne, em “Duas Vidas” (Love 
irem em RE prog ET Pede Th y Nova York, “Western Prin- tempos. RE Rcquição: Ea ane Affair), a partir do proximo 
602.:45 grammas de ouro (ino. BON ae re co re ae wo + TI Tico do Norte, de incubado dia 16, no São Luiz ce no Rex. 
CAMBIO NO EXTERIOR ALGODÃO Hamburgo e  esc., “Cap » | madernas, com capacidade para 
Abertura de Londres, sobre Esse Deo BEN apre- Pet CRE ce "li chocar grande quantidade de M 
Nova York 468.62 c fechamen- | sentou-se estavel, Nos preços | Hi ey Di -| ovos. , 
- ; ARCO NOPEO O pe i08 0 ca nto raid A : ais algumas semanas 
to 14.68.68. não houve modificações, e os RR Sa Essas incubadoras acabam de 4 
Abertura de Nova York, s0- | negocios eram de menor vul- | anti Cro O oNago E a Vania Capital e já se e teremos “Eterna 
bre Londres 4.68.11/16, MOVIE CEA RETIC q | Porto Alegre e esc., “Ára- | detam ppraliadas em cestébiem a 
? p DONGAT E arc ar 7| numa das dependencias subor- 
TITULOS Entradas, 09, aU 198 Reto! Alegre, RASA es E rlinadas an pepa cdirigáto ar Esperança 
O movimento verificado de | tendo em stock, 9.776 fardos, o Foi oa Aid  TEMETTa “C | clonal da Producção Animal e Distribuído pela D. P. B.. o 
negocios hontem, no mercado sin Es aa atu» Ara a Cs Aa ve ca Uitotem Hoje Erapuinadas pelo EM publico terá dentro de algumas 
de valores que funccionou cal- | Seridó: toe spa a Buenos Alres e ese, “Mon- | nistro Fernando Costa, que “É | semanas um dos melhores fllms 
mo e bem collocado foi mais Rode Ega E Bati ps tovideo Maru" ., .. . Si esteve acompanhado no ai brasileiros até então produz!- 
activo, como se vê em  segui- eds BA puis dA po : , her R aos: P. Alegre o esc., “Ttaguas- o Marlo de Oliveira, atos or geral | gos — “Eterna Esperança” in- 
a: bend iva RA DA EP PED AROS a doquelle Denartamento. tão em | terpretado por Sylvinha Mello, 
aa o ar odio 3] ota de pos A dido ea | oia Vela, Hon Braga, à 
! Mação é esc., "Taquary” |. 3 +. SÃO Eilveira, Nelson de Oliveira e 
grs ad RA Movimento e vapores Eusnos Aires e eso, “Bne- À Pads st eo Srpeas outros. sob a dlsssção de Léo tt 
versas Emissões, 1:(008, ESPERADOS E RASA E ET SD t | | Marten. E' sabido dos “'fans' e 
5% port. 8108; 12 Diversas Laguna e eso. “Murtinho” 7; Antonina o osc,, “Tietér... 9] de uma só vez. 20 mil, onze mil que, “Eterna Esperança”, teve 
Emissões, 1:0008, 5% port. | 5. Aires, "Cap. Areonar. 5 Fauanca Sid € 080, “Nor- 9 | 9 Seis mil ovos, cada um, NUM | Go” sijmagem no interior do 
8115: 7 Diveisas Emissões, . . | Hamburgo, “Monte Pas- é LEmtorianopo elicves “Carl total de 37 mil ovos. Serão éut- | Ceará, para onde seguiram, não 
1:000$000, 5% port. 8138; 17 enon! ETR A Prados Za O a boo trezues nelo Ministerio da Ag sômente os artistas, porém uma 
Reajustamento 1:0008, 5% E : pisos PER SS a “Cap. | Hamburgo e ese, “Alpracar 10|CNlkura é Cooperativa dos A verdadeira caravana de guxilia- 
gr a ço ot NORÊE PRO sasrars, DOE a Alea Branca e esc., “B'a- ló tiras adia tação pao res que de sol a sol procuraram 
:000$ 70 " ' = : . % A e, in = ELE PS EI Ca E SAP ES estado do o, que 1 “| da melhor maneira possivel tol- 
justamento, 5008, 5% 'Tit. 4008, bro eis NAN dis is 7| Parnahyba e esc., “Itama- pará de fazer a incubação com | nor «prerna Esperança” uma 
2 Reajustamento 5005, 5% port. | Buenos Lives + “Affonso Pisa aC a VeR CAS ! ovos selencionordna e pertencen- realidade. O film esti, ahi; será 
395%; 4 Reajustamento 5108; Penna” «iii asa 8 Porto Sds ájis ao tes aos seus filiados. Ainda este julgado, mes certamente mere- 
138 Renjustemento 1:0008, port. | B. Aires, “London Maru!” A RR LER Dea . 10) Mez será feita a primeira in- | ori ag honras de ser um dos 
1:071$ e 10 Obrlg. Thesouro | Japão, Montevidêo Maru S ADE VOA | AE a DO cubação, já estando os interos- 1 resentados. 
Belém e esc. “Pará” s| Paranaguá e esc., “Buarque , melhores films já ap 
1837, 6% 9508000, Recite e esc. “Annibal Bos do Macedo" .. .. es. 10) sados juntando ovos de galli- | modo seu motivo, todo o desen- 
gde 5108: 5 E nevolo” ,. RGE s beeem e ese. “Affonso g nhas das melhores raças, rolar das sequencias, feitas a 
50: Emp, - no EMP. | portos do Sul, “Butt, s CNN” aeee so reroos = o criterio, com emoção e dramati- 
1908 162$; 100 Emp. 1917 1628; | Loguna e esc. "Asp, Nas- |. P, Alegre DEU “Annibal Patente de inven ao cidade, por certo deixarão o pu- 
35 Emp, 1931, 1928; 67 Dec. | cimento” ..',.,.... ca as ARO an ce “aee O blico satisfeito. 
1948 1805 e 240 Porto Alegre Npc Roi eno Ncorado O ares NG ie n 23 658 
e AEE Dids PO] (o DURO apo AMA Cabedollo e esc., “Arara- ú ] h U n e 4: ; 
ú ; mtooo dr re va va ER te IS ; Neal is 
3 : Portos do Sul, Buarque q . Momsen & Harris, Agente U| d q A 
480 Estado de Minas 2003000 | “ojior dean  -Buar Bless . Official da Propriedade In- det ANA Ea y 
erviço aereo AG 
Sério 1478; 203 Estado de | morianopolis e eso. "ira: dustvial, estmbelecida É pra- | tengo de Penhores em 15 de vu venore 
Minas 200%. 1708500; 539 Esta- | toyar cr ST aitjo 12) AVIÕES ESPERA DOS en Maui, n. 7, 18% nesta cl- junho, 4s 13 horas W$$7* ALELIO atos 
de Minas, 1668500; 1 Estado de | Porto Alegro e esc,, “Gua- Belêm ec Parnahyba, Con- dade encarrega-se de promo- , | Y 
São Paulo 1938500: To Estado rarema” .. + eu a 6 ad 10 dor ed! 007 AViNIGO) JU/6] Joia Uaio Tlver o emprego de “Procenso 179, BR. 7 SETEMBRO, 178 
de São Paulo, 1948500: 54 Esta- | Santos, “Bagé” .. .. ces, 10) P. Alegre e São Paulo, Pa- para nm produccão de enrvão - a ] 
do de São Paulo Unit 6998: | Porto Alegre e ese,, “Tan» nair e secs su eme vs. T] motivado enteuetural?, privile- As cautelas poderão ser /res- 
171 Estado de São Paulo y y gadeiro” 2. «+ +. 10] Salniago (Chile) Lufthansa 3 indo pein patente supra exa- gatadas até a vespera e O ca- 
A dy Buenos Alres, "“lrvuguayo” 10 A SAIR rada, de propriedade de Jneque talogo será publicado no “Jor- 
834500; 3 Estado de Pervam- Havre, "Belle.Isler .. =, 1L| Olille, Air Trance .. 2... 9 cOrrun Morre, domiciliado em ai do Co rclo” no dia do 
buco 838500; 10 Estado de Per- Santos, “Mandu” es o 11] Santiago (Chile) Panair ,. 7 Chicago, Wstado de Tllinois, | nai do mme o dia be 
narôbuco, 84%; 14 Estado Per- | Porto Alegre “Curityba? , 12) Buropa, Lufthansa ,. ..). 8 ketados Unidos: da Amorlca. leilão. 





Desde 0 1º do mez SI.lid: do 
de julho 10.340,06; Irei 
unno passado 8.455.264. 
Embarques 24,704, 
Dosde 0 1º dn mez 9.207: do 


1º 


“+ te e e e 


Paula; João Casemiro da Con- 


celção (pode cancallamento da 


MAS 
MARITIMAS 
nposentudoria concedida), | 
nine] Pedro do Nascimento; 
Tiysto Baptista de Macedo — 
Deferidos. Olympio Marques de 


Mit= 








se Não Viu - Vá Ver! 


Livro nº 44 — Guichet nº D; 
Livro nº 45 — Guichet — nº 10; 
Livro nº 46 — Guichet nº 1: 
Livro nº 47 — Guichet nº 92: 
Livro nº 48 — Guichet nº 3 Li- 








“CA melhor pellicula roman- 
tico desta temuorada e de mui- 
tos outras. é esta producção da 
BRO Radio, oue conta com 


Charles Boyer e Irene Dunne 








Se Já Viu - 








] 
tanonpogeuea retirada cefi- 
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interprete dos modernos flims 
fvarçezes, Seu proximo lim 
tutilula-se “Peceadoras de ju- 
nis”, Desenrola-se nesse mbts- 
mo logar que vem ocrupando 





Veja Outra Vez 






(IMPROPRIO PARA . 
MENORES ATE” 


ROMANCE DE UM TRAPACEIRO =: 


0 ORIGINAL FILM DE SACHA GUITRY QUE ESTA" ALCANÇANDO UM SUCCESS0 LOUCO NA TÉLA DO PATHE” PALACIO onDE CONTINUA EM EXHIBIÇÃO 











THEATRO 

















2 








De duas uma: ou a ca- 


beça” do professor vira 
bola de “football” ou 















MG 





DO o dd o 


“PIROLITO” 
FRANCO SUCOEBSO E 
A NOVA PEÇA EM 
PREPARO, E' UMA 
REVISTA 


No proximo sabbado, mate 
uma matinée da mocidade, 
Au 18 horas será realizada 
com os preços das localida- 
dos reduzidas, com q on- 
grogudiesima peca de Pau- 
jo Magalhães, “Plrolito", na 
qual Oscarito tem um tras 
bulho estafanto no hllart- 
ante papel, de “Adão”, o 
protagonista da hintoria da 
ertação do mundo pelo me- 
thodo cunfuso que é en- 
redo quo se vê nesta pec. 
Com Osvarito estão Bva To- 
dor, Murgot Louro, Lahy 
Pirajá; Helena Hallke; Al- 
alra Rodrigues; Pedro Dinu; 


po; Benito Rodrigues ulém 
de Doif com seu Inlinitavel 
corpo de “glris” o de 
“boys”. 

A Empresa já nnnuncia 
para breve o seu novo car- 
taz que é uma super-revis- 
ta de Ary Barroso e Luiz 


em segredo, 


O add 


COMO LISBOA RECE- 
BEU O ULTIMO TRIUM- 
PHO DE MIRITA CABI- 
MIRO, NO “RIBATEJO” 





+ DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 7 de Junho de 1939 





| iam ii PA Ueda ec (caridade de 
LA 


FESTIVAL DE LUPERCE 


gm &| MIRANDA NO CINE- 


THEATRO GLORIA 


pe rr 








Luperce Miranda 


Tenlizar.se-ãá hoje, no Cino 
Thentro Gloria, em São Joko 


Tomarão parto no mesmo, 
além de outros astros do nossu 
“bronadeasting” q Interessante 
Aracy de Almelda, João da 
Bnhinna e a dupla Cufé com 
Leito, 


“ALLELUIA” UM MEZ, 
NO CARTAZ 


Hoje, de novo, e no horario 
habitual, às vinto horas e trin- 
ta, “Alelula” estará om sce- 
na, proseguiíndo na sua vleto- 
riosa enrroira e mereando, 
para a “Bonequinha da Sêdu” 
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a A's 1450 — 1,50 


TDT CV PN LRN RIR! 4 — q :- 840 e 
Dotado de apparelhamento de 10.20 
FU Molo) Pr) (03 (0), F.95)0) 


e luxuosas poltronas estofadas. 


FRANK MORGAN - RAY BOLGER 
FLORENCE RICE - MISCHA AUER 
Herman Bing * Reginald Gortinsr 


Manoo! Vieira; Arniindo E W EETHAARTS 
Nascimento; Roynaldo Lu. 


O QUINTO ROMANCE DE JEANETTE E 

NELSON! MUSICA DO IMMORTAL ViI- 

CTOR MERBERT! Direcção de W, 5. 
VAN DYKE! 


Teleztas na qual promette do Merity, - o unnunciado fen- 
varias surprosas, uma. das tival de Luperco Miranda e o Nenhum film estreado no 
quaes sensacional ainda 4. deu magistral conjunto, "Metro" será exhibido em 


outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


ESTUDANTES 


(nO ATER AS 5 von 








———— 


“DULCINA E ODILON| OS ESPECTAOULOS MA 
REPRESENTAM AMA- RIA MELATO, NO 
MUNICIPAL 
NHA MAIS UMA VEZ “1 vozzo di perle” quo 
EM “VESPERAL DAS 


conatitue a quarta récitn do 
assiguatura É uma completa 


novas glorias | enovos trium- MOÇAS”, A PREÇOS RE-| novidndo e que foi incluídn no 
“ »s phos para a brilhante Cla, dos repertorto do brilhante con- 
0 foot-ball vira a ca- Irmios Celestino. |, DUZIDOS, “CARA OU dunto Iallano RE Runa, 0x- 
N cepcinnnes qualiandes tera- 

JARDEL JERCOLIS CORÔA : A SUA PEÇA rins a drumaticas. 
O tnlento de Maria Melnto 


beça do professor.... 





AGUAKRUA O BEU 
THEATRO 


Alcançando o primeiro logar 








DE MAIUR SUUUESSU 


Toda gente vinjada ou lida, 
sabe da vida rómantica dos 


e de seus companheiros en- 
contra em “IH vezzo dl perle” 
enmpo Jargo para a suma 0X- 
pansão, dovondo ser considera- 





nniconcorroncia. aberta: pelo| frequontadoros dos” calés del do o de hoje, um dos melho- 
77 np iss ASA RN 1 taf NWelddel, Werner vou Le- Serviço Nacional, Jardel dJer- »Bute”, o conhece a Araá Isa res espectaculos am curtissitms 
: vetzow, condessa de Paris colis aguarda do sr.  Ahadte dos compositores « concertis-| temporada. 
a inc Ene Zu Sel burg-L e Farin Rosa a designação do tas hobemios de  Montmarife Pais 
/ princeza Zu Schaumburg-Lipp thontro para estrear 0 aut E. os leitores de Dekobra, to | | 
Z e srs. ministro Francisco Cam- grande companhin musicada, pieteriut, do “Caballero Aus BEATRIZ COSTA EM 
% pos, embaixadores Murtinho dus dos novollintas di vida “EH REAL!”? | 
/ Nobre de Mello e Ugo Solu, ml- FALLECEU HONTEM O pitoresen de Partis-artisto [o : ui 


E ca 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 





10, das 2 a 
mais uma reunião dansante. 


hora, 


dos Estados Unidos. 
A parte artistica 
com u 


nistro Gustaf Welddel, sr. Nor-= 
tham L. Griggs. da embaixada 


contará 
nctriz portugueza alru. 
Beatriz Costa, que cantará al- 





PAE DE JAYME COSTA 


O actor Jayme Costa ncaba 
de passar por um rude golpe: 
fulleceu hontem pela manhã o 
séu progenitor, o volho com- 





de Pnrissestudanto são famil= | , 
tinres do viver de certo modo se a cente quizesse precisar 


“ trolso” Po) o figu- nt 
; neneiras blisatas ) PERA PDR Rio riamos uma grande difilenldia=- 
ras desse R, : y de porque no 


RR De 
estuda  Medichua e um rapaz desenrolar dr 


revista Bentriz costu, se apre- 


5 » / que compõe cançónetas para oh : 

As sras. Adelnide Reis e) GREMIO PARAENSE — O | guns numeros de seu repeito- meroiaeo desta praça sr. Af-| atornos cafés concerto parisi- tips OA ESRquiCAO 
Beatriz Gomes Pinto; as Se- Gremio Paraense ofíerece, VO | vio, Serão sortead:s um radio Senhe Fio Cape cir bio enses, € quo se origina o Conão vaia uma casada difte- 
nhorinhus Ruth Homero Ba- | proximo domingo, um chá-dun-| « um quadro do artista 'Can- Senhor dos Passos n, 57. nmoroso" no entrecho da “Car Ny DES € 


ptista, Maria Silveira Netto € 
Trene Lucio de Mendonça, os 


santo sos associados, no Casino 
da Urca, com inicio ás 16 ho- 


dido Portinari, 
uma cubeça de crinnça. 


representando 





Mirita Casimiro 


O enterramento do pune do 
Wustre uctor, renlianr-so-d 
hoje, saindo o feretro às 9 ho- 








rente e cada vez malz sedu- 
etora, 


No “Bicoque do 


ra ou corda”, 1 comedin ines- 


gotavol do Interesse o «que fa Carinxo”, 


y se tnções f 
drs. Americo Lassance, Sebas- Recebido por via aeren, da-| ras, da rua Maria Antonina n, gota diariamente ne T0tNGNOS| aja Jovanta mn platéa e no “Ae. 
tlão do Rego Barros e Americo GRAJAHU' No DIPLOMATICAS mos nbalxo a erition que O| 64, Engenho NOVO? do thentro Alhambra. o o Clgnno”, elln 4 hrrebata. Na 
“Farlé; neral Telxul de : Regressou a esta capital a|“Dinrio de Noticias” de Lis- mnnce sentimental da Jovem! eantoia da Fita” eli encanta 
arlé; o general Teixeira de | proximo sabbudo, 10. & - dite- à Blanco. | bon publicou, da opereta “Rt- emilear q estudante rumenn | q todos e na “Mana BABA, Im- 


esposa 
Mendonça, com O 
de uma menina, que vecebeu. 0), 
nome de Vera Marina; Pipes 


publicidado da 


da Cruz, filha do 
desta folha sr. Moysés da Fon- 
sura Lulz, e de sun esposa d. 





sra. Ecila 


BAPTIZADOS 


será levado á pia baptismal, 
hoje, na egrein do Divino Sal- 


archivista 


ra, mãe do dr. Augusto Pinto 
de Qliveira, advogado nesta ca- 


flema 


Britto de 
nascimento 


vador, na Pledade, o 
Carlos Aurelio, filho 


fessor Catão Nogueira 5 
funceionario do Ministerio da 


necionario do, Ministerio da | fera, la 0. 70 Salão do Cio | “Dentro du Nusn a ataca | a janta comicitde 0º) Hamherio CANA. q gem ARNABUOI — E 
E são : nema Cincac, ás 18 horas, uma | media de Chaves Florence, | ÉS E acção e ij n com CARNABUOI — BABBATINI — O RESE - 
reto Nogueira Santos. reunião social e artistica em | apresentará um espectaculo E assim morecem  reforen-| — Tinan é a mania de quem 
Serão padrinhos o sr. Aure= bencfício da P C d ala especlal a “Canção do Ri- recebe a visita da snnde, com HOJE, AS 21 HORAS - 
lo Nogueira Santos e d. Noc- penar ER troinio AR é iria recommendavel por todos os! batejo", de fiber re e os end o Jnyme Costa, no Tan- NE DE. ASSIGNATURA Amanhã, quinta-feira 
, é ra, “- | motivos e especial seus duetos com Mirita Casl-| EnFA. y de 
mia de Assis Barreto. A" tarde, lio Vargas, com a collaboração eg astra miro, os fados cantados por FESTA ARTISTICA DE 


na residencia dos paes de cur- 


1 E ODAS E O SD | AD E (DO 
fos Aurelio, haverá uma re-| Gy Gurney (os dros em que a arte moderna | d ão d 1 
e p 3 À NO osta - a 4 o-cangão do ultimo acto, que (Novidade) 

vepção, visto transcorrer O al-| Jefferson Caffery, Jorge Proc psi uiroR tio Po em | fica no ouvido; os tercetos co-| tor; Luiza Durão, na amoru- Comedia de Sem Benclll G Í 0 C 0 N D À 

niversario natalícia, da S'&. | go, Henrique Dodsworth, Gus- | lhor gosto ações do me-| micos de Vasso Sant'Anna, An-| dn “Tonnna”; Vasco | Santá , 

Noemiá de Assis” Bárreto, SUR , . tonio Silva «e Costinha, o due- Anna, no espada improvisado; Sexta-feira — 5º de assignatura: ANFI 

avó, e agente dosiCortelos da to de Luiza Durão e Vasco! Antonio Silva, am attribulado 7 em : SSA 

toculidade. BRR Dy , atinadamente conduzidos cortador; Costinha, no bohemio 
í : . dos trocadilhos deram | hilari. 

COMMEMORAÇÕES TERCEIRA GRANDE SEMANA DE O fandango dansado por Mi-lante relevo nos papeis comi- 


convida os membros 


do pro- 


da colonia 


Freitas; o sr. Léo Osorio. 


Wally 





is [ad 
nr A 
qa o 


menino 


santos, 


clorla do Grejahu” Tennis Club 


broadeasting carioca e inicio às 
21 horas. No domingo, 11, em 
sua séde, o Grajahu” venlizara 















































sante no grill da 
assistirem o lindo numero “O 


declamação); Lilia Constant de 
Figueiredo (piano); Aydil Lo- 
pes. Gôrtes (violino) e Dalilu 
«Geraldo (declamação). 

Melia 24, sabbado, será resl- 
gado o grande baile de inau- 
guração, o baile das chitas, em 
homenagem ao Colomy Club. 


PEQUENA CRUZADA — Rea- 
na proxima sesta- 


das sras. Oswaldo Aranha, La- 


sra, Margurida T. B. 


phin Idiarte Borda, 


para 


Filho, 





Na sue proxima estrén 


Companhia Dramatica 


decoraçio de seus 





ta-feira no theatro Regina, 2 
Brasi- 
loira da €C, C, T. da Casa dos 
Artistas, com a “premlére” de 


treze «qua- 


Carlos e de sua mãe a sra, So- 


— Acompanhada de suas fi- 


Pelo avião “Electra” da H- 


Moutinho e Fernando Conde. 


A ENSCENAÇÃO DE 
“DENTRO DA VIDA” 


sex- 












pbatojo” que a grande | Mirita 


“pmtbntelo”, original de Alber. 
to Barhonsa, José Galhardo, 
Vanco Sant'Anna e Amadeu do 
Vnle, munten de  Wençésinu 


romanco e no thentro, fecun- 
do thema do exaltação reglo- 


se inspiraram os tres consa- 


feito. 

O fio anacdotico, tendo orl- 
gem nos occultos: amores ds 
uma fidalgo do Salvaterra, 
com donodado e leal campino, 
que so sacrifica para salval-a 
de affrontosa calumnia, desen- 
roln-se, por vezes com certo 
artiflcio, dentro do espirito rl- 
pbatejano através de quadros 
enisodicos, sublinhadas de sa- 
borosa musica as. passagens 
cantantes, om que abundam, a 


esta artista, salientando o fa- 


Sant'Anna, e os concertantes, 


rita e José Amaro; o “Rancho” 


ra Miranda chefiou servindo 


UMA COMEDIA DE NI- 


O cartaz de Renato Vianna 
aprosenta ainda hoje, amanhã 
e idlepois de amanhã, no thea- 





para a Companhia do Theatro 
Moderno, e que se Intitula 





Jayme Costa contínua rece- 


unanimes em afílrmar que & 
peça € uma das mais legítimas 
maravilhas do thentro nacio- 
nal. 





O OOMMENTARIO DA 
NOITE 


A peça de estréna dn Com- 
panhin «dn Cosan dos Arintna é 


Philomena Lima fez, com di- 










: acid qual o momento malor de, Beu. 
nventuroiro : E | Costa om “Bh, Nonl!", te= 


que vive na capital frunceza 


( presstona fortemente, Nan “So. 
mas não perde o sotaquo na |= | petra* quo lho exige subltas e 
vo a do moço  muslelsta em | ranidas transfigurões ella 


se ; e Is a 

-— "Pransçorre hoje o utind- | offerecerá uos seus associados hiato do Bh sivirado! e Casimiro criou no Variedades, CODEMI SEXTA-FEI- 

versario natalício da gentil se- | uma festa de arte com o von- uguay, em companhia e lda Empresa Antonlo Macedo: RA ) O 1 

nhorinha Henriqueta Fonseca varios elementos do | SeUS filhos Margarita e Juan vurielndes — A opereta 7 NO GYMNASTIOO “Cara ou corêa” é um roman-| nos oafferece 4 typos differen- 


ce dellondo, chelo de sentimen- 
to e não encerra a mnla love 
ljudiscreta, ao comn- 


tos, 
A miuda actriz se ngiganta 


pasengem a provoca uma 


verdadelra 
trarlo terminando a peça pela 





a Fonse ' E Wit] mas, senhorinhas Marin Clara tro Gymnastico o romance nce- s tempestade do npplausos, 
Alaira Fonseca da Cruz. uma reunião dansante, das 20 | à Maria Thereza parte hoje | Pinto, Raul Portelin e Ruul| nico “Margarida Gautler'", no eloriflenção da virtude e aa Do mesmo modo no “Cnrtax 
— às M horas. E, finalmente, a . Eur ) 1 “o Ferrão, — A fertil e pitoresca | qual Suzana- Negri tem a glo- fidelidade femininas, Por tudo] dor Touros" ella so apresen- 
a hoj ah- | exemplo dos annos anteriores, para a Europa, pelo COP | região do Ribatejo, com suas! rjosa orinção de que toda | isso é que na “Vesperal dns) tn magnifica. 

Commemora hoje, o seu A , “8, | 4rcona”, a senhora Gastão Pa-| lesirins verdejantes, frutiferos | orítica Já | E| Moças”, amanha no Alhambra 

varenti lict dr. Ma- reulizará, na vespera suo critica já tratou com enthus e E 
niversario natalício, O Ses, João, o seu baile caipira rinhos do Rio Branco, esposa | pomares, seáras e vinhedos en-| asmo e justiça, Hoje, “Mar. mais uma voz n sala do ther 
noel Rezende de Andrada um | , e À cas ê do ministro do Brasil em Co-| castandos na moldura de es-| varida Gautler"” yae & acena tro da Clnelandia vae encher- LEONEL SARAIVA 
na, official maior do Thesouro A. A. BANCO DO BRASIL — | penhuígue, tónada olivass, Cást AERBRTH A às 20,45 horas. Rd Dr po A bin SRT A 
Nucional e chefe da secção de ra ande Fapasea do Banco O seu embarque será às 9 ho- O DD sd gor ae 5 quinta-feiras à tarde, a pla-]| talicia do de Doda Cl aa tn iva 
controle. : do Brasil se reunirão. com seus | ras, no Pavilhão do Touring | tico o dostemido campino, a AURI-VERDE” ten de  senhorinhas e jovens ra ado se y 

—— Faz annos hoje, a se- | amigos hoje, dia 7, às 20 ho- | Club. à praca Mauá. EP sabia alho - Daire nin E Nan! Senhoras AN Nojo; CA CHOLtO, que actinimente oceupa o car- 
nhorg Amelia Riheiro de Olívei- | vas, num elegente jantar-dui- | YTAJANTES manada bravit — tem sido, no! dica Virinto Corrêa — escreveu 4s 290 6 às 2º horas tambem o | &º de secratario da Cla. Jar- 


Alhambra regorgitará de pu- 


del Jercolis. 
bilico para festejar 


principal- 

















i anni- | que é que a bahlana tem” e nha mineira da Panair do] nalista, “Aúri-Vérdo”, "agradou em | mente, os trabalhos de Dulei- 
pital. ia es ao asançi: dir a fâmosa grande orches- | Brasil, viajaram) | hontem do| A thetrarchia autora de “Ri- | chelo, na e Odilon em “Cara ou co- LIVRARIA ALVES 
versariante rece E 1 >| tra de Francisco Canato. Já é Rio de Janeiro para Bello lc-| batejo”, que em upplaudidos 3" uma peçr veglonnl com rõnv «A segulr, “No tempo 
das homenagens das suas am de ver que o Casino será pe- rizonte: dr, Francisco da Pau- originaos, iraducções e adapta-| quadros e multa musica bo- antigo", de Antonio Gulmarides. Livros collegiacs e academicos 
xas. queno para conter os “abi- | la Assis Figueiredo, Clovs von A O anO if ão and 
H q à fode a 1 0XDP o o inesgola- 

NASCIMENTOS tués" da A, A. B. B. dada a Dernnia Fenborinim Re- | vel filão, integrou o poema ro-| q 5) F Tel. da Bil o 

Acha-se em festas o lar do grande procura de convites e nate Graven, O Bas, StY. | mantico nos costumes da gen-= CARLOTA JOAQUINA , Theatro João Caetano ei, a Bilheteria : 42-7710 
dr Wilhelm Victor, chefe aa | mesas ma séde junto ao sr. | Marie Bian, Icopoldo Ium, AF= | te da borda de agua como nas NO RIVAL EMPREZA N. VIGGIANI 

r, heim victor, thur Valis e dr, José Satunnino | dansas e cantnres ribatejanos , 





CIA. AMELIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 





Boyhoff & Cln. e de sun 25p0- MINAS GERAES Pelo mesmo nvtio da Panair grndos maestros, na compos!t-| hendo cartas e  telegrammas 
sa d. Alice Gonçalves V per — A Casa de Minas Gerues le- | chegaram ao Rip de Janeiro, são da melon jade anani tuta ao dns figuras mais respeitaveis HOJE—As 21 horas-HOJE | Sexta-feira, 12º e Ultima de 
com o nascimento, oceortido à ] nova | procedentes de Beilo Forizon- | qo.nos a IDaPotA ep Dipo ie da historia o do Repetição do Grandioso Assignatura 
2 do corrente, de um interes= | sede, à Avenida Rio Branvo, | le: dr. Cypriono Lage dr. Jou- theatro brasileiros, n proposl- . . = 

te t hey O no- + y ES ienêta + Gr. Lyprio ARO, GE. « animação e matizado colorido, | to da peça “Carlota Joaquina” Exito de INCcCO M 1 ] h 0es 
sante garoto que recebeu no proximo domingo, às 21 ho- | hert Guerra, sra. Juracy Guer- | que a renlização do grande ar-| de R Magalhhes Jr., que an 
me de Nuy Claudio. d ras, uma festa de arte, com o | ra, Eurico Mello Brandão, Car- | tista Plero, para uam já não| to successo estã  alcançamdo S Ã L. VERNEUIL 

— Acha-se enriquecido o lar | concurso ce nomes consagra- | los Vaz de Carvilho, dr, José | tem segredos o folklore portu-' no Rivnl, Gastão . Penalva, - 
do sr. Renato Mendonça, sº-| dos; senhorinha Maria Merce- | Muria Curneiro, Autonio Sto- | Euoz,  estilizou em tnntaslas | Claudio de Souza, Luiz Edmun- Peca d ' Subbado, Vesperal, 50%, às 
eretavio de Legação, e de sua | qges Lopes de Souza (canto e| ckler de Queiroz, Anmnibal L. choreograrhicas de bello ef-| do, Levino Fanzeres, todos são ça de costumes mitande- | 16 horas — VOLTA 


zes de ALFREDO CORTEZ | De VIRGINIA VICTORINO 
Breve : Festa artistica de D. AMELIA REY COLAÇO 
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THEATRO MUNICIPAL 


EMPREZA N. VIGGIANI 


GRANDE COMPANHIA MARIA MELATO 











IL VEZZO DI PERLE 


MARIA MELATO 





PREÇOS JA' ANNUNCIADOS + 











: cos, Jorge Gentil fol um velho 

Para commemorar a data de |] JJ Fita o José AmASOI O Cmancho | cos, t 
S N mpino de coração ribateda- Hi p 

subida ao throno do rei Carol : . Bs, 11 Zulmira Miranda; a “fantasia | no: ' Pereira ORATER! A 7: H E À T R 0 C À R L 0 S G 0 M E N) 

a Legação Real da Rumania ara OU orOõoa sevilhana” que tambem Zulmi-| campino de menos lealdade, 


rumena e exmas. familias à as- 


sistirem ao “Te-Deum”, que 





A maravilhosa comedia em que 


de pretexto a vivo traço de 
espanholismo, são momentos 
choreographicos de interesse, 


gnidade a fidalga provinciana, 


José Amaro, passando do 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — Telephone: 92-7581 
COMPANHIA BRASILEIRA DE OPERETAS IRMAUS 





“ecran” para o palco, mostrou- 
Poderá notar-se, no emtan-f ge discípulo applicado, Zita 
to, que, 4 parte a cor locall Trindade, Maria Florinda, Li- 
do quadro “Sol da lezirla”, as na Tavares e Reginaldo Du- 
caractoraistioas ribatejanas| arto intervieram — secundaria- 
são vagamente accentuadas, el mente, 

que a proverbiai valentia dos Scenurios typicos. sobresain- 
forcados é mais, deprimida doldo duas télas de Mergulhão, 
que exaltnda, na medrosa in- o guarda-roupa de Paiva 
sigtoncia do forcado-carniroiro,| tem a chancella de bom gosto 


neste dia será celebrado, ás nm 
horas. na Eureia Orthodosa 
Nussa, 4 rua Monte Alegre 212, 
Santa Thereza, e a tomarem 
parte na recepção que O smi- 
nistro da Rumania e senhora 
Achille Barclanu offerecem no 
mesmo dia, às 19 horas, em 
sua residencia, à run Flgueire- 


CELESTINO-GILDA ABREU : 
Temporada com o auxilio da S. N. T. e sob o controle 

“do Ministerio da Educação 
HOJE :; “SOIRÉE”, ÁS 20,30 HS. — TODAS AS NOITES 
MAIS DE UM MEZ DE REPRESENTAÇÕES CCINTINUAS 


ALLELUIA 








DULCINA 


—” numa rumaica e 


ODILON 


mum compositor bohemio de Montmartre, têm as suas me- 
lhores criações artísticas 1 












o ? Runes que nro ppeucam o exi-| da cosa. acto " d 

ho ães n. 77 opnca- a sebr to juzgtamente alcançado pela “Rib: "é ' : actos e uadros de G 

an á Não deixe de assistir CARA OU CORÔA opereta, cuja montagem é di- careta de cbom mêntião. popu- UMA OPER E TA ê QU E PAZ RI KR: 
FESTAS egna de louvores e tendo no| lar, entrecho romantico e deli- 5 


NO ALHAMBRA 


; irecçã Amanhã: CARA OU COROA na Vesperal das Moças 
sta direcção soclkil do a Deral das cas 
CR ToRo r. Cc. offerecerá aos A segulrs “NO TEMPO ANTIGO” de Antonio Guimarães 
associados, no proximo DEE ESSAS ADE RSs 


GILDA ABREU e VICENTE CELESTINO 


A seguir : “O PASSARO BRANCO" de Sadi Cabral e Ban- 
deira Duarte, — Musica de, Custodio Mesquita 


POLTRONAS 


desempenho uma das razjes do) closa muslêa, justificando ple- 

seu triumpho. nnmente as ovações com que O 
Mirita Casimiro, cantando e| publico acclgmou autores e in- 

representando a protagonista | terpretes, — O SS,” 

com a sua alma “tóureiras”: Seró que ussistlremos em 

Alberto Reis, esldençiando 1940 o “Ribatejo” « a nossa 

recunhecidos meritos de can-vatrolla predilecta? 


* BOTAFOGO F. € — Em 
continuação do seu programa 
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Defontando-se dos 
ataques da im- 
prensa 


DIREITO DE TI. 

LAR A NESPEITO DO “HA- 

BERASCORPUS! QUE CONCE- 

DEU 4 UM HOMEM CASADO 
PARA NAMORAR UMA 
MENOR 

MACRIO! G (A, N.5 
sr. Octnvjo Cones, jutz doa dt- 
reito do Pilar; derendo-so hoje, 
polos columnas da “Garota de 
Alugons, dns ariticas dy lm= 
prensa desta capital e do No 
R proposito do “hiunbeas-corpun" 
que concedeu, com o parecer 
favoravel do promotor publico 
a um homem causado e ameil- 
qdo pela policia caso contt- 
nuasse o trubalho de seducção 
de uma mencr- da 17 annos. 
Namando os qntecedentos do 
cargo, diz que o paciente veiu 
à Julza allegando que polo ta. 
cta- de entreter conversas con 
uma mocinha q delegado o Ine 
timou a não continuar sub 
pena de prisão, 

“Aceresconta que a oriem 
foi concedida pure leyrar o fm 
petrante do uma vloloncia |l- 
legal uo soy direito da Jocu- 
moção, O julz escrevo: — Ful 
eu e não sinto nenhum cons 
trangimento em proclumar, oq 
Julz que concedeu o “haboas- 
corpus". 


dd o! 
| 
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. Francisco Bicalho 


NÃO F*' CONHECIDA A IDEN- 
TIDADE DA VICTIMA 
86. da linha Sio 
Jatuario, dirigido nelo motor- 
nelro' reglamento mn. 3 e que 
so divigia pars a Praça Tira- 
dentes. ponto terminal da vit= 
mom, colheu, ecreca das 18 ho- 
ray de Nontem, na avenida 
Francisco Blenlho esquina de 
Lauro Multer um tomem de 
cor pardos, de 45 anos prest- 
miveis, cnupando-lhe morte Hn- 

mediata, 

O motorneiro e bem assim o 
conduetor chapa 18%), após o 
aceidento, nbandonaram q ve. 
shiculo e fugiram, 


Roubaram-lhe o 
“automovel 


do commlissario Cesar, do 4" 
districto policial, o sr) Hugo 
Gugaenthan apresentou queixa 
contra o roubo de um automo- 
vel de sua propriedade, ocçor- 
vido em frento a sun residencia. 

Disse o queixoso que, quando 
Fegressava de um. cinema, cm 
companhia de sua esposa, deixou 
o carro em frento ú sum resl- 
denuncia, à rua Santo Amaro 5. 
48, e, minutos após, ao regres- 
sar nio encontrou mais o carro, 
Que tempo numero 21.747, marcia 
“Ford” | 


O bonda 


A policia nromelteu providen- 
“viar. 





Para a installação do | 
Parque Nacional de 
Iguassu” 


O sr, Francisco de Assis Tgle- 
zias, director do Servico Flores- 
tal, que se acha na Foz do 
Iguassú, por determinação do 
ministro Fernando Costa. afim 
de ahi proceder os necessarios 
estudos para a installação do 
Parque Nacional do Iguassit, 
telerraphou a s. ex. communi- 
cando que, depois de meticulo- 
so estudo, escolhera o lucal pa- 
ra a séde desse Parque, 

Accentuou que, aproveitando 
o ensejo procedera estudos des- 
sa região, onde predomina ter- 
ta roxa de primeira qualidade. 
quo offerece grandes perspecti- 
vas para nossa economia, 

Salientou ninda esse director 
que sua missão encontrara A 
melhor acolhida e collaboração 
por parte dos representantes do 
Exercito e da Marinha, do pre- 
feito municipal, do policia, po- 
pulação . agricola. e classes con- 
servadoras da alludida vegião. 





“Para propaganda da 
"VilI Exposição Nacional 
de Animaes e Productos 


$ Derivados 


“Afim de que seja intensifica- 

da a propaganda da VIII Es- 
posição Nacional ;de: Animaes & 
Productos Derivados, a se inau- 
'gurar nesta capital, no proximo 
dia 15 de julho, está sendo pro- 
videnciafa, pelo Minwterio da 
Agricultura, larga distribuição, 
por todo o paiz, de cartazes al- 
lusivos a esse certame. 

AE F.C. B, a collabo- 
ração tem sido valiosa, para 
maivr exito do aludido certa- 
me, mendou collocar em todas 
n5. estações do interior grande 
numero desses cartazes, 


' 





Entrega de premios aos 
autores vencedores do 
concurso de livros de 

'Jeituras para os aprendi- 

zados agricolas 


O ministro Fernando Costa, 
na conferencia que teve com O 
sr. Newton Belleza. assistente 
chefe do Ensino Agricola, mar- 
sou para'o proximo dia. B, ás 
15 horas. em seu gabinete, q ce- 
rimonia de entrega dos premios 
aos vencedores do concurso 
aberto pelo Ministerio da Agri- 
cultura para livros de 


colas e escolas rúraes 


leitura | 
destinado aos aprendiandos agri- | cos. Durante 
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Carioca 


» 1 de Junho de 1939 
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Praça Tiradentes n.' 77 


Sensacional Achado! 


Na praia de Botafogo, em pleno mar, foi encontrado por pescadores um em- 
brulho contendo cedulas de dinheiro brasileiro 
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“Todo o Povo 





O a (o A 


Allemão Vos 


Acolhe com Alegriae Orguiho” 


Como Hitler falou a9s legionarios alemães que collabo- 
taram na victoria de Franço 





as 


Franco 
BERLIM, 6 (LU, Pj — Puran- 
te us soldados da Lestão Con- 


dor. o chanceler A jour Hier 
pronunciou huje sguinto 


discurso: 

“Camaradas! : 

Posso emfim saudar-vos pns- 
soalmente, 

Agruda-mo estar qeranto vôs 
€ dê vós me ceutpo, 

Todo o pos aliemão mente 
nesta hora o mesas que eu 
sinto, 

Os milhões de postas ue 
participam de vossa PEÇenÇãOo, 


Junto no seu nppareliso de ra- 
dio, vos estrejtum qm espirito 
contru seus coraçõos el cioy ne 
reconhecimento a stistição 





Delo vosso regressa à malriu, 
No verão de |U, q Hesna- 

nha parecia perdida, As fovças 
internacionses fomencivim O 


fogo du revolução destinada a 
reduzir a cinzas não so e tos- 
panda, como toda a Furna. 

às proprias dusderaeias 
christãs não hesitaram em pn- 
lregar armas e musicos Des 
chamados volúliiatiss vom 
aquele proposito. 


Uma sorte tenivelmente 
ameaçadora pesava sore mn 
cuntinente. As mis aniiaus 


nações da culluia cureçper qa- 
recium mençadas. Milhares de 
ullemães se virem obriendos a 
Fugir di Hespanaa, seis bens 
foram destruídos. Muitos to- 
ram assassinados. 

Tudo quanto 05 ulemiães hr 
viam construldo il cem quia 
e prolongada Jul pela existen- 


cin foi destruido em powas 
semanas. 
Os cruzadores Minndos que 


envici immedistamesa a lHts- 
panha, em resposta 10 perlido 
de auxilio dos «12503 camara- 
das nacionalistas, procuraram 
contribuir ma medisia do pos- 
sivel para protesir as vidas e 
permitir o transporio de nos- 
Sos cinuradas nacionmlistis à 
Lotta. 

Mquelle palz aaa surento 
Ur homem que parece ter sido 
chamado pela: sua propria von- 
Sclencia para «epresdoal «seu 
povo. Franco comaçã qu Iutny 
tera salvar q Mesponhes, Jun- 
controu-se frente à uma guur- 
ra fomentada por elensen os in- 
ternacionnes, 

Em julho de LJds resalyi ul- 
tender ão pedido de muxilio que 
me fez esse homaim nesolvi 
nuxilial-o na mesma proporção 
e durante todo 0 cempo eum que 
o resto do mundo spoiasse d 
ínimigo. inter; do Hespanha. 

Com isso 12 € inicio a pu- 
micipação seriçn do Allemanha 
nacionalisia na juta prio vez- 
tabelecim «ate da Mespanha na- 
cional indepemente, sou q ejie- 
tia daquele bomem. : 

Fil-o cabisdo que nideria 
servir de sedvertedca Não &U 
à Europa, romo lambem a nos- 
sa patria contra qua cntastro- 
phe semelhante que  padesse 
sobrevir mais adeants, 

Filo nor causa da minha 
grandissima  sympathia pelo 
eoffrimento de um paiz que 
permanecer em amizade neutra 
para comnosco durante a guer- 
ra mimdial. npesar da pressão. 

Mais tarde procedemos de 
completo accôrdo com a Ttalla, 
Mussolini, inspirado pelas mes- 
mas considerações idealistas, 
havia: tambem resolvido pres- 
tar o auxilio italiano ao sulva- 
dor da Hespanha, na sua luta 
contra a destruição do paiz in- 
ternacionalmente  rganizada., 
Foi assim que. pela primelra 
vez, houve uma demonstração 
commum e pratica da unidade 
iór"logica dos dols paizes. 

&s plutocracias “ intemmúcio- 
naes não compreenderam a ne- 
garam esses motivos ideologi- 
anvos os or- 
haes mentiram aos seus Jeito- 
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res, declarmido que a Allemu- 
nha ea Tala tinham a inten- 
vio de conquistar e dividir a 
Hespanha entre si, e sobretu- 
dv de voubar-lhe us colonias. 

Essa tendencia parece mencs 
Illogica aos vepresentantes da- 
quelles paizes do que a mus, 
uma vez que o roubo de colo- 
nias pertence desde muito «or 
permittídos e eusaiados metho- 
dos dessas democracias, 

Recordamos a iniqua asseve- 
ração felta certa vez, de que a 
Allemanha havia desembaraça- 
do 20,000 homens em Matrro- 
cos, com o film de occupal-o e 
arrebatal-o à Hespanha, 

Com essa calumnta, os poli- 
ticos e jornalistas dus demo- 
cracias agitnram as popula- 
vôes dos seus paizes e, por 
vezes, procuraram fazer «lo 
contlicto hespuuhol o ponto de 
partida para. uma catastropne 
que os açambarcadores, espe- 
culadores e traficantes da guel - 
ra desejavam com tanta pal- 
xao: a nova grande contflagra- 
cão europés, : 

Regressastes agora da Hes- 
panha, meus camaradas. 

A solenhe recepção de hoje 
na capital do Reich liquida si- 
multaneamenie: essas Iraudes 
uemocraticas, 

Mandei-vos ao exterior para 
que njudasseis a um paiz In- 
lortunado, para que apoinsseis 
um heroe que, coro procer 
brilhante, se dedicou a salvar 
o seu puvo da destruição e o 
iez gloriosamente, 

Regressastes agora como 
bravos executores da missão 
que contlei, Serme-la (trato di. 
zer ao povo allemio vcranta 
raio tem para vos estar agra- 
tiocido. 

Em todas as tarefas de que 
fortes incumbidos, mostrates- 
vos como soldados allemães, 
dignos e conscientes, bravos 
leges, e sobretudo modestos. 
O grande elogio que ide vós 
fez o heroe da libertação hes- 
panhola torna o povo alemão 
especialmente orgulhoso, 

Foi doloroso para tudes a 
obrigação de guardar sigíllo 
Acerca de vossa. actuação, . 
obstante, resolvi offerocer-vos 
uma recepção na patria ao ter- 
minar da guerra, 


. Para vós e para mim hoje 
é o dia da materializução desse 
proposito. Toro o povo alento 
vos acolhe com alegria e orgu- 
Ie 
Agradeço aqueles que tivo- 
ram de comprometter sua sau- 
de para cumprir o dever, nem 
como R todos os que se sacri- 
ficaram e tombaram. Elles cai- 
iam, mas a sua morte salvstã 
ro futuro a vida de innumeros 
s!lemães, 
Ninguem o compreende 
lhor que a nação allemã que, 
saindo das lutas da guerra 
mundial, teve que fazer tantos 
sacrifícios ao proprio inimigo 
para desperter novamente o 
Reich, 

Agradeço-vos, soldados da Le- 
glão e da Marinha, pelo vosso 
preparo, vosso valor no sacri- 
fício, vossa fldelidade e obedi- 
encia, vossa disciplina e, sobre- 
tudo, vosso silencioso cumpri- 
mento do dever. Vosso exem- 
plc, meus camaradas nio fará 
outra coisa sinão  augmentar 
a popularidade do povo alle- 


me- 


| 
| 
| 








Miller 


mão, robustecer os vinculos de 
companheirismo com os nossos 
amigos, e não deixar duvidas de 
que, se ns democracias quize- 
rem pór em pratica as suas in- 
tenrões de atacar q Neich, en- 
contrarão a resistencia do povo 
allemão e das forças armadas. 
das quaes os que sio favoraveis 
no “cerco” parece que nem si- 
quem tém ainda uma idéa exa- 
eta. 


Tambem nesse" sentido, meus 
camaradas, aS wrossas Jutas na 
Hesvanha foram de valor para 
a Allemanha, constttuindo uma 
licão nos nossos inimigos, 


O facto de regressardes como 
soldados exercitados não só 
nguça o vosso conhecimento 
das façanhas dos soldados alle- 
mães na grande guerra, como 
tambem vos concedeu o privi- 
legio de serdes exemulos e mes- 
tres dos jovens soldados das 
nossas forças armadas. Neste 
momento, pensemos tambem 
naguelles que combateram no 
vosso Indo, Pensemos nos cama- 
"adas Italianos que, com bravura 
e lenidade. sacrificaram sangue 
e vida nessa batalha da civiliza- 
tão contra a destruição. 

Pensemos sobretudo 
de onde regressastes. 

A Hespanha teve que supor- 
tar um terrivet destino. 

Vês. Soldados da; Legião, vis- 


Team o mm 


no paiz 


Abandono 





A's primeiras horas da varia 
de hontem a policia foi noil- 
ficada de que, proximo qo 
Fluminense Yacht Cluo, em 
pleno: mar, foi encontrado - 1 
pescadores um volume revobei!'- 
to de panno, no interior cia 
qual acharam grande quanti- 
dade de cedulas novas de di- 
nhelro brasileiro. O sensacio- 
nal nchado foi communicado, 
por telephone, à Inspecsiora 
da Policia Maritima, tendo, 
porem, os pescadores entregue 
o dinheiro no Investigador que 
Evrve no Fluminense, O poll- 
clnl levou, incontinento o acha- 
do para n Policia Central. 

sr, Martins Vidal, chefe 

da secção de Roubos e Furtos 

compareceu ao local. iniciando 
us Investigações necessarias. 

dinheiro (ol arrincado 

du meio do mar pelos peseudo- 
res Aristides Barros Velho e 
Eduardo de tul, No embulho. 
que segundo as declarações dos 
pescadores boiava na praly de 
Botafogo, à altura du Avenida 
Oswaldo Cruz, o embulho con- 
tinha alem das ceduls de 
grunde valor, uma pistola ca- 
libre 38, um molho de chaves 
de diversos feítios, uma serra, 
chave de fenda e outras ferra- 
mentas, apropiacdas 
rombamento. 


para Ar- 





Resassinou a faca- 
fas a propria fiha! 


MACETO!, 6 (A. N,) Na 
municipto de Quobrangula, o 
amricultor João Lopes, em- 
briagado, assassinou a facndas 
sua filha Maria por fer a meu- 
ma comparecido À 
rem o seu  comparcelmento, 
Após o crime, divizin-se à eu. 
posa. exclamou: “Mattel zum 
Oba, Vá vela”, 


uma festa 


A a 7 


tes a destruicão com os vossos 
proprios olhos e exverimentas- 
tes O horror dessa luta; mas 
tambem conhecestes um povo 
orgulhoso que soube lutar, va- 
lurosa e Neroienmente, ditran- 
te quasi tres annos, para firmar 
sua liberdade. indeverdencia | 
existencia nacionai, 


Tivestes a fortuna de servir 
sob » commando de um gene- 
Talissimo que, por sua propria 
determinação e com a fé nccesa 
ne victoria. se convertem no 
salvador do seu povo. 


Neste momento, todos nós to- 
mos um fervoroso e sincern de- 
sejo em nossos corações, isto é. 
que o nobre povo hespanhol 
possa realizar com esito uma 
nova éra de vesursimento, sob a 
chefia dnquelle homem, 

Legionarios. Soldados! Viva o 
povo hespanhol! Viva o seu li- 
bertador 9 meneralissimo Pran- 
co! Vivam o nosso povo e q 
nosso grande Reich! 

Povo germanico, viva na nos- 
sa Legião! Sleg Heil!” 


es 
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Suicidou-se Go:- 


peando o 


Pescoço 
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O CADAVER DO TRESLOUCADO OPERÁRIO 
FOI REMOVIDO PARA O NECROTERIO 


Aquelles gritos alucisantes 
que param do interior da 
casa. 930, da Estrada de Meda- 


uba, atiralrum a attenção do 
guarda muntelpal, Incontlnente, 
O policial correu u ver do que se 
trutavo, E ao entrar na veferi- 
da casa, encontrou-se vom uma 
mulher completamente deses- 
perada, tentundo arrebatai cas 
mãos de um homem, que se es- 
vala em sangue, uma navalha, 

Diante daquelle quadro pavo- 
ruso, o policia municipal com- 
municou-se com a delegacia do 
27º districto, relatando ao 
commissario Macieira o que 
acabava de presenciar, Inme- 
dintamente áquella autoridade 
dirigiu-se parn o local, O tros- 


e + SR A (O 1) CD CD O O RD 


Para a reeleição 
do presidente 
Roosevelt 


INICIADA A CAMPANHA 
SOB OS AUSPICIOS NOR- 
NAES DO GABINETE 

WASHINGTON, 6 (U, P,) — 
A campanha para a reeleição 
do presidente Roosevelt, inicia- 
ca sob os auspicios normaes do 
gabinete. toi seguida, inme- 
cdiatamente, pela noticia de que 
o senudor Borah pedira ao Se- 
nado. nas sessões: nctunes, que 
o mesmo se opponha a um ter- 
geiro periodo, 

Entretanto o secretario do In- 
terior. sr. Ickes, iniciou o mo- 
vimento em favor do sr, Roose- 
velt com a seguinte declara- 
cão ; 

“Desejo que o sr. Roosevelt 
desempenhe pela terceira vez a 
presidencia.” 

Esta cdeclaração fol publicada 
na revista Look quarenta e oito 
horas depois da revelação de 
que o actunl vice-presidente dos 
Estados Unidos. sr, Carner, se 
npresentará para a eleição de 
1940, quaesquer que sejam os 
propesitos do sr. Roosevelt. 

O sr. Tekes necusou aos de- 
mocratas que se oppõem ao sr, 
Roosevelt de estarem fazendo 
uma tralcão no presidente, 

Sem citar o nome do sr. 
Garner ridicularizou a sua can- 
didatura, como a de um candi- 





dato. “cuja força consiste em 
nada saber, nada dizer e nada 
fazer,” 


e 
0 amniversario da 


Il F.IR. 


VA PÓICEA NpES SOLENNTHA. 
DES SENAN LEVADAS A 
EEREVTO XQ DIA 21 
A 12 formação de Intendencia. 
Regional commemorará no 
proximo dia SL do corrente, 
meia um amilversario de sua 
fundação. Afim de que essa 
dnta sejy cumimemorada — con- 
dignamento mesma em alton- 
io do sou passado cheio do 
sorvicos putrlaticos ao lixer- 
cito o à Nação, o capitão Nav. 
mundo da Silva Barros, com- 
mandante da Pormação, orga- 
nizou um ecaprichoso prograim- 





ma, Em dutta de hontem, o 
commandaunte dn 14 Região 
Militar, genoral Motra de Vas- 
concellos, para maior brilhan- 


Hemo duqueltas tCommemora= 
cães, mutorizon a renlizaçio do 
tompromisso dos rocrutas das- 
| sa unidade na duto do soy an- 
mversario o sou quartel, 


mel + CC A 1 Sa a q 


u o Marido Para 


[1 ç 
Ser Escravizada Pelo Aimanté 
A POLICIA PROCURA ESCLARECE R, CONVENIENT EMENTE, O FACTO 


A pedido da policia paulista, 
8, de Delegacia Auxiliar desta 
capital, vem de descobrir o pa- 
radelvo da joven Jacyra Perel- 
ra Lamel, de: 19 annos de ida- 
de, que ha tempos fôra rapta- 
da da casa de sua familia, & 
rua Tapajoz n, 129, na Pauli- 
céa 

Jacyra, que é casada com o 
commerciante Henrique Lamel, 





Jeatr RECREIO 


Companhia Brasi 
leira Iglesias- 
Freire Junior 


HOJE 
Ás 20 e 22 


horas 


0" SUCCESS( 
DO DIA ! 


- A Pochade 
musicada de 


Paulo de 
Magalhães 


A HISTORIA DA CRIAÇÃO DO MUNDO PELO 
METHODO CONFUSO... 
Mais uma soberba criação do comico n. 1 do Brasil 


OSCARITO, NO 


Notavel desempenho de todo 


“ADÃO PIROLITO” 


o festejando elenco da Com- 


panhia: — 2.º Peça da Temporada com o auxilio e sob o 
controle do Serviço Nacional de Theatro do Ministerio 


da Educação 


SABBADO — Ás 16 horas — Matinéc da Mocidade 
a preços reduzidos — com PIROLITO 





estabelecido em Juiz de Fora, 
conhecera, ha tempos, o indi- 
“viduo Raul de Souza, de quem 
recebia, presentemente, pro- 
postas de fuga, A Jjoven, a 
principio repellia-o, Depois, 
ameaçada. de um escandalo 
publico, foi cedendo, aos capri- 
chos do homem. 

Acontece, porém, que Jacy- 
ra rvesolvera fazer uma visita 
Bos seus parentes, em São Pau- 
lo. Desejava, mesmo, Tugir da- 
quelle homem que lhe torna- 
va a vida insuportavel. Talvez 
aviagem lhe desse as forças 
necessarias para lbertar-se da- 
quella criatura nefasta, Entre- 
tanto, tal não aconteceu, Em 
São Paulo, a joven continuou 
sotfrendo a influencia diaboli- 
ca do seductor. E, um dia, Ja- 
Cyra, completamente vencida, 
deixou-se arrastar pelo canto- 
chão de Raul. Abandonou R 
casa de sun genitora 'e vei 
para o Rio, 


Aqui chegando, Raul e Jacy- 
ra foram morar no Rocha, em 
casa de uma tia do seductor. 
Dias depois mudaram-se para 
a Estação de Collegio, Ahi co- 
meçou a triste historia de Ja- 
eyra. A moça passou pelos 
maiores soffrimentos, Até o 
martyrio da fome experimen- 
tou. Diariamente espancada e 
maitratada pelo companheiro, 
à Joven vertia Ingrimas de ar- 
rependimento. 

Finalmente a polícia desco- 
briu seu baradelro. E sem 
grande” dIifficuldade conse- 
Buiu detel-a, bem como a Raul. 
no momento em | die ambos 
saltavam de um trem, 

Na policia, Jacyra fez graves 
accusações ao sem seduetor, 
Chamou-o de Irnto, de mons- 
tro. Cecdéra aos seus capri- 


2 ————— ms tu 4 ue 


(de arranjar 


chos porque fóra ameaçada de 
morte, 

Desfiando o seu rósario de 
soffrimentos. nos poucos dias 
que viveu em companhia de 
Raul, a moça diz colgas harro- 
rosas : accentua que ao ser de- 
tida, vinha da cidade, onde 
fóra vender uma capa afim 
dinheiro para vol- 
São Paulo. Disse mais. 
que Raul, soh ameaça de mor- 
te, a seduzira, obrigando-a a 
abandonar o marido e a casa 
de seus paes. 

A policia procura, agora, es- 
clarecer, convenientemente O 
Caso. Jacyra será enviada pa- 
ra à paulicén, 


Colhido por auto 


Leopoldo Nunes Perelrn, ca- 


tar para 


nida Suburbana 


Em frente au 


rumero 
da Aveidy, 


É 2.058 
Suburbana fal 


atros 





loucado já era cadaver. Logo 
de início o commissario poude 
coustatar que se tratava de um 
suicidio, Ignorava-se, porém, w 
motivo daquellh: tragica s.z.a 
Mas, em pouco, tudo se escla - 
receu, Mercedes, a esposa do 
tresloucado, contara à polieta 
que, ante-hontem, á tarde 
Anisio entregára-lhe todo o cli- 
nheiro du seu ordenado e lu 
muinifestara n idéa do sulcidio. 
Ella, cutretanto, procurou cle- 
movel-o do trágico proposito, 
Quando, porém, tudo parezia 
resolvido, eis que o homem 
sacando de uma navalha gol- 
peou o pesvoço, 

O cadaver foi removido para 
o nevroterio do Instituto Me- 
dico Legal, 





alcançando a Expo- 
| sição de Televisão 


| Exito completo vem 





O PROGRAMMA DE 
PANA HOJE — UMA CONFE- 
RENCIA DO DR, ARTHUR 
NEIVA, NO PALACIO 
TIRA DEN'TES 
Continua a ulcançar gran- 
de exito a Exposição de Tole- 
visão, que ora se realiza nesta 
capital, , 
Franqueada no publico desde 
domingo, ella constitue verdu- 
deira attracção pura os carto- 
que secorren diariamente 
recinto da Feira de Amos- 
technlca 
vem of- 


HEHIL, 


cas, 
no 

tras onde a missão 

dos Correios do Releh 
ferocendo, sob os auspícios do 
Nacional de 
primelras de- 
“no 


Departamento 
as 
do 


Propaganda, 
monstrações 
Rio, 

Para tal tem 
ezunlmente, a súrie de esco- 
Jhídos programmas de musica 
e canto organizados por aquel- 


genero 


concorrido, 


le Departamento, para a Ex- 
posição, 
PARA HOJE 
Hoje, como de costume, es 


ftnrã a oxposição aberta ao pur 
bilico, entre 19 e 24 horas, 

E para esta noite, 
guinte o programma 


| stu- 
p din: 
| 


de 
10.30 — Undine de Mel- 
Maria José Povon, 

Milton Calazans 


A's 
lo, planista, 
cantora, vom 
no piano. 

ASS IDA — 
com Braulin de 
pfano. Diva 
Yrapuru's, 

A's 2) horas — 
E cantor, com 


Odotte Plnage, 
Carvulho av 
Helena com os 


Ernani de 
Paulo de 
Carvalho no piano. Diva He- 
Jena com os Yrapuru's, Dupla 
Verde-Amarello, com Paulo de 
Carvalho no plano, 

A's 22 horas — Ernani da 
Barros, cantor, com Paulo de 
Carvalho no pino, Dupla Ver- 
de-Amnrello, com Paulo de 
Carvalho no piano, Solos de 
plano por Paulo de Carvalho. 
UMA CONFENENCIA NO RE- 
CixToO DO PALACIO “FINA. 

DENTES 


O dr. Arthur Ie] Neiva, 
director da Contalblildade a 
Expediente da Polleia Clvil e 
technlco brasileiro destacado 
Junto à missão allemã, realt- 
zavã hoje, às 21 horas, no res 
cinto do Palacio Tiradentes 
una conferencia sobre “O pro- 
Breso du toleviio" com sefe- 
rencins divectam o apparelha- 


Bom é provessos teçinicos wsit= 
dos nas demonstrações que ee 
realizam na Jixposição uber- 
ta na Feira do Amostras, 


— e 


São associados no Insti- 
tuto da Estiva 


OS CONFPERENTES, CONCER- 
TADORES E REPARADORES 
DA ESTIVA 
O director do» Serviço de 
Communicações do Ministerio 
do Trabalho, cumprindo despa- 
cho do ministro Waldemar Fal- 
cão. dirigiu um officio ao pre- 
sidente do Instituto -de Aposen- 
tadoria e Pensões da Estiva 
communicando que, de accordo 
com o art. 8º, alinca “a” do de- 
creto-le! n, 627, de 18 ce agosto 
de 1938, conforme acabam de 
opinar. reunidas, as commis- 
sões instituídas para dirimir 
duvidas a vespeito da classifi- 
tação dos contribuinte nos dif- 
E institutos, são associa- 








dos daquelle instituto os con- 
ferentes, concertadores: e repa- 
ratiores da estiva. 


A semanal da directoria 
da Sociedade Nacional 
de Agricultura 


Sob a presidencia do sr. Ar- 
thus Torpos Filho,. reunir-se-á 
imunhã, 5º feira, 8 às Ii ho- 
ras, a directoria da Sociedade 
Nacionul de Agricultura. 

Nesta reunião serão lidas ta- 
leressantes communicações; em- 
tre clas a do sr, Otto Frensel 
sob o abistecimento actual ae 
leite. do Rio de Janeiro. 





policial-militar. 
RENTE So dp) 


Despachos do ministro 


sado, de 35 unnos, morador 4 
"aa Dr, Munoe) Duurt 0. ] 
Din a ER, PAP ; NORA Nomeado od 
B eg Vida 
esquina du A venida” Ro Bequ Haydt para um 
co com 7 de Setembro a bo 
A vietima que goffreu con. inquerito 
tusões & estoriiigões generali- dista! ta a) 
taça depois de medicada no O commandante da 1º Região 
Pebtroitage o te sente npas a Rohe a 
E, najor " Ereulio EBayv- 
a aos paia o e dt, commandante do Q. G. do 
Alropelado na ave-| Sinisterio cin Guerra, par 
encarregado «le um inquerito 


peludo, hontem, à 


noite, por 
tim auto, q nor 


: operario Gentl. 
de Gllvolra breto de ty annos 
casado, morados à tua Gonça- 
to Coelho n, 64, Pig 

4 vivtima que 
etura exposta de 
querdo, Tieando em estado de 
tum, foi medicada na Posto 
de inisterncia do Meyer e Pee 
movida, em segulda mar q 
Hospital Carlos Chagas." 7 


soffrew 
parieta] 


fira- 
os 


do Trabalho 


O ministro do Trabalho, sr, 
Waldemar Falcão, esteve, hon- 
tem, no Instituto de Aposenta- 
doria e Fansões dos Bancarios 
e no Conselho-Nacional do Tra- 
balho, onde despacharam com 
3» CX. OS respectivos presiden- 
tes, srs. Aderbal Novnes c Bar- 
bon de Rezende, -- 


Ao a TT 


sTUnto + 


É o ge-" 


